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REVELA DO A ALl1A TOR·TUOSA 
CON PIRADORES CONTRA A D!IJ __ E......._.. __ 

DIGNIDADE DE NOSSA TE 
Os sensacionaes documentos apprehen os pela 

policia na residencia do sr. Jo-o Dantas 

e ONFORME o nm::w promettt
mento iniciamos hoje a pu
hlicação de sensaclonaes do

cumentos encontrados na residencia 
rio bacharel João Duart" u;:.."1tas. onde 
e. policia os apprehcndeu j•1n',ament~ 
com armas e m•miçôcs ?l!i dis.~imuh
da.s. 

São ~ µrova.l; mais frizam.c · da n11-
!.tria moral dos ad••cr:,arios da Par -
h,ba. 

HISTORICO DOS DOCUMENTOS 

lnformada de que o aparta:-nent-0 
onde rc1>idia o r. João Duart~ Dantas. 
no sobrado da Lfga Desporti,·a Para
hY'>ana. â rua Duque de Caxlas. fôra 
visto aberto, denotando a penetrar ã0 
de desconhecido ou desconhecidos. que 
2lll, aproveitando sem duvida ns cala
das da noite, realizaram obra incom
pleta de destruição. r:l.l>gando e cs - , 
palhando livros, papeis e documen
tos, a policia se transportou sem de
mora ao alludido predlo. ..criticando, 
de facto. a proccdencia da queixa. 

Nas investigações p:ocedidas. veri
f1co11-se. porém. ent!'e taes papeis a 
exi tcncia de documeu.c.-; compromet
ledores. alta.mente atten:.a~rio,; ã or-

"1lftiilca. de m1.sturada com ear~ 
"""·--.-,,.-mmas esclarecedores da tral-

1ca que te e por rmclpal 
ta João Suassun'.3.. 

ela aguçou ent.ãn a busca E 

apprehendeu numerosos docu:nentos. 
tujo valor probarrte no definir a parte 
oue nos acontcc1mcntos ··e:n ornando 
certas figuras é inocculta\el. 

O govêrno auct-Oriza-nos a estampar 
:.)zuns dos document-Os encontrados, 
e é o que vamos fazer, chamando a 
attençâo dos parahybanos para tão 
frizante.~ demonstrações da duplici
dade, das miscrias e traições dos 
vis adversarios da ord';m 
ttrra 

FALSARIO~ 

em nossa 

TJm d1JS documentos mais express1-
• o:; entre oi, que a polic:la ;,nprchPn
deu é o que damos abaiY.".l. 

clle se revela que João Duarte 
Dantas além de espião d~ cangaceircs u" lambem p~ador de ,noeda falsa: 

Es::e despacho de la tc1 a prtorlda-

, ·----~-·--------·------· 
: Os que lonfribuem • 
: para o municiamento · 
: da Força Publica 

~ 

P.rA. o 1:om atf' ao 1>:uutití - , 
!nf) recP~U •• prr,,j,t"n'" Joá.1• \ 
Pe 5Õa~ do ,,,, c:o rt ~1,'!rr ':"O , 

sr. loysio N:Ha~ro, .J or,nte~ 
oara fuzil. 

R.r,~bemcs hcmtr.m dP di11-
tlncto correllrlonarto. rrsidenu 
cm Natal, :;3 b3.la !lc fuzil, par~ 
o cxtenniniu do b:indldU11 de 
Zé Pereira. 

' ,# _ _,,_ ______ ,,,,,,,,_,, __ 

de porque evidencia II idonei1acle mo
ral do gradur.úo perrepista. que não 
rec0mmendamos á policia d•.J Rel'ife 
deviào ás immunidadrs . . politicas 
que naLur11lmcntc o resJ!uardam. 

Eis o telcgmmma: 
"R.ccife. 13 -·- INot,a-:;c o carimb.J 

com a d11ta 13-VIH -- SEUS QUI
HETOS MIL m,:rs SÃO FALSOS. 

PROVIDENCIE - MJ\RIO" 

U;\1 TELEGRAMMA DE cTOAO DI\.N
T AS AO BANDlDO .Josi;; PEREIRA 

Entre os papeis foi rncoat.rada co
pia do se;;.iint.c tclc-:;r:1m:na, clirigido 
por João Dantas ao scclerado Joi.P. 
Perrir:. <J-:t,--hn d- l'',-"\ e· i na
gem. atlentando p.·ofu.1da,11'!nk con
tra a ordc.n p •ollca 

Esse telegrarnma tP""e c111"b.1. C'>'llO 

muit-Os ,1ut1os, n linha· do Tcle
graph, . -acion.,.J. c0n· ra cxprcs,;a dis
posição r:i lei. pois o rc::ulam~nto ~e
legraphlco, no eu 11rt. ô4. d' .. : 

~Não terão cur~o .i:u· 11111~, trle
graphicas da União os tchgram ,,as 
COll,'TRARIOS AS LEIS DO PAIZ, 
A ORDEM PUBLICA. ã moral e aos 
bons costu cn~. e bem a.ss.lm lVl :,clles 
qw;, n n,e nr.es 
cuja falsidade e rcc,mhoe~9 ~ 

Entretanto. o que i:e te:n ;,i lo na 
Parahyba. é o livre transito d~ t i.es 
àe pachos. o que. ahás. naja rr.pre
senta. em face da esplona~em offlcial 
a car&" de t.clcgraphista.'5. cm fJ~n-:tl
cio dCX!: canga-::elros. co"TI0 j; t'!'TI'> 
monstrado. 

le-

Eis a copia d0 despac:ho qu 0 no:; 
1erertmos· 

"Deputado .lu.·é PPreira 
Princeza - • 'u · o amigo Heitor 
·antiago a,·aba informar intci

ratio fonte offkial Princeza será 
bombard,.ada ,1a,~ui para ·abba
du avião que e..-fá Teixeira em
preJ?ando '1omba · ~azes a ·phy
' iantc fahrirada• laborat,,rio 
allemão Rio Tinto emquant'J for
ças polich1 aproveitando confu-
ão te"lt.arã a· alto Irineu Ran 

gel regre ·ou h•,je levando ordem 
ata<pte. f',rnflo altivo prince
zen e ntantcrão s'!rcno" su!'I he
roica dcf1• ·a. Aprit~o . - João 
Oanta -- ( Du,pc ,Je ('!lxias 
519). 

Ou'ra 1 u!ne ;tões d'!:;õ" do-
cum'!nto e a r..l'rteza de que Heitor 
S<>nt1ago. ,T\IY-O a qu--n. .... pre;irJente 
.João p,- º" permiUi;i ser recebldo na 
~ua. inflm1·1;,,te ,. ~e i;ua 'am11ia e que 
era alvo d,. amlsade tf~ta, nã() pas
, a;,a de um mi.ser,. el cs;,iá.o a serviço 
dos trabuquciros. 

,JOSt: <".iAUDENCJO GONGREi;;S[3TA 

1\.NTES DE O l:,EP,' 

Foi cncontratio Rlnda o segwnte 
telcgramma de Jo e Gaudenclo: 

"Cons;rcsel.sta - Dr. João Dant11.s -
Farahyba - Do nlr>, 21) d,. maio -
C-Omparcel ag0m oommlssão poderes 
que deliberou vinda llvro6. Remetta 
urgente documento; seu poder copia 
requerimento reclamação feita peran-

te Junta certidão ct.as pareiae.s tele
r:rarnmas .sobre vlol ncl:ui. E.;t.ou hos
pedado Jnglez CaLtr.tl" 1'12. Tudo vac 
b::m A)ra;os. - Jusé Gaudi;n:lo." 

l\hi csá, srs. moralistas da Re
publ!ca. a p1·0·,a lnconteat.avel de que 
José Gauclenclo Jé dispunha das li· 
nhas tcle~raphieas gratuitRmcnte, re
rllglndo avisos com r,ota de "con
gressista", acceita. por aquelle depar
tamento. nntes de ser reconhecitlo pelo 
Senado! 

Quanta dissolução e quanta amora
lldadP I 

O CONCEITO DOS DAN'lAS SOBRE 
O EX-Dt:SEMBAROADOR 

HERACLITO 

De algumas outras cartas encontra
das basta por ora transcrever trechos: 

Topico de uma carta de P'ranklln 
Danta.s a João Dantas: 

"O Reraclito mexe e int.rlga a to
dos" - 1811130: 

Topico de uma carta de Duarte Dan
tas a João Dautas · 1411130) . 

"O Heracllto não chegará por Ili. 
t.rlumphante: teve que "engulir" as 
candidaturas do Camillo, Joio M"
cJato e G&IJ.Ql!!lll:;:IO. 

O Arth ... -i&lilrir:mi11& nio µ6de di-
zer que é de! é. porq•1e este ~e impõe 
diante d06 servtços prestados". 

O JU!Z JOAO NAVARRO ERA UH 
"VENAL", NA EXPRESSA O DE 

DUARTE OANTAS 

Trecl10 de 11ma carta 
Dantas a João Dantl!.S: 

cte Duarte 

'Conforme o ultime te!esramma 
que il1e p351,ei, µ~,;o LT1teresse.! -se por 
t•ma appell~ão ahi. de S João d0 Ca
riry, cm quP 1- app~Jlfmte o ANTOJT"!O 
VIL LAR. 

TRATA-SE DE MAIS UMA MISE 
RIA DO "VENAL JUIZ NAVARRO 

Sebastião 6erá carta viva sobre m 
negocios daqui. Todos em paz. - D'.> 
primo e amigo - Duarte." 

E depois esaa mesma gente ataec•u ::., 
govêrno pela extlncçáo da comarca de 
S. João rio Carlry, e consequente avul
são do Juiz Navarro• 

CARTA DE DUARTE DANTAS 
JUVENAL LAMARTINE 

A 

A carta que damos abaixo é de au-

"~J, ~etn de 
cla11 " f."en•11r11 
deputado• p,· 

e ~en e• 

·01 = 
O# 

RIO. 2' - !! "0 -.eh ri• l"!>
t•cla ", org I!' pre,;tlot , ce u1· 
act "ffl"JJfr ,o,; ""patadfJs per~ • 
ris a, pfll' ~r"m 1tlenclado todo 
r. r,1gldo t1~. ""~ Pa.?"a!1yl-e. 
qa mio o sr- W sh n::-ton Ll!ls I 
vr.h'!mentiemente 'l' .u:M!n 
JJN 0). 

t-orla de Duarte Dantas e dlrtrtda 
ao presidente Lamarti.ne, enviada por 
lntermedto do vil espião João Dantas. 

1!: um docwnento que em compro
&r a cooperação do rov~mo do Rto 

Orandc do Nt>rte nl\ Intentona e,·ntra 
06 caniraceh·oe. 

O auxWo aolidt.ado. 6 eecuu.do di· 
Bel', tem ue feito sentir de IIIOdo abao 
luto. 

8. ,JCXY: DO EOYPTO. <Pernan bu 
co - ~414 830 - L&:mart111e - Accet
te minhas ffectuou.a aaudaç6el 

O po1·w.dor é o n o prlni:, Joio 
Dantas, que ahl ae po deleg ir, do 
desembargador Her llto ,.nt,ender IH! 

com oc 
Depois do bandl'I~ 

feito pele n; a.sr:lno ., 

tem oecoi ri.do. " 

h 

n ssa 
Ad~us, mandr sue,; ordem;. -
mo am." Duarte. 

nós 

P. 8. - :! desnecessarlu dlze:--lhe 
que ptecl&amos DO SEU AUXILIO E 
ESTOU BEM CERTO DE QUE VOC:8J 
NAO JITOS RECUflARA" 

UM ANSEIO MAIS RECEN'IE 

Quand0 da chegada de l.ropas fed • 
rae::; nesta capital. Joii.o D,ntas. o 
pre~tadio c:;plã" dOI! bc~11diclos. fir:ou 
lmpando de satlsfacç.:o Era. lnlll,· -
<ilvelmeute, a. in,el'v~n ,ao que cllegoi
val 

E telegrd.ph1,u ~o cl!cf~ prin~ezcns" 
nos ceguin~s tcrmor .. "'JJúorme copi \ 
encontrada: 

NUMERO 169 

a ello 110-
r ~onte o predtlenle 

eldlo de 

ULLO BOltlZON E, ?2 -
Cllesou bontem qal o u. ote
arlo Maciel, tend!J fl'&!Hllos& 

l'eCle)'fi.O 

Grade l!!.!l8Sa popa!U o sc
cl&mou na •,are" e at...-affl cisa 
ruas !!. elc!sde. 

• dllfAo, em !!ome da e!
dad- lol feita pel., sr. Ab??er 

ult, r po!!dendo o S!" 

uhlnt141n Pires em nome do 
bem,.. ,. &d 

-r. Olq'l to acle! mo&t!!'&-
•Us 05t0, apeur ds IO!l-

1afem IA UNIACl. 

Aatc!l!o ar.fl.ago F!3ne!seo Pt!?tc, 
T-rocopio Joai, !!!'mento. -4.lbl

bert Cesar. lta! Rol!m, Jl..!Rlllo 8.a
PDIO, ald msr Pires, Lne!ano Mo
raea, Joubert Barboaa, Adht:màr B:J.u
de!ra, W!berto G1!edes 

-----< ·)--- .... _ 

O algo~ao parahybano 
o delega,io do Sei-vlço do A!aocM:!, 

na Parahyba, recebeu do dr. Dante 
E. Ollea d!l Republica Argentina, 2. 

gwntt: u.J.,.i. 
• Buenos Ayres, Tunl.o. 18 de 1930-

MU) c:Jlstlngulc!.o senor y e.migo· - He 
1 c~lbldo su ir,t~resante trabaJo t!tt!le.do 
"rlrl"t rio" de ,a dhisión i su cargo, 
que con gian pla<.e1 he le!do deteni
damente. l' cn e! que he podido apre
ciar con gran sa.tisfacclón el gran ade
lanto de las experlmentaclones . cul
U oo dei algodón 

Permftame que sinceramente !e he.ga 

I lleg r mi.6 ruavorf,i; feltoltaclones por 
tan preclado tPIM'lBJu, estadt,Me,,, que 
revela una vez mé,s los adel11,ntC's que 
he mencionado. 

Mucho me alegraria 1e vuestra gen
tileza, hacerme allegar otro eJelnplar, 
pare, archi o en nuestra blblbteca, 

E tamb .. m ,.: e de~pauh, frp·13itou v con algun autógrafo suyo en sus 
llvrcment:? pelas lin!•as <la Na~ional prlmeras piglnas. 

"Depubdo Ju:é lé'creiJ ' -· !'.'rlnr(' 
za - Postuv•do intuito inte1 vrnçã:., 
federal. Jovên10 ordeno 1 e ·ll:entra
t.ão ro",;as capital. cl,eg,•;ido aqt•I hoJP 
cinco c'!.mlnhôe:; SL•lcll.dq; (? > P'<ell
clto o altlv'J ll'.>VO Prln,.::r;:i. -t," '1e·ol
ca defesa, - Al>ra"'.J~ - ,JoJo Danta.6. 
- Nota: <Tr;;.nsmíttido em :; dC' maio 
de ti'ao. á6 22 30 • ". 

En la. ediclón próxima me &eré. gra
to dedicar algunas lineai; sobre su in

Am.a.1 ha 11r;:i.,e;.uire,nos na 1Jublica- teresante traba.Jo de esa secclón dei 
,jQ"' algodón en cl Brasil 

Una ·pz mé.s me repito 
sua órdenes. v aproveeho 
mu - aiectuc,~amente. 
Dante E. Ollea". 

siemore i 
salúdsrle 
Dlrecto!', 

Reune-se boje o Conselho ,-, . i 
PPni!Pnr.iario , E ammador o ootado de i 
· · ·-"- · - ''Miss" Parahylr~ 1 

A's 15 hora6 reune-•e hoJ"" '"!9. C!-
dela Publica o Conselho P~nitenciarl0. 
sob a presldencla do rlr. Irenêo ,Tof
tlly. 

A solidal'!edade da Umver-1 i 
sidade dos Parabylmnos ao : 

presi~eote Joao Pfssôa ~ 
O che!ri do go\·~r!1'l re,.~ho;•.! t,nntem 

o -8egulntr telP.gramme. 

RIO. 2J o• estudant"S m1rahvb•
nr.s da TJ1 lt-ersidad" 1clteu•11 ,tP,•lsl• Q 

solldar!P.d dEI a , l'Xc rp, •lefesa clP 
n'Jll a ~ tr,.mecltla F'e.re hyba ~·u 
t1ando nrdens - lcebllld"" Sobreira, 
Joio oarcs. Llndclpho H ... , 
Alb!lqucrq •e, Ariosmtld" 

~ 
~ 
\ 
!' 

R!O 2! - o esbt!o !!a tt?1!!. - , 
?1ts Othl!h Fa!eor.! co!!.t!r.~ 
2!!!!!'-a!!or-. ~rsistlndo as me!ho-
r ~-

,\ fe!)re bdxo!! trtnt3 e o!to 

~eb ( 
· .. !!.::s f2.?-~b=. J't:!'!!::t~te! ! 

e,~ !'ls~:ic!e :ie !!!e!de.z. 
! f~ s!d e !...'!!!)relis!o!?:t!!.te& :& 

t!e~o??Stt2.çó:!:s t!e !ctf,reue do ~ 
1l!!b!!co l!U! c:i !:-m fot!!.o d e!!.
!•r?n~ 

l'!!!!••s ?:?e~!us ec!!? ,~~- ~ 
1•s t!.. untos L'l.e sso e??v!:tl!:!la 
d!:!?!11!:''"!'tf '!OO"!'pia!'h~ • 116 ~ 
"otn!' "e f!rnMJ.'fO res!:!!!:!:!~!:f
:ment . 

l\os H2! 9 , 
o- ( 

) 

~ 
C!ementl!!.o 

l. 

RIO, 22 - Commentando a situação da Pa ahyba "0 Jornal" conclué do 
modo seguinte vibrante nota: "Depois de tudo ·sso cabe_á á Hist.o ·a o p o
nunciamento de sua sentença ·rrecorrivel, egistrando e!n suas paginas, como 
synthese da actualidade brasileira, de um lado o sr. João Pessôa A o Estado da 
Parahyba com o povo lparahybano e do outro lado o s . Washin ton Luís e o 
municip:o de Princeza com os se s cangaceiros nómades." ( A U.'1 "ão). 



R~Cil TO 
FAZEM ANNOS HOJE. 

O pequeno Henrique, filho do sr. 

Ovid10 Tavares, nosso correllglona

rip e commerclante em nossa praça. 

- A pequena Severlna Fernandes, 

filha do sr. José Antonio Fernandes, 

residente nesta capital. 
- A menina Maria de Nazareth, 

filha do sr. Severino Burity, funccio
narlo federal neste Estado. 

-Conero Raphael dt> &rros Mcurel
ra: - Occorre hoje o anniversarlo na
talki-, do revdmo. coneeo Raphnel 
de Barrns Moreira, secretario do Ar
cebispado da Parahyba e um dos r.a
C'~rdotcs m:.i.Js rPl~.cl:mallos em 11c:iso 
melo. 

Pela data o dlsti,1guidJ conlerr:i1wo 
deverá m,r rnuilu ft:licitado. 

- O si·. João Paiva, profrsscr pu
b)lc:> de Sant Rita. 

- A sra. d. Mari Rosa Dupru t. 
P~posa do n. Abri Dupr, l, e prufl's
sora rudimentar dr Cul'imba de Dt•n
iro do m1111il'ip10 d, . rnnu.a 

CASAMENTOS: 

Realizou-se nnt.e-hontem, nesta 
capital, o casamento da senhorita 
Amazlle do. Snntos Lc11l, filha do f.r. 
JGSL' dos Santos Leal. funccionurio d:l 
Esta o. l' de ·un esposa d. Laurinda 
!los Santos L :il. com o sr. André Ur
i;sno cl:1 Silva. propriet:iriu n ·sta ci
d de. 

o actu civil foi celeb1 ado nu ,es1-
dencia do sr. conego João de Deus 
Mindello da Cruz, na praça D. Ul
rico, serv nclo de testemunhas, por 
p rte d11 noiva o r. José de Bo. rros 
Moreira e sua espc. a d. Dioniz10 de 

Barros Moreira; e por parte do noivo, 
o cel. Silvino Torres e a senhorita 
Evangelina Hardman Monteiro. 

A cerimonia religiosa, que teve as 
mesmas testemunhas, foi celebrada 
na Cathedral Metropolitana, pelo vl
aario conego José Coutinho. 

Em seguida foi servida lauta mesa 
ele frios e dôces aos presentes, nas re
sidencins do conego João ele Deus e 
elos noivos, á rna da Republica. 

- Estão correndo em cartorio os 
rc!ltaes de proclamas de casamento 
d~s contrahentcs Vicente Rocha de 
Oliveira e d. Maria Cacilda dos S:rn
t·Js; Carlos Gomes da Costa e d. Iro.
cem11 Cabral; Antonio Gomes da Sil
va e d. Francirca de Sant'Ann11; S<•
verlno Daniel Lucas e d. DPrlita Pe
reira ela Silva; Francisco de Barros 
Correia e d. Francisca da Costa; 
Henrique Rodrigues de Lima e d. 
Dertullna Rodrigues de Carvalho; 
José Antonio da Silva e d. Joann:i 
Etelvina do Nascimento: Antonio Fer
nandes da Silva e d. Maria Toscano 
<le Brltto; Paulino Soares Siqueira e 
u. Adalgisa Gomes: Apriglo Ferrel
rn de Lima e d. Damlana Ribeiro 
de Sant' Anna; José Antonio Baptlsta 
e d. Maria Augusta das Neves e João 
Hermínio de Lima e d. JosPpha San
tlU!!O dr Lima . 

VIAJANTES: 

Rl'tornaram hontem ao sertão os 
r.·,. cel. José Parente, influente po

Ltico em Piancó, e dr. Cícero Mara
cajá, que ha dias se encontravam nes
ta capital. 

Dos distinguidos conterraneos recr
lJemos um n1 tPncioso cartão de lirs
pcdidas 

PARTE OFFICIAL 
Administração do sr. dr. João Pessôa 

Cavalcanti de Albuquerque 

Decreto n. 1.678, de 22 de julho da 1930 

Saido do dia 21 . . . . . . 
Recolhimentos feit()1 no Tneaoü· 

ro no dia 22: 
Pela Recebedoiia ãe Rendai •• 
Pelas Mesa, de Rendai e olitrai 

repartieõei • . . . . . . • • . . . 

Dt>spe a C'ffectuadu no dia 22 

Saldo pnrn o 1li:1 2:!: . . . . 
No Thesouro . . . . . . . . 
No Banco do Eatado da Para-

byb11 •. , • , ••••.•• 
No lhtnco do li11t111to du l'ar11-

byb:t, Jmru c11m1lituição tio cu 
pilai do HiHW<> 11,nmtbe,·ariu 

No Hunr.,, c .. ntral . • . . . . . . . 
Nn11tr,1!I l"'<fU,.no,. h111..-o!I 

So 1111n11 . • • . 

• 

-------

11 :500$000 

213$000 

110 :995$:124 

603:666$600 

7:10 :6871163 
100:000tOOO 
66:000toOO 

1 . 586 :436~26 ~ 

11 :713$000 

l. 598: 149$267 
7:900$190 

1. 590 :249$077 

l .á90:~49 ·077 

ll11t111I• des F11ncclonarlos Publlcos d• Est1d1 
BOLETIM DE CAIXA 

E:'11 2'.! DE .JI 11, HO íJE 1930 

Saldtl d,1 dia '.! J 

Hereila de hujt! 

Despesa d~ boje 

Saldo C'm C'Ofr<' 

So111wu 

onerar. a pedido, o cieladii.o João Ri
beiro de Britto do cargo de sub-lklc
gado dt.! Caro.úbus, no districto de S. 
João do Cariry. 

O presidente do Estado resolve no
mear o cidadão Pedro de Farias Cas
tro para o cargo de sub-delegado d<' 
Caraúbas, no districto de S. Joio do 
Cariry. 

O presidente do Estado resolve no
mear o sargento Joiio Gomes de An
drade pura o cargo de sub-delegado 
da circumscripção dl' Espirita Santo, 
do dis.ricto dL· Sap(·, 1•. Rceião Po
licial. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO, 0(; 
DIA ::!2: 

Despachos: 

Petição de Ild"'fonso Augusto Lôbo. 
2" sargento da Força Publica, refor· 
mado proviso1 lamente, pedindo a su: 1 

,·eforma definitlv11 - Apresente-se i 
junta medica. afim de ser inspe~cio -

4;j :;122. ·97:1 
20;i. '750 

.i:. ::-128.~72:1 
1 ::-1:n.~200 

44: 19 t. 52:1 

I e c:msiderar o operario da Impre11~:?. 
Off!clal, Romualdo Fonsêca, funccio
nano publico do Estado, com os di
reitos referidos nos § l " e 2 .. do 
arl. citado. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 21: 

Pelição· 

De. José Lins de Araújo Lopes. guar
da fiscal da Fazenda, requerendo dois 
mezes de licença para tratamento de 
saúde. - Indeferido, á vista do lau
do de inspecção de saud(' :: que se 
rnbmetteu o requerente. 

EXPEDTENTE DO GOVERNO DO 
DIA 22: 

Folh::s de pagamento: 

De operarias e trabalhauorcs d . 
"Centro Agrícola de Pindobal "· refe-

ô'iA, iJNIÃ0" 
~iu.-.. âlliltro e íé.-a ãa C.i,4, 

taiaão~ 

......... 
iliiíWli"• •• 
1'amll'O ailll&ô •• 
1'1lm8rO ....-40. . . = = 
EXPEDIENTE DA RECii::BEDORIJ. 

DE RENDAS DO DIA 21' 

Petições: 

Do dr. Diogems Caldas. á directo. 
ria, requerend_? dispensa do impust,J 
de incorporaçao para 3 engradados 
contendo enxertos dt• laranjeiras da 
Bahia. - A' vista das informaçõe 
deferido. A' 2. • secdo. 

De Lisbóa & c.•. requerendo di. 
pensa do mesmo imposto para 10 to. 
neis de ferro, vasios, cm retorno du 
porto de Antonina. - Ei;ual despa. 
cho. 

Da Com~·. ele Tecidos Paulista, re. 
querendo des1:mbaraço, independente 
do imposto de !m·orpur. ção, para i 
tambores contendo glycerina e 3 vols. 
contendo anilinas i;m pó. - Deferi
do, em fate do contracto de Isenção 
ele impostos, que a Companhia man. 
tem com o govérno do Estado. A• l • 
secção. 

Da Com. ele Tccidcis Parahybana 
requerendo dispensa do imposto dê 
incorp::racão para uma caixa com 1,·. 
cielcs de alzodáo, devolvida do por1J , 
ele Maceió. - Em face da informação ' 
da 1.• secção. deferido. A' :! • secçáJ 
para os devidos efteitos. 

De José Prazeres Coêlho gerente 
d:i Standar Company Of Brasil, re. 
qunendo dispensa do mesmo impo,to 
para 4 caixas, pesando 448 kilos, cun
tendo impressos P artigos para 
criptorio. - Indeferido, l'm fac•' dn 
que dispõe o urt. 18, da lt-i n. G73 
ele 17/11 1!!28. A' '.l.' !SPCÇfio. 

Do dr. Sindulpho Santiago. requ ·· 
rendo seja cobrado na qu&.rta pari.€, 
o 1mp0sto de dccima url::ana do predio 
n. 39, i a\cnida G(nernl o~orio. r~
fercnte r o 2. · scm0stre do corrr:1te 
•x,rcicw. urru VlZ que pa~sou a re,1-
c:ir no a Iludido predw ne, ll' mrz. ·A· 
vista elas informações, clr·frrido. A· ~ 
·ecção. 

De Olegario JussPlino, requefrndo 
clispensa do imposto de incorporar.ão 
para 26 rolos de turno em corda, de
volvidos do porto de. Mossorõ. - Iden
tificada a mercadoria, i ente-se o 1n1. 
posto de incorporação corresponden
te a 18 roles,. despachados para Mos
so ró, conforme nota de exportacão n 
l ~70 A' 2 • secção . 

EXPEDIE1 TE DA H.ECEBF.l>ORI 
DE RENDAS DO DIA :!"2 



O CABO DOB CARTUCHOS DE 1930 
----------------

6ú agora pudemos conhecer na in
legra. pelos ultimes jornaes vindos 
tio sul do paiz. o lonao e estafante dis
curso com que o sr. Roberto Morei
ra pretendeu na Camara dc~truir cs 
argumentos que o deputado Neves ela 
T<'ontoura. expendeu afim de dcm::m" -
1.rar a cooparLicipação do goyêrno 
cCJ1tral na mashorc<\ de Princez:i. 

Aliás, a nação já está c'JmpletamrP -
te instruída para resolver por si mc:;
rna rlesde qve o fulgurante "Jeadc>r" 
gaúcho. figura cujo valor se mede 
pelos quil.i.tes de sua intcllii;eucia, cx
poz com documentos insophismaveis 
Pssa parcialidade que mal se d~sr~rça 
nos factos mais positivos. 

Entretanto não calamos o desejo 
de trazer á baila as vacillações e iu
congruencias dn deputado paulista q1·r 
se !'f'vela de wna in-:;eDuid~de 011 ,1 ·: -
façaic ,; sem nome 

No ardor ele sua 0ta.toria o sr Ro
berto Mol'Cira esquece ;, 1·cspons11-
biildade do mand::: '.o que rxc:·ce na 
Camara Fede1,al, p:i.ra submetter-sc 
à ll,unil:1ação de pôr a sua 111telll
gencia no prelio ingre to da defesa do 
i,r. Washin~"ton Luis. E temos cm 
ron~cquenc.a dcsp1.uterios da nutu-
1eza elo que v~.mos commcntar. 

Analysunclo a circumstancia por de
lllais ~ympt.cmatica ele haver sic~ c11-
ccntrado em poder dos cangaccir<1s 
de Princeza cartuchcs de 1930. excla
ma victorioso como se ncscios f"i;sem 
os pares que o escutavam e a nação 
inteira que acompanha com vivo in
teresse a vergonhosa luta que ensan
guenta parte do sertão parahybano: 
"para desmentir semelhante facto. 
,;r. presidente me muni deste docu
mento. que ê uma informação a mim 
prestada, a pedido, pelo sr. minist:·o 
cl!.> Guerra e na qual se lê· 

Informação do director do mate
rial bellico, general Andrade Neves, 
aff!rma não haver sido distribuída 
munição fabricada em 1930, ao depo
sito de material bellico da 7" região 
militar (Pernambuco, Parahyba, Rio 
Grande do Norte e Ceará, séde em 
Recife. com:na:cda:1te general W'a'1-
derley. l" 

O sr Roberto Moreira deixa de lér 
e· a relação por ser muita longa. 
,\.·sim o advogado do r. Washington 
Luis pede para depôr na pausa em 
que é parte o ministro Sezefrêdo e 
contra todas as regras de direito quer 
que esse depoimento faça prova a fa
,·or do mesmo titular. E' como se para 
a elucidação da autoria de um cri
me valesse a prova de innocencia 
apresentada pelo cumplice 

Mas continúa o ex-chefe de policia 
de São Paulo. 

"Logo que o presidente João Pes
soa denunciou possuir a gente do co
ronel José Pereira munição de 1930, 
neln Ministerio da Guerra foi aberta 
. yndicancia. e. até agora nenhuma 
falta se encontrou. 

TPm '1avido sobre o assumpto va
rias denuncias: tanto o presidente 
Pe8sôa, como o coronel Josê Pe
reira, vêm sendo accusados de estarei"\ 
fazendo. por ag,mtes 6eu~. acquisição 
clandestina de munição da fabrica c10 
Rea!engo. l\1as t.aes denuncias aiud , 
não ti ·eram confirmação. corre. ne~
te momento, no 2" batalhão ele C? -

ça<l0rP.s, NithPrny. um inquerito sobr? 
n caso 

A· policia desta capital tém i,icl-1 
levadas varias infonnações, sem outro 
reiullado positivo, SC'não a appre
l1ensão feita na casa de Ivan Pessôa. 
Ma:; a munir,ã.o ali encontrada não '' 
dr 1930 No meio della, estão al
guns h<Jffensi' o~ c2rtucho· de ma
nobra. 

Pode-se garantir que as autoridade· 
mil!tare-; não aut0rizaram forneci 
rn1;11t'J a n1;llilu..rn ,:lr;s c•;ntcndores. :~~ 

,malqu•r <ldles os ob(P\C', foi our 
'TIP.l<JS r:rilnlllOS0f;" 

f:P. porventurn pudessemos r·rPr 1rn 

rror:edenr:ia do inqueri to a que fie :J l 
J11df' na cerPbnna informaçiio f'Jle só 
•·!ria a.o enc0ntro das nossas afflrma
,;6,,r, i~I,() P, não poderia O mf"SmO tPr 
a virtude de Jllucllr a prova ma.teria! 
produzida pelo deputado Joiio Nevei; 
r~ue exhlblu perante a Camara um 
rartucho com a marca de 1930 

Clandestluos ou provent,..ntr, da 
oarcialldade do govérno feder 1 na 
intentona de Prlnceza, o facto flro11 
plenamente demonstrado. 

A d!aleetlca unlosa do sr Robrrlo 
Moreira não comegulrá de manei
ra nenhuma lmprf!sslona1· a ophlláo 
publica do palz. 

---<:>--
EXPREBBIVA PHOTOGB.APHIA 

O Diario da Manhã de hontem Ulus· 
t::ou a sua 9r!!!!elr2. pagina com um? 
~:;..")tj~:,;;:.!:. -.L:•o f .•. p::.::;~u...,, ,:::!-

A C.::KIJ.O - Qua1ta feha, 23 !l€ julho tle 1:?30 

O govêrno focteral negou á Parahyba o direito basilarmente constitu
cional de adquirir armas e munição com que a força publica esmagasse os 
cangaceiros de Princeza. sob o especioso e já desmoralizado subtcrfugio de 
escassear á nossa milicia a qualidade de auxiliar do exercito. 

Entretanto. a dlalectlca insegura e trepidante dos interpretes do Cat· 
tete no parlamenlo , á frente dos qnaes emerge a figura rotunda do sr. Ro
berto Moreira, num ápic~ de1;;polarizou esse já de si insustentavel pretexte ·, 
negativa . E ficou isolado, bracejando dentro da inepcia do seu ardil. o sr. 
ministro d~ Guerra. lncap;t z de explicar como o Estado de Alagôas. cuja 
r •J • ic; 1 n ~lO c>r:i reser ·a do cxcrrito. importára, ha cinco mczes apenas, ma
t.erial b:-llir.o a•<' com isi;>nr;ão de Impostos, e a Parahyba o fôra impedido de 
fc.\.Z"l 

Os eunuchos encarregado· da defesa na Oanwra do apodrecido crite
ri'l ~uv<'··1w mental mudarnm de rumo premidos pela voz interrogativa da 
co115c1encif.. nacioual, com um ~rande desplante e uma grande semcerimo
nia Não I bru.dar:i m ellcs, ei;queçamos. apaguemos tudo. o motivo do estra · 
nho procedimento do presidente da Republica, evitando que a Parahyba se 
arm~ contra. os trabuQuell'os está simplesmente nos pruridos revolucionarios 
do sr João Pessõa . 

No famoso discurso de onze do corrente. o sr Roberto Moreira, insrnte 
cm pisar nerse tecla dissonante. e na oração do dia 18, na mesma em que 
reconhece - e já. não era sem tempo - em José Pereira um criminoso vul
~ar, torna a A.ssev<'rrtr, como se enunciasse um vig0roso postulado político 
"que só um Insensato poderia incriminar o presidente da Republica de não 
tnr fornecido arma · tio sr. João Pessôa, quando se sabe que o prcs1dcnlc da 
Parahyba estavu acompanhado de elementos revolucionarios". 

A affirmação cio inquieto mlrabeau do sr. Washington Luis Jã seria 
profundamente compromettedora para a sinceridade do seu empresa rio. Se 
o govêrno da Republica o que temia era uma revolução, apesar ela confiança de 
que se d!,: possuído no sent.ido de espirito do paiz, se este era o motivo nu
clear das negaças - porque não o disse Jogo, porque então o diss~mulou, 
deixando aos temperamentos menos perquiridores essa miseravel impressão 
de hypocrisla, fingimento e má !é? 

Mas sejamos tolerantes para com esse terro1 indiano que detém. olhos 
arregalados e mãos trementes, os tyrannetes do poder. á simples vista do 
sortilegio dessa palavra. Ainda assim, o argumento invocado agora, como 
ultima ratio do brutal e injustificavel procedimento ct., govêrno central para 
com uma unidade fedi?rativa aggredlda pelas hyenas do cangaço, se nos afi
gura profundamente imbecil e soberanamente ridiculo. 

O sr. João Pessôa nunca fez mysterio de seus sentimentos anti-re
volucionarios. Teve a illusão, natural nos animos bem intencionados, de Que 
o problema politico do paiz ainda se poderia resolver dentro das linhas tra
cejadas pelas nossas leis. Não conta, a que todas e. tas fossem postergadas, 
inclusive a Constituição, rompida em farrapos pela desabusada truculencia 
dessa mentalidade lmpermeavel que ah! está desgovernando o Brasil. Não 
se approx1mou nem quiz que a elle se achegassem elementos ligados á revo
lução, que o procuraram. E disso sabe demasiado o presidente da Republi
ca, disso sabem todos os .seus aulices e palacianos, cuJos olhos nunca deixa
ram de acompanhar na sua excursão ao sul e até mesmo aqui o actual che
fe do executivo parahyl:>ano, através dos relatorios minudentes e presta.dios 
dos investigadores da policia carioca. 

Supponhamos. entretanto. que tal não se desse e o presidente João 
Pessôa se tivesse deixado seduzir pelas velleidades de chefe da reacção na
c10nal impetuosa e brava, que ameaça arrazar as ameias do sybaritismo polí
tico que esses homens rPpresentam tão nitidamente. Mesmo assim ahi es
tava uma serie de factos, para, como um livro aberto, destruir a parva sup
posição. 

Durante toda a campanh;i politica que culminou com a estupida ven
dette do sr. Washington Luis para o anniquilamento de nossa terra, o pre-
sidente da Parahyba não comprou para esta os impression~.ntes recursos bel
licos com os quaes, na aterrorizada cspectativa dos pretorianos do Cattetc . 
poderia levantar o Nordêste contra o govérno da União. E note-se que esta 
guerra, que nnnca p:issou dt:mfl ficçã,i a atormentar o r.spirito dos favoritos 
da prepotencia, seria moVlda contra os inesgotaveis arsena.es com que o sr. 
Washington Luis julga poder c:·c.ravizar e domar a vontade da nação. 

E era assim, desarmada e desmuniciada, com o sô armament.o da 
Força Publicfl deteriorado pelo uso na campanha contra os revolLosos em 
defesa do govêrno da União, era assun. lnsoffrcavel dentro do cêrco de sua 
propria situação geog;·aphica. rodead'• de Estados hostis. pequena e pobre 
dP recursos materiacs, apesar de orgulhosa de se sentir bastando a s1 mes
ma, que a Parahyba havia dr &er o fulcro e a bandeira ria revoluçiio de que 
o sr Washington Luis tinha. medo I 

Quanto á expressão numerica elo m::itrrial pedido. ess~ sabem lJnm os 
lechnicos militares, era de turia msulfir1encia franciscana para a lmponen
cia dos fins " Que se clcstim1 va. Cem mil cartuchos dão a pen~ para mu
niciar duzentos h0mens pan, um tiro'e10 dr menos de duas horas. E seria 
com ess~ mslgnlficancia Que o presidente João Pessôa havia de querer ar
mar uma re·•oludio? E sr 0 q11izcssf' o melho1 caminho de obter armPs e 
,:artucho: seria 1r peclll-os ao proprin govi'rno federal? Ora. é iabusar de
mais da in!Riligrncia alheia 

A bestialid.ide e á inf'pci~ do novo rnph1sma. com qur se exculpa n 
govi'rno ff'deral d,. falta df' cumpriln°nto do seu dever constitucional. deve
~<' amda oppôr um df'rradeiro a.rgumnn(o. esse tanto mais poderoso quanto 
J11a1~ rP prolm1g;uem os dias da 111,..t.:i "nl.rP o poder con: titu1clo de nos1<a ,er
ra r a hordas de facínoras. O pre:;idcnte João Pessoa se preparava par<' 
uma rC'voluçãn, e cli~so sabiH o governo d,i Republica. No emtanto. esse ho
mem qul" t,into aterroriz~v;i as miwcialenas do poder. já são decorrido~ 
mais clr qun lro meze~. e não ronsrgui11 aindn - sr hi>m qne por mol ivos dr 
todos sahirlof' - rcsl.abeleC'rr i> ordem no fü;tRdo, orrlurbndn pelos c:1nr;a
relros, ~0b o manrlo protrct0r dR pollr,icagcm prrrep1st 11 

Não vé a nação. nao sr aprrceb,.m as claras co11sc1rncuis do ,111gusUo 
0 momento republicnuo, em quC' vive mos. que a alleg;,çáo imbecil não pas 

sa d<' mat, um vil rmbustr, um;, ml~rravcl mysUficaçilo rio :-r W·1shtngt.on 
Luü; e seus ·tc~rlos~ Incontrst~v,.Jmrnte. . ....,. ..... " ........... ............ ~ ...... ...... -" ·-·~,. ...... ·~-~· ·-· 
nhado rm plrno sPrtão parahybnno 
ha alguns annos ncl!,1 sr. vé a f;, mlli,, 

df! ,João S11assuna nn cangaço. f;•;t,c. 
, .. fr)l'm••rlo cm rlhrlfn, ,.. quando aind,1 
nao 11s~ va blgo<J<:s á , mcrlc;, m1. ~ llí 
, ,-;t d, rnanga~ ,Jt·,, r,~1n1i 'f1 f+l'l'"gR,;a
,.1~~,. "11.ip<"o df' rq11ro, alp rcl!t,,~. ri 
lle ,, mão P punhal á cinll•. na fnd11-
mentarla t.yplca dos bendld0s cio Nor
rléste. 

Ao u•u Judo tormam os s1·us lnnàob 
Christlano ,. Antonio. vlérn de out.rns 
·-.v. (_ ..... , '%....., ..... . f ·-

lnr(lulvoco. nrmnclos e m•miciados co:n 
grandes ca1tuchrlras. 

/\ chapa, não (o- preciso dizei-o. ;, 
nuthenf lcR <' 1 lndole rta fnmll111 Tam 
b0eir<1 1 hl sr ,,_,f ~ mp[! rorn 11ma hd<' 
lldarte n,.ra 

A opportun11 divul~a~ 10 clesst' doeu 
mento encontrou <'m Rr.cl!e o actui>l 
deput.,do perelrist,v P o suceesso dP 
hontem foi R c11rt0 por elle dlrlgidt. 
ao Jornal Pcqul'no, pretendendo ex 
plicar, muito desageit1>.damente. a ori
gt:m de.nuelle f!e.grnnte. OUCJ o ape.-

.... :: •.. : " .... 

=== 
t..s razúe5 do homem d!' Acauii são 

àe um extraordinario ricliculo . Diz, 
por exemplo, que aquillo foi uma 
•·brincadeira" entre elle, os irmãos e 
:.lguns amigos; voltavam ele uma "ca
çada", e todos alli são indivíduos in-
teiramente lnocuos, Incapazes de ma
tar uma mosca ... 

As explicações de João Tamboeira 
causaram hilaridade na vizinha me
tropole do sul. Alli ninguém sabia 
que nos arredores de Acauã havia ca
ça tão grossa que exigisse semelhante 
apparato bellico: os Suassunas assim 
àe trabuco em punho e enormes pu
nhaes na cintura ... 

----( :)-----

A DEBANDADA DOS 

DEPUTADOS DE PRINCEZA 

A ' Cazct;i de Noticias", jornal de
Jcpi;~r da causa prcstista, no Rio, con
demnou acerbamentc o procedimento 
da bancada de Princeza que além de 
ter emmudecido fugiram tres de seus 
membros para a Parahyba, no mo
mento cm que mais necessaria se fa
zia a sua assistencia, em face dos ata
ques que o sr. Washington Luís vem 
:;offrcnd'J alli por parte d0s element0s 
esquerdistas. 

Mas o que quer o ergam carioca ? 
Poder-se -á exigir de cavalgaduras 
como o sr. Flavio Ribeiro algum e:;· 
forço intcllcctual qualquer ? Não viu 
a "Gazeta de Noticias" o ridículo a 
que se expoz o uzineiro do valle do 
Pai ahyba, quando teve a suprema a.uda
cia de apartear o deputad0 Neves da 
Fcntoura? 

Esse pobre homem sempre ,·iveu de 
plantar tanna. nunca falou, nunca 
produziu um discurso. nem mesmo 
em " Pastoril. . " 

O sr. Oscar Soares, em doze anno,; 
de parlamento foi uma verdadeira 
mumia. um nullo e preguiçoso 

Os outros poderiam, se quizessem, 
dizer alguma coisa, mas coitados, fal
ta-lhes idoneidade moral e coragem 
para enfrentar aquelles que não en
traram na Camara protegidos pela 
frauqe e pela mentira 

O sr. Washington Luis que se a 
contentando com o e$forço do sr Ro 
berto Moreira tomando vez por outra 
a preciosa attenção dos seus pares com 
a phraseologia ôca de defesa ao go
vérno. 

Dos "gazúas" é que s exc. nada 
espere. 

Quem nasceu para cangalha não 
pode dar para sella .. 

----(:)----

ISSOCIAÇOlS 
ASYLO DE MENDICIDADE CAR
NEIRO DA CUNHA" . - Boletim da 
semana de 13 a 19 de julho de 1930 

Visitas: - O estabelecimento foi 
visitado por 32 pessõas, cujos nomes 
constam do livro de presença. 

Serviço medico: - O dr. Oscar de 
Ca trn que esteve de semana. visitou o 
estabelecimento receitando a 4 asyh
dos, sendo o receituario aviado na 
Pharmacia Confiança taml'em de se-
man , 

Donalivcs: - Foram foitos 
g11intrs · Hubo Boswomeoi,ter, 
d. Anua Coélho Costa. 5$000. 
elo sitio, 7~900. Total 22$900 

os se-
10-:oco; 
Renda 

Fallecunento: - Fallece11 no dia 
15. o :i~ylado Manuel Mart.ins d,1 Sil
va. 

MO\imcnt, de ind1bentes - Exis- 1 
•iam 101 asylad0s. Entrou l Sahiram 
3. Ficam existindo !cl'.l. ~nrio 11 no
mt>ns e !'iR mulheres. 

Escala de :,erviço: - Pelo Conselho 
foram designados para o sen iço da 
0emana de :lO a 26. o director .Joih 
cios Santos Coêlho. o medico dr Al
l 1 edo M')nteiro e a pharmacia Santo 
Antonio 

Nota ; - Akn' dn, as:,l11dos matn
c uladcs. existem l'm observação 3 in
ri1genl ·~. 

O rsladn sa111turin cl 1 /\:,rtn con
t nua se111 ,'lteraç, ,,. 

----( )---

vmA Rf.Uf.JOSA 
DAS .NEVES 

A commissão central. com o cone
"''l Jc 6 Coutin:10 á 1 rente. cnntinuou 
ilontcm os trabalhos de arrecadação, 

I C'onsl'g111nrio até nqui exito regular 
Se mio tem feito recebimento, como 

cm '"'. •· t~mpcs. pelo menos, já se 
pôde a.-, 1tlr que a somma final dará 
t11Jvez ~nra o mlnimo das despesas a 
sP eft t.1• rcm. 

Quer dizer teremos solenne levan
t~ mento da bandeira. novena a gran
de orchcstra com musica diariamen
te á porta da egreja, missa solenne 
no dia 5, JJ oci;;são com custo~o an
dor da Padroeira, sermão pela manhã. 
e á tarde, Te-Dewn e retrêta final 
com musica, luz e fogos. 

,~ -~~----
;:adas do 110,·enario 1mltarem 3, dedt. 
cação e empenho dos senhores Pro. 
curadores. 

Noite da Just.iça - Hoje llavert 
uma reunião da commtssão responsa. 
vel pela primeira noite da festa IJQ 

escriptorio do dr . Peclro Ulysses, ás 
13 horas. 

Por nosso intermedio convida-se to. 
dos os encarregados - senhores. d!lli. 
embargadores Paulo Hypacio, Vascc, 
de Tolêdo e ,José Novaes; drs. Pedro 
Ulysses, Orestes Lisbôa, José de Fa. 
rias, Antonio Sá. Fernando Nobrega, 
Irenêo Joffil:V, Francisco Lianza 
ceis. Eutychlano Barrêto e João Ri~ 
beiro de Moraes. 

---(:)--- \) 

ACTOS OFFICIJlES 
o sr. presidente do Estado ass!gnou 

hontem os segumtes decretos: 
Supprimindo a cadeira elo sexo 

masculino da villa de Piancó e cre
ando uma mista na mesma villa; 

designando dona Ernestina ele 
Araújo Silva. professora da cadeira. 
elementar do sexo masculino da vllla 
de Piancô, para ter exercício na ca
deira àe egual categoria e sexo da. 
villa de E rejo do Cruz; 

concedendo dois mezes de licenç<-1, 
com os vencimentos integraes. a dona 
Julita. de Andrade Vasconcellos, pro
fessora do Grupo Escolar "Thomaz 
Mindello ·· ; 

concedendo trinta dias de licença., 
com os vencimentos integraes, a dona. 
Ma.ria Gabinio Machado, professora. 
da cadeira do sexo feminino de Bii.
naneiras. 

---- (: )---- 'L 
NOTAS E NOTICIAS 

O expediente rta Prefeitura Muni. 
upa!, do dia 22, constou das seguinil'.& 
pet.ições: 

De João Ramos Aranha, para botar 
um botequim, durante a festa das Ne
ves. - Ao fiscal José Bernardo. 

De d. Amancia Cirne Costa, par d. 
ser dispeP.sada do imposto do lixo.
Informe o fiscal do l . º districto. 

De Eufrasio da Silva . - Como re
quer, pagando o que for de direito. 

De Antonio Gama da Sil va. - Pa
gando o que for de direito. concedo a 
Ji,:ença, nos termos da informação do 
fiscal. 

De Se,·erino Velho de Mendonça.
De accórdo com a informação do fis
cal, deferido, devendo ser feita a res
pectiva afferição. 

De Bernardino Couto. - li.o sr . 
thesoureiro para attender de accôrdo 
com a lei. 

De Antonio Gama - Como re
quer, pagando o que for de direito. 

De d. Celina de Novaes. - Infor
me o ,,r. thesoureiro. 

De d. Aurora Sibadelhe, para cons
truir uma casa. na estrada Cruz das 
Armas. na esquina da rua S. i.,uiz 
A n 1:r. agrimensor. 

De Elysio Gonçalves da Silva 
Informe o fiscal do l. 0 districto ,.. 

O Tele;::raph0 Nacional em·iou
nos o seguinte boletim de trafego ás 
7 horas. do dia 22: Recife trafegou até 
ás 21 horas serviço para o sul, norte 
e o interior do Estado e;n hora. Li
nha bõas. 

"' A renda de• Telegrapho .Nacional, 
do di1> 21. foi dP 1 ·091$570 aue s~rá re
co:111da á DEiegacia .li'iscal -

DIRECTORIA OE METEOROLO
GIA - <Serviço Federal) - Estaçã.o 
Mcteorologica de PllrahylJa - Bole
tim d" t 0 mpo Svnopse do tempo 
crco:Tido de lo li de 21 ás 18 h. de 
22 de Julho de 1830. 

Em Para.hyba: - O tempo foi ins
t>1vel com chuvas fraca.~ á noite. Dia. 
22: o tempo foi instavel com chuvas 
fI a 'fl-~ pela man!1ã e hem á tan.le e 
s0prando ventos fr11cos de sudés~ 
A maxima thermomet -ica foi 28 . º2 e 
a minim:>. 20. "6. 

No Estado: - De 14 h. cl· '..:l ás 14 
h de 22 de .1ulh0 de l!J30 

Campina Grande. - O tempo foi 
in,:ta, ri rrl,1 ta ·,1r " m:!i 1 r'Jrn chu
, iscos á n'Jite. Dia 22. n tempo con
:-ervou-se instavC'l. Maxima 26. '''<l. 
Mini ma 18. "0 . 

Gua•:i\.Jira O trmJ1'> conservou-
~(' insta1·l'l sem chuva. Maxima 29."0 
.Minim:> 22 "ll 

Areia. - O t"mpo c1J11~ervou-se 
instavcl e srpranrt0 vrn•.~s frac..os de 
::.t1déstP Ma xima 24 ·4 Minima 17. 0 8. 

Esp1rito Santo. - O tempo conser
vou-sr bom. Maxima 20. "0. Minima 
20 "2. 

Pombal: - O trmpo conservou-se 
bom. Maxima 32. "6. Mini ma 22. º6 . 

Soledade: - O tempo conservou-se 
lnstavei com chuvas. Maxima 31. 0 8 
Mínima 21. "6. 

Em outros pontos· - De 14 h. de 
21 ás 14 h de 22 de julho de 1930. 

Maceió: - O tempo conservou-se 
instavel com chuvas 1nternltentes e 
soprando ventos fracos de léste. Ma
xlma 26. 0 6. Mínima 20. 0 1. 

Natal. - O tempo foi bom pela tar
de e á noite. Dia 22 : o tempo con
i;.ervou-seinst.a vel e s ~rrando ventos 
varlaveis. Maxima 28. 0 0. Minlma 
21. 0 2. 

Olinda: - O tempo foi instavel com 
chuvas pela tarde e á noite . Dia 22: 
r, temoo CO!!Se!uou-se bo~ ~'!2..x.L~e. 
- ? "'l - ~~~-----:.:. ~: ,• 
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~ movirnBnto dB amparo á familia dos bravos 
I 

Oafonsor0s da Parahyba mortos no campo da lucta 
--= 
co'JTRIBUIÇAO DE SANTO AN-

. TONIO no NORTE 

De Santo A11to111v elo Norte, nestc
tado. recebemos importancia de 

fss400, angariada na fe!ra _daquell'.l 
oroaçáo por uma comm1ssao c0m

~osta pelas. senllorila.s Olivia Lyra ~e 
souza, C~nsh!rn Meira Costa, Mana 
silva Gmmarnes, Amel!a Lyra de 
souza, Luiz?, Lyra de Souza. Justina 
salvhma Boa V..st::i. Maunc1,t Cunha, 
othilia Lyra de Souza, Theophilo Ta
var~s d::1 Costa l • enhores Procop10 
de souto. Joaquilll Thorel de Albu
querqm• e macl::irm Maria de Albu
qurrqur. 

A li~L:1 clt: c:onlllbu!ntes e a s,'guinte · 
L, lé Cordeiro, 2.,.000; Penelon Cot -

de!ro, 2 000; Clovis Souto, 2 000; Jui'lo 
procopio de Souto, 2$000; .Amorno 
corde;ro Netto, 2 000; d. Lu1za Fer
reira da Silva, 1 000; Antonio Cost::i, 
1 ooo: Jo~é Moraes, 1 000; José Dan
tas de Araújo,l 000; Imperiano G. 
souza. 1 000; F'rantisco e. Lim~. 
1$000; Um anonymo, 1 000; Severino 
ferreira Guimaràes. 1$000; Silva Fer
reira. 1 000; José Souto, 1 ·ooo: Fran
cisco Frrreirn, 1$000; Francisco 
d'Araújo, 1 000; Raulino Victorino, 
1 ooo: Graciliano Baracuhy, 1 000; 
João Porphirio elo Nascimento, 1 000. 
José Cordeiro Silva, 1 000; Eloy de 
Araújo, 1 000; Manuel Leonardo. 
$500; Antonio Rosemiro. $500; Pro
copio Al\'es, $50ú; José Faustino da 
costa. $500; Joaquim Firmo, $500; 
Manuel Lopes, 500; Olegario Maria
no. 700; Simão Januario Procopio, 
~500; José Ta\'ares, 500; Severin0 
Job. 500; Antonio Herculano. $500; 
seraphico Gomes, $500; Ceciliano Vi
eira. $500; Joaquim Araújo Filho. 
SSOO; Antonio de Souto, $500; Jos(: 
Luiz. $500; Francisco Medeiro~. '500; 
Felitinno Agra, $400; Manuel Albu
querque. 400; Manuel Malaquias 
400; cl. Joanna Bastos, S400; Seve

rino Juvino. 400: José Ferreira do 
Nascimento, 600; d. Severina Melra 
de Vasconccllos, $500; Dionizio Souto. 
400; Jonl Matulão. 200; Firmino 

Medeiros, S'.lOO; José Raymundo, 200: 
Manuel de Oliveira, $'.lOO; Remigio 
Raphael, -00; Franci. co Gôdez, _oo, 
Luiz Preto, 200; Jusé Paulmo, 200· 
Severino Jocn. -00: Severino Lica 
200; Franci. co de Assis, S'.!00; Jost! 

Bezerra, 200; Cypriano Fen~ndes, 
$200; Honorato Agostinho, t200: Ma
nuel Luiz, ~00; João Onofre, $200. 
Severino Luiz. 200; Imperiano Jose, 
200; Napoleão José. -00; Manuel 

Sebastião, 200; Franci-co Zélo, 200· 
Ivo Cordeiro. 200; Claudino José. 
$200; José Vicente. SIOO; Antonio 
Onofre. 100; Damião de Gouveia 
100; Luiz Pedro. $100; Chri.soim Ca -

tro. $100; Manm ! Raymunêio, S300; 
Antonio Francisco, 100; Appolinario 
M., $100; Pedro Luiz, 100 r Norberto 
Avelino, .,;100 

A CO. 'TRIBUIÇAO DE • 'ATAL 

Promovida pelo sr. Pedro Simeão 
Leal, irmão do J.llu~tre e saudoso pa
rahybano deputado Simeão Leal, aca
ba de ser enviada ao presidente João 
Pessôa a subscripçáo aberta na capi
tal do Rio Grande do Norte em bene
ficio das viúvas e orphans dos solda
dos mortos na lueta contra os trabu
queircs de Princeza 

Damos abaixo a lista dos contri
buinti's com a respectiva importancia · 

LlST DA S .CSCRIPCAO ABERTA 
E:1-I NATAL El\1 FAVOR DAS 

Vlú AS E ORPHA.' 
. OLDADO ' :\,lOR'fO . 'A 

LUC'!', DE PRL 'CEZA 

Dr. Luiz Antonio dos Santos Lima, 
50$000; dr. José Tavares, 50$000; 
Albino Borges, 50$000; Pedro Simeão 
Leal, 60$000; João Alves Ferreira, 
50$000; Clemente de Carvalho e Sii
va, 50$000; dr. Octari.lio Maia, 20$000; 
um pernambucano, 20$000; Arthur 
Ferreira de Mello, 20 000; um pa
triota, 20.,000; um nograndense do 
Norte, 20$000; Antonio Vicente 
20 000; dr. Fr.•ncbco Ramalho 
10$000; um amigo do dr. João Pef
sôa. 10 000; Jo~é Alves Ferreira, 
10$000. um n;;grandense amigo, 
10,000: um portugue:z. 10 000; Lau
ro Alves Monteiro, 10$000; Sever!ro 
Ramos, 10$000: Manuel Chrlstin'J, 
10$000; Antonio Couto Madruga 
10$000; Aureliano Araújo. 10.,000; Ro
mualdo Henrique, 10$000; João Ca
valcanti, 10 000; Abe! Vianna, 10$000; 
um calccen<:e, 10$000; Sebastião G:t· 
llza. 10 000; Evaldo Barrocr<, 10$000; 
um mossoroensC'. 10 000; Jazias Ga
mara, 10.,.000; Vicente Mesqulta 
10 000; Carlos Serrano, 10 000; JoE1 
Vieira, 10 000; Bôaventura Dias de 
Sá, 10 ·ooo; Antonio Guedes, 10$000; 
A. M. Rodrigues, 10 000; A Caval
canti. 10 ooo; um potyguar. 10 oou; 
Ubaldo Bezerra. 10. 000; e. Pimentel, 
10 000; Affonso Riquc Ferreira, 
10 000; Raymundo Pinheiro da Silva, 
10$000; Alfredo Ferre!ra. 10$000; 
Pedro Barbalho, 5$000; um bra~llelro, 
5$000; um natalense, 5SOOO; um pu
rahybano. 5 000; um amigo, 5$000; 
um parahybano, 5 000; Jo<'l Neve: 
5$000; um revoluc1onario, 5$000; Wl 
amigo, 5 000; um amigo de Macáu, 
5 ooo: um amigo de Acary, 5SOOO um 
amigo de Serra Negra, 5 000; um 

Borges de Oliveira, 5$000; Joaquim 
Theophilo da Silva, 5$000; um rio
granctense do Norte, 5$000; um per
numbu~ano ami~o. 5$000; Napoleão 
Santos. 5SOOO; José Augusto, 5$000; 
um o bulo, 5$000; dois patriotas, 
5$000; Javert, 5 000; J. Lisbõa, 5$000; 
Antonio Bazilio, 5$000; A. Teixeira, 
5SOOO;um amigo da Parahyba, 5$000; 
A. Fernandes, 5$000; um grande, 
5$000; Annibal F. Correia, 5$000; 
José Ariston, 5$000; Noronha, 5$000; 
J. F. Cavalcanti, 5$000; João Cyrineu 
ele Vasconcellos, 5$000; Eustaquio Li
ma, 5 000; Nestor Marinho, 5$000; 
Jou:,_uim Azevedo, 5$000; Arthur Man
gabeira, 5$000; um ::i.dmirador de 
Joi:o Pessôn. 5$000; Luiz Lima, 5$000; 
Bandeira, 5 000; Ismael Silva, 5$000; 
um amigo. 3$000; um cearense, 3$000; 
um riograndense do Norte, 3$000; 
um portuguez, 2$000; J. G. F., 2$000; 
Jo.·<? Vieira de Mello. 2$000; Barros, • 

Quantia publicada ......... . 
C'icl'ro Bezerra . . . . . . . . . . . . . . 

2$000; um anonymo, 2$000; J. L eite, 
2$000; N. N., 2$000; um riograndense 
do Norte, 2$000; A. Coêlho, 5$000; 
Afrisio, 5$000 . Total 1: 000$000. 

SUBSCRIPÇAO INFANTIL 

Quantia publicada .. 
Celso Paiva Leite 
Eugenaura dos Santos Pinto. 
Newwn dos Santos Pinto 
Glauco dos Santos Pintu .. 
Maria Berenice Baptistu 
Elza, Wanda e Dalva Caval

canti de Albuquerque . 
Fernando Barbosa . . . . 
Cléa, Clarice, Clemildn e Cli

sardo dP Carvalho . . . . . 

1$500 
$500 
$500 
$500 
$500 
$500 

3$000 
$600 

2,000 

10$100 

Jl :295$900 
10$000 

Grupo Escolar Solon de Lucena, de Campin a Grande, 
neste Estado, por intermedio do dr. Antonio 
Garcez ......................... . 100$000 

!\ professora d. Adelia de França e Silva, adjuncta d. 
Amelia Feitosa e alumnos; da 2' cadeira rnis;la 
de Guarabira . . . . 60. 000 

2$000 
8 600 

Jo:10 Hyppolito de Mello . . . . . . 
8uJ,,;crip<:ão infantil ......... . 

·~ .................. . 
Informes commerciaes 

O movimento de exportação da Re
CE:b~doria de Rendas, dos dias 18, 19 
e 21. constou do seguinte: 

Cunha Rêgo Irmãos - 1 fardo de 
tecidos, para Yilla Nova, pela ·· Great 
We.·tern". 

Anglo Mexican Petroleum Comp~
ny - 2 vols. coqtendo faces de vidro 
par:i. bombas e placas de folhas de 
flandres, para Natal, pela estrada de 
ferro. 

C:>mp. de Teridos Parahybana - 10 
fardos de tecidos, para Areia Branca, 
pelo vapor •· Itapecurú ... 

Comp. Souza Cruz - 2 pacotes de 
cigarros, para Recife. pela "Grear 
Western•·. 

P. H. Vergára & e.• -1 caixa con
tendo peças ctt automoveis, para Re
cife, em camil\hão. 

R•né Hausheer & e.• - 5 fardos 
ele tecidos para Natal, pelo vapo:
.. Itapecurú". 

L'sbôa & e • - 15 toneis contendo 
alcc.ol, para S. Salvador, pelo vapor 
"M::máos". 

:N,1thanael Vasconcellos - 1 caixa 
com uma machina de calcular, para 
Rec.fe. em automovel. 

Lisbôa & e.• - 69 tambores de fer
ro vasios, para a estação de Alliança, 
pelr. ·· Great Western ". 

o~ mesmos - 50 toneis de ferro, 
v1 .os, para a estação de Lagõa Sêcca. 
pel::. ·• Great \Vestern". 

Sf'ixas Irmãos & e.• - 29 raixa~ 
contendo s:iboretes, para Recife, rm 
caminhão. 

P .\ U TA - dos princ1paes generos 
de producção e manufactura do Es
t·td'l sujeitos a direitos de expcrtaçã0, 
da .emana de 21 a 27 de julho ele 
1930: 

Jl :476 500 

Aguardente dP canna, litro $300; 
agunrdente de mel 011 cachaça, litro 
S200; alcool, S250: algodão em pluma, 
kilo 1$950; algodão em caroço. kilo 
5650; algodão rebeneficiado, hil.J 1$600; 
algoc,,ão - Resíduos de piolho ou lin
ter. kilo $800; arroz descascado, kilo 
$800; assucar refinndo de l. •, kllo 
$480; assucar refinado de 2.•. kilo 
$420; assucar de usina. kilo $400; as
sucar triturado, kilo $300; assucar crvs
tal, kllo 280; assucar branco. kilo $280: 
assucar demerara, kilo $240; assucar 
someno. kilo $240; assucar mascavinho. 
kil0 $200; assucar mascavado, kilo 
$190; assucar bruto sêcco, k!lo $190: 
assucar bruto melado, kilo $180; bor
racha de mangabeira, kilo 1$500; bor
racha de manlçoba, kilo 1$500; batatas 
nacionaes, kilo $200; caibro, um S800: 
café, kilo 1$500; café moldo, kilo 2$000: 
côco, cento 20$000; couro:. de boi, 
sêccos salgados, kilo 1$200; couros 
de boi sêccos espichados, kilo 1$750; 
couro de boi sêccos flôr de sal, ki;,; 
1M50; couros verdes, k!lo 1$000; cou
ros de bode, kilo 8$300; couro de 
carneiro, k!lo 6$500; couros curtidos, 
kilo 10$000; farinha de mandioca, 11-
tro 150; feijão, litro $700; milho, li
tro $250: oleo refinado de semente 
de algodão, litro 1$700; oleo crú ãe 
semente de algodão, litro $650; oleo 
de semente de mamona, litro 1$500; 
pasta de semente de algodão, kilo 

150: raspas de sola polida, klk 
3 000; r::spas de sola envernizada 
kilo 4$000; semente de algodão, kiln 
$100; semente de mamona, kilo $400; 
tacões ou quadras ele raspas d<' sola 
kilo 1$600; vaqueta ou couros prepa
rados, kilo 7$000 . 

Os demais productos constam da 
Pauta geral. 

IPRESI CIIEIIITOGRI PHICI PIRIHY AIA 

EINAR SVE N DSEN & COMP 
HOJE - Quarta-feira, 23 de julho de 1930 - HOJE 

. 
CJ. 'E\fr\ THEATHO HIO BHANCO - Os upre6nclores dr 

c1ncina terão oppcJrtunidncle de conh<'rcrcm hoje .fcnnell<> Lofr, a 
formo<;a l<rnrinh:.i da "Pathé-De Mi Jle ", que :w lado elo sympa
thisr1do galã John Mack Brown apparecc no magnifico e surpre
hencle11te filrn ele amor e aventuras - ENTRE CA DETf~S -- Pro
cluc·r·:"io super da "Pul11é-De .\lille" :1presenl:1Cla pela "Par:1-
rnr,unl" P1n 8 parles sensnC'i<maPs. 

CI. 'E.\IA FELIPPf:A - A formosíssima orma She:ll'rr 
<·m sua mais recente, encantadora e victoriosu c·rcaç:,o parn a arlc 
de> sill'ncío - SE:-.Ir-NOIVA · - Com <> ('Oncurso de artistas elo va
lor de Lew Cocly, o apreciado e elegante galã das comedias ele fino 
espírito Carmel Myers, a lindissirna aclriz e DMothy Schaslian, :i 

nova "estrella'' que veremos pel:1 primeira vez. Um film da "l\t<>
lro-(;olclwyn-~layer em 8 partes. 

amigo verdadeiro, 5 000; um e:.tran
geiro, 5 OOO: um cearense, 5$000; 
Amarn Magalhãe~. 5 ooo: um ::!m1go do 
dr. Fplt:ic,r.. Pt: ,a, 5 ooo, Fran~usco • 

CINE~IA SÃO .JOÃO - Uma impo1·t:rnlissima super-pro
ducção da "Fox ", com o bel lo galã Edmund Lowc secundado 
pcios nprecindos artista<; Lila Lee, Hunthlcy Gordon, Jlolmes 
Herbert, . 'icolas Soussanin <> May .\llison CO~TR,\STE DE 
AL\L\.S - 8 s<JberLa!. partes! 

BANCO ao ESTADO DA PARAHYBA 
B al"ne~le ~m fl@ dw1 }uni.@ âwii i9fl@ 

Capital a realizar • 
Letrr,..; Descontadas . • . . . . 
Títulos em cobrança n/praça e no 

H,terior . . . . . . , ...••.••. 
Valort'S em llqulda,5.o . . . • • . • • 
Ernprestirnos em Contas Correntes 
Valores caucionados . . . . . . 
Vnlores drpo:;it.::idos .. 
Corrl'spondenLes no interior e nos 

Estados . . . . . . , •• 
CAIXA: 

Em moeda no Banco 
No Dnnco do Brasil 
Ern outros Bancos 

Diversas contas . 

• 

i 167:569$898 
fi77:355$330 
256•672$248 

õ:330$000 
026• 096$910 

2 486:295$750 
590 : 1sssg2e 
]81: 703$25() 

8:497$700 
r·70d$30u 

]'78:348$0]5 

2 001'597$475 

i75: 075$325 

ô.654:810$652 

PASSlVO 
Capital .•...........• 
DEPOSITml: 

l 084:800$000 

E,n c;corrent<' rorn juros 
Em c;corrente lunitada .. 
Em e,corrente sem juros 

A prazo fixo 

l. 917 568$-i83 
225:641$779 
176:175$918 
651 512$300 2 970 :898$480 

,...__ --
Titulas em cauç!l.u e Pm deposito 
vrdens de puga.mt>nto .. 
Oepositantes de titulas P va1ores 
Diversas contas . . . • • . . . 

2 486:295$7W 
55:952$160 
10:204SOOO 
20:8€4S€92 

LUCRO LIQUIDO NESTE SEMES-
TRE. 

Dividendo n.º 1, de 10 % a/a r.o
bre o valor actual das acções dn 
ex-Banco ela Parahyba e sobrP 
::is importancias recebidas do 
augmento de capital deste Ban 
.~o 23.450!500 

F1mdo de re~erva 2:345$050 25.795 550 

P:irahyba, l!) ric JUiho de 1930 

Waldemar Leite 
Gerente 

J. B. m~i.. 
Contador 

Rpproduz,cto por ter sido publicado com incorrPcções. 

-. rasvmar,T•-
Scientifico que se inscrPveram para a 

1 • série João Baptista de Vasconcel
los, com 48 annos, casado, residente 
neste, capital, 1' série; Rumar,o Cu
pertino de Moraes com 38 annos, sol
te:rc, residente nesta capital, P sérir 

QOADBO DE OBSERVAÇOES 
Chama~ 

L• "'°"'" 52!:J com multa :lté 25 de julho de 1930 
530 eem .. ~ 
630 com • 10 de qa;to • • 
631 liem li .. • • 
631 com • 21i 
53) um " 20 
5:::1 com • 10 
533 eem IS de Nto• 
633 com " 25 • • 
634 ll!'m .. 2U 

634 com .. 10 de outub· • .. 
636 eem b 
536 com • M 
536 eem .. 20 
536 com " 10 de novemb• .. 

538 com " 10 dezembro 
539 sem fi 
539 com " 25 
540 sem " 20 
C.40 com 10 dP Janº " 193í 
141 sem 5 
!<il com " 25 
5·12 sem " 20 
!:.42 com .. íO ÕP fPVeº 
'i·l3 se1u !'í 
f,{3 com " 25 
"i44 sem " 20 
5H íO ele marco 

2• série 

156 com multa até 28 de juiho de 1930 
157 sem 8 de agosto " •· 
!57 C'Offi " 28 
158 sem " "' 8 de setb·. ·· 
158 com " 28 
159 sem 
!J!J l'Ont 

8 de outbº 

Quota ... Illlii3l 

,, 

úa 1• e 2 série ate :n de ãesemilrn 
, ,,w multa. 

537 aem 
637 com 
5:J8 Sf'm 

I! 

- 28 
" ~o 

... Secretaria d'A Previdente, em 22 de 
Julho de 1930 - l º secretario Jo~i 
C'alixto. 

I G.iª de Navega9ão Lloyd Brasileiro I 
kIO 'DE JANEIRO ~ PARAHY13A 

Excur ão Bueno s Aires 
Gastae as vossas ferias passando 7 dias e 8 noites 

em Buenos Aires, conhecendo tambem Montevldéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda~ 
~em, que será feita pela Companhia, no proprio uavio. 

IDA E VOLTA 1112 0$000 
Rcservae 11em demora vosaa paee11(lcm em um dos eete confor" 

laveis navlo1 •Almirante Jaceguay•, ·Alfonao Penna•, Santos•, cBae
pcndy», cCampoe Sllllea•, cDuque de Cuias•, cRodrlguea Alvet>, 

flii&ID&H DO RIO DE .l&NEl& O 

Hodrigues Alvc11• · - - - '.iO de julho 
«Baepcndy• - - - - l - lll de agosto 

e asaim, de dez em dez <1l1e escalando em Recife, M1cetõ, Dabla, 
Victoria/ Rio, Santos, Paranagui, Antonina, S, Prancleco, Rio Oraade1 
Montev déo I Bueno9 Aires. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o~ 

:AGENTE - ARCHIMl!Dl!S CINTRA 1 
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ó " perfil moral do 
(Conelu&o 

Na.quelle tempa, de todos oa ladoS, A mingua de outras 
~· subia, como permanente estribilho, ema u1aoadllha 
-. á Alllançe. Llbei-al - como póde existir um conglomerado 
dll ldéa.s antagonicas e rlvaes 7 Oomo 6 que os libertadores do 
JIIO orande do Sul se alinham, hombro a hombro, com oa Te· 
~canoa de Jullo de Ca.stllhos ? Como é que as tendenclas 
clO voto secreto de Minas vão se alllar ao voto publico do Rto 
orande ? Como é que a Pai-ahyba, com outras dlrectrlllea, póde 
.iar ao lado dos brilhantes democratlcos paullstas 7 E, assim, 
IIJII& a uma, Iam as diversas forças polltlcas sendo passadas 

revista pela maldade ironica dos nossos adversa.rios. 
eJII Pois, senhores, aprendamos com o mestre - que mestre 
ê. com o diploma que 1he confere, já com a autoridade palltica, 
dO officlallsmo brasileiro, o sr. Fontes Junior ... 

o '3T. Fontes Junior: - V. exc. faz ironia. 
o sr. João Neves : - ... aprendamos, com André Sle

sfrled, a esse respeito. Eu só acredito no ensino offlcial, na 
poU~ca officlal, na verdade offlclal. Acabo devoto de seu san-

wano Oi~ elle : 
"OS programmas são inevitavelmente conduzidos para 

0111 certo denominador commum. 
A machina é simplesmente solicitada para fornecer o 

111eio pratico de alcançar o fim, como um utensillo que se não 
póde dispensar. O recurso, pois, ao partido, á sua organização 
rofissional, ao seu pessoal especializado, equivale ao recurso 

~ um banco ou a uma companhia de transporte. Procurar, em 
ges condições, seja um idéal politlco, seja uma tendencia fun
pental, seja um temperamento collectlvo de militantes, é 
IJUSCll! sem duvida um objecto sem duvida Inexistente. A orga
nll8Çáo republicana contém simultaneamente o conservador 
coolidge e o insurgent Borah, sem falar do radical La Follette. 
os democi-atas não são mais authentlcamente representados 
pelo catholico irlandez Smith do que pelo protestante Me Adoo, 
iznlgo de Ku Klux Klan. A cada nova campanha se fazem 
combinações de momento, cada vez differentes. Toda a ques
tão está em saber onde se collocará o centro de gravidade do 
agrupamento. Isto é, qual a tendencia que será autorizada a 
falar officialrnente em seu nome, a se servir do arsenal pode
roso que elle representa. Tal é entre os associados o motivo 
de discussões apaixonadas. Assim concebido, o partido póde 
se comparar a uma concha na qual qualquer animal, politlco 
se póde penetrar, ou melhor, a um omnibus no qual o passa
geiro sóbe com as bagagens. Os espertos reservam legares nos 
carros das duas companhias rivaes. Estão assim seguros de 
chegar''. 

Há, até, sr. presidente, para recorrermos a anecdota do 
bOnde, "um omnibus no qual os passageiros sóbem com as ba
gagens"'. E termina com uma graciosa ironia: os espertos -
tambem os ha na politica brasileira - "reservam lagar nos 
carros das duas companhias rivaes. Estão assim seguros de 
chegar". o sr. Fontes Junior : - De quem são estas palavras ? 

O sr. João Neves : - De André Siegfried. 
Vê, portanto, a Camara e ainda o nobre deputado que 

nos Estados Unidos tambem existem fadas más ... 
O sr. Fontes Junior : - Ha, tambem, muita coisa ruim 

por lá. 
O sr. João Neves - . . . como tambem lá, a cada cam

panha se refazem os agglomerados politicos, como se busca, 
dentro dos partidos, um denominador commum, no meio de dis
cursos acalorados, para alvoral-o em distico de campanha em 
bandeira de nivindlcações occasionaes. A propzia lei llêcca foi 
mscripta no programma do& doia partidos. .e, enl;Jet.anto. vimos 
ha pouco, aqui, tomados de uma santa reserva pelo esplrlto re-
ubllcano, os membros da maioria reacclonaria com as mãos 

cheias ,je pedras para lapidar os partidarios da Alliança Libe
ral, por isso que entre elles havia os libertadores do Rio Grande 
do Sul, os dis.'.:ipulos de Julio de Castilhos, os membros do P. 
R. M .. os democraticos de São Paulo e uma serie de opposi
ções do Estado. 

Em uma democracia rudimentar, em um paiz em que a 
opinião publica é insufficientemente organizada ainda. no gran
de .sentido da p&.lavra, governado, aqui e alli, pelas élites, que, 
como grandes luzeiros que 11pontam o caminho ás massas nada 
ha de estranhar que nos tivessemas unido para uma campanha 
que visava não o proveito individual deste ou daquelle cidadão, 
mas a regeneração moral dos custumes ... 

O sr. Fontes Juntor : - Era um Partido electivo. 
O sr. João Neves: - ... das praticas do regimen, pro· 

curando arrebatar ao supremo magistrado uma prerogativa 
que elle usurpou ao povo, impando o seu successor por meio 
das machinas governamentaes de que dispõe. substituindo-se 
ao suffragio de seus concidadãos. tMuito bem>. 

Agora, senhores, é tempo de terminar. 
Defendi o discurso que proferi ha tres annos. Outra vez 

o proferiria desta tribuna, e creio que, se para servir ao ~vo 
eu precisasse de esconder as minhas idéas, não me alistaria 
entre os que batem palmas ao poder, mas procuraria a reserva 
da vida pri\·ada, no meu escriptprio de advogado, onde ganho, 
com honra, os proventos para minha vida. 

o sr. Fontes Junior · - Faço justiça plena ao caracter 
de v. exc. 

O sr. João Neves: - O quadro da actualidade brasileira 
revela a existencia do pader omnlmodo e omnipatente de um 
homem, que se substituiu a seus proprios correligionarios no 
direito de pensar, a este distribuindo dia par dia a palavra de 
ordem, perpetrando os mais feios crimes contra a pureza do 
regunen. 

Elle nos vae legar, como espolio temeroso. uma taxa 
cambial vacillante, que ha muitos dias não se contem nos li
mites da lei de estabillzação ! 

Quem está fazendo revolução ? Nós, que agimos dentro 
da ordem Juridlca e constitucional ? Nós, que declaramos urbi 
et orbe, como Já fiz varias vezes e diariamente o faça, que da
remos ao governo todas as medidas de interesse publico ? Nós. 
que votamos com elle quando os projectos se lrulplram no bem 
commum, ou elle que se esquece de que somos brasileiros e te
mos o direito de ser respeitados e só se lembra de noa mandar 
tratar como se ti-atam os pelares escravos na senzala, pela ex
Pulsáo dos legitimamente eleitos desta Casa, que deveria ser 
a casa do povo brasileiro, e é a dos escolhidos do Cattete I 

Quem de nós está fazendo o descredlk> da Nação ? Quem 
vae buscar, em condições precarlas. emprestlmos para São 
Paulo e onera ainda mais o café com a taxa de 3 schillings 
llOr sacca, criando ainda no selo da lavoura, a desconfiança, 
o descredito, a falta de rumo, para que ella não salba que pa
recer vae seguir - se incinerar as plantações ou abandonar 
a colheita inteira, ou ainda empregar outro recuno preconl· 
zado pelas verdadeiras autoridades da sua claase ? 

Quem está agitando a vida da Nação ? Nós, OI humildes 
cidadãos do Rio Grande do Sul, de Minas e da Parahyba e das 
OI>Poslções dos Estados, nós que estamos com braços extendldos 
1>11ra a fraternidade de appellos hypocrltas, não a fraternidade 
de nos garrotearem a liberdade e nos pedirem os pulsos para 
novas algemas, não a fraternidade de escravos, mas a de ho
mens livres ? 

O sr. Mauricio de Lacerda : - Não a fraternidade dos 
conchavos. 

O .,., João Neves: - Para outra que não eua que pre
gamos não contarão J~mala comnosco ! 

d li 
Pergunto ao nobre deputado par São Paulg, cuJo nome 

ec nio com todo o reapelto, sr. Fontea Junior: quando s. exc. 

t
noa dirigiu, desta tribuna, dois reiterados appellos para que 
rouxessemos ao desalrU&douro commum da felicidade nacional 

o tributo de noua operosidade ou de J10l80 concurso aoaao 
nos dlss~ ter privado o governo legal da Parahyba de' ar1Jl811 
e muniçoea ? Acaso nos diMe 1. exc. que llo uaw,,ador• 09 
cldadl.oa da Parahyba e M1nM que se sentem em alrumu du 
cadeiras desta Casa, apregoando-1e eleitos ? Prometteu-nos, 
l>Orventura, o ar. Fontes Junior, a mudança desta ordem de 
cobusaa, ou quer de nós o sovemo a 1ubtnlulo pela proprta 
1\1 miulo a escravos da senzala cor08da CD111 a taboleta da 

liberdade, ou alguma cousa que li slr'Va para consecução de 
um empreatlmo, mu que, ~ui dentro, é uma ge)alnaa em que 
vemoa homem llYl'U auoJUlll,CloJ na peor das ~~ -
a eacravidlt> dDs bran°°', que não macula Qtl ~ Ql&I tlsna 

Aaora, se o dr. Fontes J'llnlor goata to com o fbn 
de satl.ilazer o seu espirita pusadlata, dlll i i,oesra:;; 
arcblvos &t.lm cl.e ~ IDoit..mantoa q • 

Eue o appello que o sr. Pontee Jumor nos faz ? 8e 1. 
exc. deseja cane-Hur um ~ ,:anaUu IID'l da nC>BQ pipte 
ao sr. prealdente da Repu • Nio temos odloa, nem contas 
a ajustar. Não é dos fracos bater-se com os apparentemente 
fortes. Somos fortes, moralmente, IDIUI fracos. matertal
mente. Queremos a paz, mas com juatl.ta, eom u.irdade, com 
reapetto A -1ei: queremos a economia nacional elevada e não 
golpeada, queremoa a RepubUca para todos, sem prlvUqios. 

Mas quando negimos o nosso contingente A felicidade 
do Brasil? Quando foi que essas tres parcellas da opinião pu
blica, que são os partidos dominantes em Minas Geraea, na 
Parllhyba e no Rio Grande do Sul regatearam o concurso de 
seus esforços para a ventura da Patria ? 

ruioer a 1. ex;. , ele que •· e:so. 118' !!IBQ_..'ll, J11M 
que foi apenu um movimento de olvido do lft'illiàli de 
pa\lilSta, que ~ 9>m Q1'1J 1. qe, aio tnmeeae a g 
como lesel1da i>aia OB cUaa de amanhl, e, IIObrefWSo. pua 
local-as sob o perfil moral do grande prealdeJ).te do o 
nordestino, u ~vraa que vou 1lr. Que a camara aa re 
no seu pensa.mente, e as grave na sua. lndlatarçavel aillllt, 
ficação. · 

O autor é um homem Insuspeito i mal.orla, - é o dr. 
Washington Luis. 

EU-as: 

Quando? Não precisamos de appellos. São convites que 
nos fazem em pura perda e com sacrlficio de pale.vras. 

Marquem-nos o caminho do sacrlflclo e lá nos encontra
rão. Digam-nos onde poderemos servir A causa. da Nação com 
ss. excs., e servll-os-emos, mas não pela identiflca.Qlo de nos
sas lc}éas com as vossas, nem pela submissão dos nossos prln· 
clpios aos vossos, mas jàmals sem o reconhecimento, publico 
e solenne, do mea culpa, partido de quem confessa o erro que 
commetteu. 

"Sim; parque dever, e não crime, é Juntar novu liber
dades ao p~trlmonlo herdado; dever, e não orlme. 6 co.-i o 
gesto, com a palavra, com o escrlpto, com o exemplo, com a 
acção, dentro da lei, emquanto ella existir, fóra della, quando 
as supprlmirem, contra tudo e contra todos, com as llrlJIU na 
mão. defender o nosso direito vedado, a nossa liberdade aup
prlmlda. 

Dever é isso, e o seu cumprimento é sempre benefklo. 
Crime é acceitar, por convenlencta do dia, em favor de seus 
interesses, as mesuras da prepatencla jactanciosa; é nlo ruis• 
tlr aos avanços da vlolencia. 

Outro dia, o orgam do Partido Republicano do Rio Gran
de do Sul, "A Federação", a gloriosa tribuna de onde falava 
Jullo de Castllhos perguntava: 

Crime é cerrar os ouvidos aos ensinamentoa doe que ji 
passo.ram e que, com o seu esforço e o seu sanrue, nm deram 
a liberdade; é ser connlvente com a força oppreuora para 
deaf:i:ucw a tmnqulllldade gososa do momento; é fechar os 
olhos para nAo ver o que a translgencla cobarde cria para os 
que vêm depois de nós. - "Onde Iremos parar ? " 

E é a pergunta que faço â Camara. 
A pauco e pouco o trama dos intereases, dos appetltes, das 

vantagens, vae attrahlndo os indlviduos para a conformação 
com situações irreparaveis. Não somos nem seremos Jãmals 
apostolos de factos consumados. Não I 

Crime 6 tudo isso, e crime inutll, porque a força s6 res
peita quem a a::epelle." 

O ar. Fontes Junior: - Veja v. exc. como é conveniente 
ir aos archlves. 

O que se consumou foi a desordem republicana; o qut> 
se está consumando é a desordem j uridlca. 

O ar. JolJ.o Neves : - Eis uma palavra autorleada. 
Nl.o sei se o sr. Washington Luis de hoje elltA no mesmo 

caminho. se estiver, vale a pena exhumar as palavras c;le ho
mens que não se desdizem nem abjuram? Se s. exc. mudou, 
ainda assim o sr. João Pessôa leia aqui a bibUa da reaurrelçio 
republicana 1 (Muito bem; muito bep,. Palmas. o orador é vJ
vamente cunwprtmentado> . 

Querem a nossa collaboração ? Ella tem uma condição 
unica, que póde ser dita á face do povo brasileiro - o reconhe
cimento dos erros e emenda da mão. 

Dahi para cima, sim; dahi para baixo, nunca ! 

.. .. .. .. .. .. .. .• .... .. ........ .. , 

Teleg 
Contestando as affirmativa 

Roberto Moreira 
do sr. 

RIO, 21 - Na Camara dos Depu
tados o sr. Llndolpho Collor leu hoje 
o telegramma que o sr. João Pessóa 
dirigiu ao "leader" João Neves da 
Fontoura, contestando as affirmati-
vas do sr. Roberto Moreira. 
União>. 

O sr. Joia Nevt'S seguia para Porio 
Alegre 

RIO, 21 - O sr. João Neves da 
Fontoura segum para Porto Alegre, 
sendo concorridissimo o seu bota-fóra. 

Dt>stacnra-se a presença de varios 
pollticos llberaes, e elementos das co
lonias gaúcha e parnhybana. 

Entrevistado pelo "Diario da Noi
te", o sr. Neves da Fontoura decla
rou não ter a sua viagem objcctivo 
politico, levando o esboço do projecto 
de reforma eleitoral afim de submet
tel-o á apreciação do chefe dt• seu 
partido. 

Declarou mais o represenl.ante gaú
cho que a sua demora alli ser{L de 
volta á bancada riograndense apre
volta a bancado riograndense apre
sentar o promettido proJecto. , A 
União). 

essão suspensa em slgnal de pesar 

RIO, 21 - A sessão de hoje do Se
nado foi suspensa em homenagem aos 
fallecldos senador Pires Ferreira e mi
nistro Pinto da Rocha. 

A Camara dos Deputado11 teve 
i'!ual eesto. , A União 1 . 

· m artlro de Assis Chateo ubrland 
sobre o dl eul"!lo do r. Ro~rto Mo
reira 

RIO, 21 - O sr. Assis Chateaubrl
nnd publicou hoje lon10 artigo de 
commentarlOB ao ultimo discurso pro
r.unctado na Camara pelo deputado 
paulista Roberto Moreira, dizendo 
que este, quando improvisava o seu 
discurso, chamou aof! ga<.tchos de 

vo de degolladore11 e caudilhos", 
mas, revendo depois as provas typo
gr:iphlcas de sun oração, nrrependeu
se do que dissera e cortou a expres
são, conservando apenas valentlssl
mu diatrlbe11 contra a Parahyba. 

Em se1ulda, o ar. Assis Chateau
briand satyrlsa a timidez do 1ovêrno 
federal deante do Rio Grande do Sul, 
e termina dizendo: 

"Desafiado por Veneza, o ar. wa.,
hinaton LuJs ameaça a pequenina 
Modens". 

A MJtlYldacle du bOlltea rto-,ran
denee1 

RIO, 21 - O .. Correio da Manhl" 

diz que a maioria da Ca.mara tem a 
impressão que augmentou de novo a 
acth·idade das hostes rio-grandenses 
contra o govêrno federal. 

Depois da sabida do sr. Oswaldo 
Aranha, a convicção era que a pol!
tlcn dos pampas marchava u passos 
apressados para uma paz Em sepa
rado com o Cattete. Essa convicção 
tllru!> se nanou com o .zeaessii ao 
Rio do sr. Paim Filho, chefe da fac
r.ão que, segundo a carta do s:-. Bor
ges de Medeiros, lida na ultima reu
nião ela bancada, carncteriza-sc pel
os seus pruridos adhesistas. 

Essa volta ao campo de operações 
era considerada como prova indiscu
tivcl de que o seu ponto de vista vin
g11ra. 

Agora, entretanto, as opiniões mu- 1 

da.ram novamente e parece que os 
p! urldos adhcsistas foram ainda uma 
vez esmagados pel!'. pressão do espi· 
I ito independente do povo gaúcho. 

O rc-cúo do r. Roberto l\foreir:2 

RIO, 22 - Segundo informei, o sr. 
Roberto Moreira no seu u!t!mo dis
curso, teve expressões injurios:is con
tra o Rio Grande do Sul. Agorn 
publicado na integra o seu discurso, 
verltic:i.-se qu, aquellas expressões 
!órnm supprimldas. Assim a bancada 
gaúcha divulgou hoje um communl
cado declarando que or representantes 
do Rio Grande do Sul aguardavam a 
publicação official nutorlznda do dis
curso do sr. Robert'.> Moreira., para 
protestar contra as expressões inju
riosas. 

Essa nttltude de protesto collectlvo 
~erla Imposto principalmente pela de
claração do sr. Cardoso de Almeida 
de que o orador falava cm nome da 
maioria, clrcumstar.cla sufflclente 
para emprestar-lhe palavras de gra
vidade lndlflfarçavel. 

Depois de a slgnalar a suppressão 
daquellas expressões no discurso pu
blicado nas folhas irovernlstas, o 
communlcado termina com as seguin
tes palavras: 

"Ou as alludldas expressões nt.o 
fõram realmente proferidas ou o ora
dor foi o primeiro n n~ concordar com 
os xcesSOB da 1lngua1em a que 
16m nte arroubos de Improviso o po
der! m ter conduzido. 

On Jornaes au11nalando este re
cúo elo ar. Roberto Moreira suppri· 
mlnào taes expreuões offenslvaa ao 
Rio Orande do Sul, accentuam que 
emquanto este é a1nrresslvo contra a 
Parl1hyba sabe ser prudente com o 
Rio Grande do SUi. ( nllol . 

Pela Camara 

F..IO, 21 - Na 1e11io de hoje na 
Camara, sob a preaidencla do 1r. Do· 
mlnaos Barbosu, do e,cpedlenle cons· 

taram uma mensagem pedindo o cre
dito de vinte e um contos de réis 
para pagamento de dois assistentes 
da Faculdade de Medicina da Bahia, 
um requerimento do sr. Lengruber 
Filho pedindo Informações sobre qual 
o motivo do ministro da Justiça ha
ver determinado a incommunlcabfti· 
dade do jornalista Mocêdo Soares QIJI! 
.se acba. preso .Dll. Q11arwl d&. JIQlima 
militar. 

Falando pela ordem o sr. Lindol
pho Collor trouxe ao conhecimento da 
Camara um telegramma do presiden
te João Pessóa dirigido ao sr. João 
Neves e recebido por elle pouco antes 
de seu embarque. 

Em seguida falou o sr. Plinio Ca
sado que começou dizendo no falar 
em nome do Rio Grande que, sem 
distincção· de cores partidarias, numa 
frente unica de saudade, vinha pres
tar homenagem a um grande bata
lhador, cuja. vida continúa de lucta 
e cheia de soffrimentos. Disse que ia 
cumprir um mandamento de honra 
em que, pela sua voz, o Rio Grande 
do Sul pagava a divida de reconhe
cimento á memoria do ministro Pin· 
to da Rocha, cuja palavra tantas ve
zes fez vibrnr os pampas que lhe cin
giu a fronte com os louros glorifica
dores de jornalista, causidlco, parla
mentar. conferencista e poeta. 

Requerendo um voto de pezar e que 
se enviasse um telegramma de condo
lenclas á familia. 

Seguiu-se na tribuna o sr. Pires 
Carvalho que fez o necrologia do se
nador Pires Ferreira, lendo a fé de 
ottlcio do extlncto e pedindo o le
vantamento da sessão e outras ho
menagens, que foram approvados, lf'· 
,·antando-se os trabalhos. 

A at.tltude de covardia ... 

RIO, 22 - "A Gazeta" critica a at
lltude dos deputados parahybanos 
manténdo-se em silencio emquanto o 
govêrno é atacado por cauaa delles 
que assim paUaram a ser cinco ca
valheiros dn triste figura. IA UnlAo). 

Vai dl putar ama cadeira 

RIO, 22 - A exemplo do seu col· 
leJa sr. Carlos Ma.ul, o jornalleta 
oawaldo Paixão vae também dispu
tar uma cadeira , Asaemblfa Jl'lu
mlnense. (A Unllo). 

o rerime.. o abuo e la Ylolenola 

RIO, 2t - ó Jornallata MaCllclo 
Soares foi collocado abu.slvamente BOb 
o rerlmen de tncomatunlcabWda4e, 

8811 advopdo lmpetrarf.. par _.,, 
uma ordem de "habeas-corp111•, < 
Vnllo> 

<Contlnda na t.• ....., ... > 
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Uma entrevista do Sf. loão Neves ao Telegrummas 

u Diario Nacional " de s Paula 
() rrne do ,,·. Jnllo Frcsles 'ae 11,u·, " 

Seo->!lo Est-.d11'.\l 

s. PAULO. 22 - O SI Fernando 
Prcst::s. pac do :;r. Jul i-:i Pi este& foi 
escolhido par?. preenchei uma ,·aga 
no Senado Estadoal. (/\ U'Liáol O apoio 

hy ã. , dos mineiros e gaúch os a' Para- 1 

11ma. questão de dignidade, diz 
o "leader'' riograndense 

O p roblema da snccP~sã.o p:u11ist·, 

S PAULO. 22 - SalJe-sc que o 
P"Oblema d!l succc;;são µrt"sldenc1al do 
E~.t; do será rei.olvido Jogo depois do 
regresso do sr. Julio Prestes . 1 /\ 
União) São Paulo, 2:.! - O "Diario, ·a· 

1.'ional obte, e importante entre· 
, bota do sr. João Ne ·es da Fon· 
toura, na sua passagem J)Or San· 
tos. 

Começou o sr. .Toão I e,·e:,; 

'fllO Irando a impos::;ihilidacle d<.> 
'lualquer :u·côrdo. Seria fa;t;er 
uma inju:-til.;a aos l!aúcho · jul· 
gal-os capazes de uma composi· 
~ão fóra do terreno cios princi
pios sem que o sr .. lulio Pre ·tes 
renunciasse ou cumprisse o p1·0-

gramma liberal. 
;\ta:- o que estamos 

obstinriçiw nos cno.· 

do:5. 
E an·re:.-cent11: 

,endo ê a 
e ;tltcnta· 

- ,\ npini{ln rio ,,·. Bor •e,; ,1<

l\lrdefros ti i11feirwrni:11te favorn-
,·el ;í ;1cçã11 etH'l't:"Íca e rlestimitl.i 
•111 ,\ lli :in•~.i 110 t:un1batc a tod,1.., 
ª"' miinohr11, dct11rp;ult•1·,1s cio re
gimen. 

Hepois de eloi.:ic1r ,,,,. re,;pJt;1-

do da frente unica riogranclcn:-c 
e affirmar u :-ua soli<le;t;, o sr. 
João 1 e,·e:,, annuncia 11 l>re, e 
realização no Rio de uma impor· 
tante reunião dos proceres lihe
raes, da qual 1>a1·ticipariio os 
••1eaders" mÍ!1eir•1,.; e r)iz (fUC [n-

l :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;::;::::::;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::,:::::?~l l 

1 l 11tes de ''"'º r eco1·1·e 1·e 111ot1 ,u,s n I 
~ !, ; : ,neios ; ,, ,licil11•it1s tt /1111 tle q11e ,, : : 
1 g111·1é1·,,o JJtu•11h y b t1no 11011s,, ,.,,ce• H 
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cio" º" g-aúcho:- estão dispo,-to 
a 1no:,,eguir deft•nocn<lo o· prin-

cipio~ dlf l'ilt\\llanh11 liberal. 
Soh rc a Parahy lia as.se~ura 

que o.; t>nwe,·cs libcraes assen
taram providencias tendentes a 

prestai todo o apuio e auxilio ao 

8r. Joãv Pessõa. 

A Pa1.,hyha lerá a mai~ deci

dida collaboração dos Estados 

liberae ·. t,' uma questão de di

gnidade. qut! não póde ser posta 
em duvida. 

Antes rle turl(! recorrerem ois 

aos meio::. judiciarios a fim de 
que o go,·ên10 parahybauo possa ' 
Ih-remente receber as armas e 
munições de que carece para o 

exercício a !lttribuição consti- • 
tucional de manutenção da or

dem. O sr. João 1 'eves ainda fa. 
lou isol>re a reforma eleitoral. ( ,\ 
l1nião) 

A policia do Fio Grande rio Nl>rte mo· 
vimenti.•-se 

NATAL, 22 Seguiu hoJe para 
Mo:;soro um c:•,ntmi;cn .. c dP cinc::c:1-
tR praças do n.~g1111cnV1 Policial t A 
Unl:.o} 

O pl'indnP rlc 

LISBOA. 20 O príncipe ri Pr· 
dro ele o. lenas Braganç.a p:•sso11 >1qu1 
sete dias acornp;inhado de ~ua sc
nhora, a.ntes de embarcar parn o Br·1-
sil. 

Apesar da lei de banimento de to
dos os membros da ca&a de Bragan
ça. o príncipe nã·, foi molci.tad·, cm 
attenção :10 Brasil. (i\ União!. 

RUCAREST :.::; ü ·,utor cio ai-
t~nt,do dr h'J 0 1te111 -:harna-&f' i\ <'J.an
dre Bl7a, era C'1Cmbro dn organiza
ção de ,:studant.es macedonins. bem 
como duma dcp 1taç.lo de protesto 
contra " k1 óe reforma agrana da 
pro,·inc:a de D0brudja . 

O minlstr•J foi remo, id·, paca t 

hcspital oDdC lhe extrah1ram três 1)·1-

las da ca':lera e do pescoç·, f de umci 
cJstella c'.>ntinuando cm estad'.> grn\'e. 

Os jorn.:.cs lembram a proposito qu, 
cs maccdonios aqui residente~ rio ra 
,·orecid"S pelo ::;0vé~no rumew; , on 

,,. ............................................................................... . ......... ····································································· ,., •••••, , •• , •• ••• .. , ,.,,:.., ... ., • ••••·• •'-. ,.;, ~ •• ;,I, ... • , ;, , ); ! , I ,U iê; ;:H, 1, :,f. •ill ~:~ \!ljl, H • 

Inspectoria de 
Vehiculos 

• ~or&M ttnutMUf 01 •!!fll11n t.flt e r· -P : 
207-20. 
:.?50-20, 
;!70-20. 

~-15. 5-2!), 12-33 49-29, 56-29, 
230-20. 240-20. 24n-11. 245-20, 
257-20. 263-20, 319-20. 328-20, 

A: - :18-18 111-20. 413-!!0, 428-20, 
402-20. 134-20, 43~·20, 436-20, 465-20. 
470-20, 4,i-20, 1729-1" P E 

C: - 2-37, 22-:b. 28-1, 3!l-W, .5 1-20, 
;i8-29, 61-20 fi1-20, 70-20. P,7-~0. 104-20. 
137-20, 116-20. 

----(:)----

NECROLO IA 
F;alle•·eu hontr.m, nesta r:.1pital. na 

residenl'ia rlrc: sua Irmã a sra. d. 
Thereza F1all10. á ru~ Maciel Pi11he1-
trJ. n. 340. d. En,,dma Menezes de Oli
··eira 

A exlincta era 6olt~il'a e contava 
61J annos ri" ,.d~de 

Ai <=>--

LOTERIA fllERIL 
Lxtr;>, <;ãtJ ern 21 d,. iulho de 19311 
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l'r•1 Pnd1rJ,, pda agcnc1;, gcr.11 rles
t'! Esladn, o bilhetl' n 78390, premiado 
e, ,m 20'J NJIJ 

1:xtrarçá,, •m 22 ,,,. ,l11lhtJ d<' 1!1:111 

13763 
1ll'll2 
27099 

'>0:1100 000 
J() •()()f) 00() 
5:000 ()()() 
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•lrst~ EstaJo. ,,s hilhC'tcs 11~. 63!i2 e 
23250, premlauos com 200$000 C' •la um 
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ampanha contra o 
didos de Princeza 

ban -
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O DEPOIMENTO DO CANGACEIRO 
"MOITA BRAVA" 

Publicamos a .seguir o depoimento, 
n" polici::i, rio cangaceiro "Moita Bra
I a". prisioneiro das nossas forças: 

"Auto de perguntas feito a Euclydes 
Bezerra, vulgo "Moita Brava". Aos 
rlez dias do mez de julho, do anno de 
mil novecentos e trinta, nesta vllla de 
Brejo do Cruz. na cadeia publica. pre
scnt" o subdelegado de policia, sar
gento Dclmiro Pereira da Silva. 
foi ouvido Euclydes Bezerra, que 
respondeu as pcrguntns que lhe fõram 
feitas pela dita .:uctoridade, pelo 
modo ~·eguinte · Perguntado qual o seu 
nome\ filiação, edade, profissão. es
(.ado, nacionalidade. rcsidenc1a e se 
~abia lêr e escrever. respondeu ch11-
mar-se Euclydes Bezerra, vulp:o "Moita 
Brava, filho de ,José B"zerra. com 
I lnte e cinco annos de erladC', solteiro, 
agrir'ultor. brasileiro, no Espírito San-
to, Estado rlc Pernambuco, não sabe 
lfr nem <>screver Peri::untc,do mais 
r omo &e tinha passndo o lacto de ter 
f'l!c sido preso. respondeu que foi pre
:so pelo dr. secretario da Segurança, 
r.o lugar cu.10 nomr C'lle 1i:;nora, sa
bendo, entretanto, ter sido no muni
cípio dr Pombal. devido 1aze1· parte 
do grupo que vmha de Princeza. che· 
fiado p0r Joao Paulino, Abilio de tal 
n Rogerio rle tal; que flrou em uma 
casa rloenlf', por não poder :seguir com 
crus companhr.tros; que faz uns de
zoito 011 vinte dias que razia parte do 
grupo, tendo cntrndo ll'l grupo no 
Jog11r Barrn. rlo mu11iriplo de Prln
Cl'Za: que de Barra sc:gulu parn Olho 
d'Agua, rlnhi dirigiram-se pnra a ffl· 
;(Pt1dn do 1·oron<'I .Jo1w Alvl,s, onde 
holll'C um (.lrotPin clc dC'Z mmuto~ mais 
011 me>r111s, tendo o grupo roubado. ln
r ,.ndlutlo e frtt•, outrn d<'prcdnções; 
clahl ela prnprll'd •d•• dP ,João Al\'es 
toram pal'll n proprierl11d1• cio subde
lc:godo eh, Mall,a, qu" rc lrlc no munl
clplo cJ • Pi w·ó. ct" nom Totn Assis, 

onde o prenderam e o conduziram. 
fazendo alli pequeno roubo: que dahi 
seguiram para o "Onente", do dr. 
José Quelroga, onde passaram tres 
dias, onde não fizeram nenhuma de
predação. por terem ordem do coronel 
José Pereira para alli não tocarem em 
nada; que sahiram do "Oriente", por
que foi um portador de Pombal avi
sar que ia uma forçu em perseguição 
e leYava um dinheiro que foi entre
gue a João Paulino, cuja quantia ellr 
ignora; que lá no "Oriente" receberam 
quatro ammaes de presente, manda
dos por um senhor por nome de Ca- · 
beçudo e mais um rapaz para fazer 
rarte do grupo, de nome José, que 
foi appellidado pelo grupo pelo nome 
de "Nora to". cujos slgnaes caracte
rlsticos são os seguintes: alto, alva
rento, secco do corpo, cabello verme
lho, carapinho, faltando um dedo 
mínimo da mão esquerda, que logo 
ácpois da chegada do aviso de Pom
bal com algumas horas o grupo foi 
&.tacado, pela força, havendo um pe
queno tiroteio: que dahi elles corre
ram cm direcção da rodagem de 
Malta a Pombal, onde fizeram algun~ 
roubos e depredações: que o grupo era 
composto de quarenta e ::.eis homen 
chefiados por João Paulino. Rol\'erlo e 
Ablllo, tendo outro grupo chttiado 
por José Joca, com perto de trinta 
e cinco homens, que se separou do 
grupo de João Paulino no Jogar Olho 
ct'Ai:'US; que o grupo trazia ordem do 
c:oronel José Perelrn de só passarem 
tres semanas, voltando novamente 
para Prtnceza, mas o chefe do grupo 
msse que passava até tres mezes se 
podessc; que o grupo tinha ordem do 
coronel José Pereira de saquear e fa
:1.er depredações. e não atirarem para 
1 ão cstrngar " muni~:ão: que o grupo 
talava em atacar Pombal. Brejo do 
Grnz. Curema, Cutolé, Conrelção do 
coronel Jo,,r Avelino. Catinguclra e 

Serra Negra, não ::,abendo se nesta 
era pa.ra atacar ou descansar; que 
o producto do roubo os cabras entre
garam ao chefe do grupo; que elle 
interrogado fez parte do grupo por ter 
se desgostado da familia: que os no
mes do pessoal do grupo e seus appel
lidos de guerra eram os se1rnintes 
João Paulino. Rogerio, Abílio. Adaucto, 
José Joca. que ficou em Olho d'Agua , 
Adalberto. Sebastião Engraxate, Ar
thur. Clcero Fernandes. Briba , nome 
de guerra que ignora o nome, Garrin
cha. Euclydes de Góes, Lino. Norato. 
José Caetano, Manuel Rocha. Felix 
Raymundo, Leopoldo e outros que não 
sabe do nome e nem appellido. E como 
nada mais foi perguntado, deu a au
ctoridade o auto por findo, mandan
do lavrar o presente auto, que depoi · 
de lido e achado conforme, assigna 
com Ildefonso Chaves e Octavlo Olym
pio Mala, por não saber o interrogado 
escrever. comm1go Urbano Maia. es
crivão que o escrevi. Delmiro Pereira 
da Silva, Ildefonso Chaves. Octario 
Olymplo Maia." 

U I ARTIGO OA ·· .\CÇAO" . O'<: 
CAJAZEIR ~ 

O 1orna 1 "Acção". de CaJazeira::,, 
publica o seguint,:, artigo : 

"Causa a:,ro, funda repugnação, 
\erdadeiro horror. a boçal petulancia 
do pardo chefe da ma.shorca de Prin
ceza. 

t astellado no falso prestigio que 
.:avilosamrnte boqueJa, o bobo não es
quece os rccu1sos de que sempre lan
çou mão para as suas habituaes bra
vatas, á custa da~ quaes, aliás. a gente 
~imples cirJs noi.sos ln\'ios sertões. se 
acostumou. docllmente, a \'er. no mu
lato de prestigiado destaque que. a 
suas manobras reduziram á triste 
condição de testa de ferro, sem ajui
zar do ridkulo a que se expunha. 

Foi, evidentemente, uma re\'elação 
em que os estygmas fortes do scelera
do repontavam nos minlnos gestos, 
na suas mais discretas attitudes. sem 

ro!it:ca bcsp.-nhola 

MADRID, 22 ·- O duque de Maura, 
chefe cl'> particlo conservador dccta. l 
rou qt1c os acontecimentos que lé11> 
agitado o paiz ultimamente CO!l.5tt. 
t 11em uma prova mais completa. con. 
clulndo que a H%panha não quer vi. 
ver no rcgimen extremista que ctr, 
tos elementos a atiram. 

Arcresccntou que o govêrno BP.ren. 1 
f;U<'r fará certamente as' eleições ge. 
raes e se ainda não convocou os re.;. 
pectivos collegios foi devido á dieta. ' 
dura que não procedeu a-0 recensea. 
mento eleitoral r;ue será agora le. 
,.,antado. 

concluiu dizendo ser este o traba. 
Jllo de que o govárno occupa do mo. 
mPnto (A UniãtJ} 

Grande desash-e aereo 
J,ONDRES. 22 - Morreram t1Jd~ 

e,:,; p~ssagciros do aeroplano "Walcott 
Airlinc::; ·. que fazia a linha de "Crov. 
don Lctouquct.. quando o mesmo 1t 

cn!?'Jntrou com uma montanha a oito 
milhas a oéste de Chalton devido a 
cerração 

o aeroplano conduzi::i dois tripulan . .., 
tcs e IJUatro passageiros. inclusive , j,I 

r::ondessa de Ednam , a marqueza Dut 
ferin e a senhora Leofflcr. esposa do 
capitão Leoffler. 

Todcs tiveram wna morte horrnet 
t• mstantanea (/\ União). 

. ,,. , ,, ,. 
1·0ml ucto conseguu disfarçar ::is ina. 
nhas crn ruj~s perigosas malhas pro. · 
curava occultar as suas authenticas 
tl'nc!cnc1as de trabuquelro enfezado. 

Hoje, conhecidas a miudo as pre
rlilecções do "passaro". as suas cons. 
tantes ambições de poder e de mando, 
ninauem vem levando a serio o qu1 
do 'cannibal vem partindo. poris.sa 
que tudo demonstra a evidencia, o 
pia no que se traçára, tal o ~esenvo\. 
ver das suas mais sangumanas e 
aviltantes preoccupações . 

São do domínio publico. são, dig1-
mos, de hontem. as determinantes da 
irrupção do movimento armado ca
pitaneado pelo retardado mental que 
todo o mundo conhece. 

Não precisamos, portanto, reeditar 
a versão legitima do que occasi'Jnou 
a lucta fratricida cujo epilo~o não de· 
mo,·ará tempo apreclavel, tal a di.<
posição em que se encontra nesse Ui
'ante, o chefe do executil'o parahv· 
bano . 

O telegramma que o eminente ho
mem publico endereçou ao chefe d 
egreja diocese.na, os receios aterrado· 
res do gritante bastião do "tcrrito 
rio li"re de Princeza" são outras tan
tas razões em que fundamentamos o 
no:iso asserto 

Apezar de tudo, porem. o facinoro<11 
rebelde. contando com a ajuda da.; 
suas conhecidas artimanhas e tra
mamocas procurou em recente C:es· 
pacho telegraphico plantar o pavor 
no espirito do governo do Estado, com 
a pueril e grotesca ameaça da mva· 
são de seus "rapazes .. por todo o ter· 
ritorio, como se ?S suas escaramuças 
metessem mêdo na convicção de querr. 
nunca conheceu tão degradantP vo
cabulo vernaculo. 

- A prova? 
A prova, temol-a. na resposta que~ 

jornal offic1al reflect, u e por onde :e 
,·e. á 5aciedade. o interesse do verti· 
cal homem de Estado em cuspir para 
fõra das nossas fronteiras o ultim~ 
bandido. o derradeiro cangaceiro, 

o motil'o em que se Inspirou '' 
chefe do cangaço para a ridícula e 
indecente amea.,:a . ó teve uma ,ir 
tude, qual a de por a descoberto 113 
fanfarronadas costumeiras, em cUJS 
relação não podemo~ occult;ir a an· 
nunciada inexpugnabilidade do re· 
dueto "libertador", hoje consUtulao 
em tcrntorio, com a autonomia que 
o decreto, famoso pela sua proprla 
natureza. estabeleceu pum amontoado 
de despauterios e- insensatez 

A pü:dnde invocada ao chefe do go· 
~·erno. pelo cabeça da intentona si· 
nistra. ao envés de provocar dó, causa 
a mais Justa revolta. tal II falsldadt 
da razão explorada. 

Fazer crer que na séde do cangaço 
e. ·istem familias e creanças é o me.· 
mo que affirmar a clamorosa asser· 
~,ão de que Honorato. "o seniço di 
situação parnhybana ", constituiu um 
grupo de salte dores para deprcdat 
municípios indcfezos. todos interess,•· 
dos na lucta laboriosa de todos o, 
dias. 

A mentalidade enfernuça do cheft 
rebelde , segundo a lei do alia.vismo, st 
une e se e,onftmcte como a dos vioJcn 
tadcres locaes da verdade. cuja ma· 
gcstade está para a causa que defer.· 
demos assim como o poder de lnven 
tar e inverter está para os tres pobres 
coitados. anões do perrepismo" 

l Continúa na 12.• pag . 1 
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Inoral de tal ordem 
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ral ao municiamento ~a f:lQrç<1 Publica 
P 

Or ff,Llnv yúé' t.e eSLf'!1Uem OS 
n;,1ouco: do poder em que
br:i r lanças n:1 difficil de-

11:sa d:1 "m·ntral!dade ·• do govêrno 
fr,c\eral em 1 ... ,e dos acontecimentos 
àa Parahyba mais se enraiza na 
consclencia ,1acional a convicção 
amoldada na evidencia do:-: factos 
cie que tantos soph.ismas não conse
euem nem de levp encobrir a mise
ravel connivenci..1 desse govêrno com 
as hordas de facínoras que a esta 
hora talam as nossas verêdas serta
neps 

,ONF1SSAO m:: UM:PUCiDADE 

A confisr,ão des~a cumplicidade não 
a tez ou não a faz o executivo fede
ro.! no recuLO das attitudes dissimu
ladas, mas ostenta-a com um luxo 
de detalhes capaz de impressionar as 
mais impermeaveis ingenuidades. 

A nação não precisaria de mais ve
hemente indicio do que essa negati
va rsl:andalosa r sem precedentes na 
v,da republicana, em qut' se acastella 
o ,;r Washington Lms para privar o 
ncs.so EsLado d..> recebimento de ar
ma:; e munições, que, nas mios reso
lutas dos seus filhos, sob a fascina
ção da auctoridade moral do seu go
vêrno. seriam o argumento de mise
ricordia que esmagasse todas as ca
beças da hydra do cangaço. Depois 
desse, ha outros indícios subsidiarios 
inilludiveis, que falam sem que nada 
se lhes pergunte : o tom 1mfstoso dos 
tPlégrar .. mas tr:i.n.emittidos pelo actu
ul e prlo futur,J c!1de da nação ao 
tarado di! Princeza, creando-lhe am
biente de inc,mtivo á explosão da 
:..venturas sanguin3rias; o milagre do 
fornecimento ·· espontaneo" de mate
rial bellico que não se esgota e recur
sos monetanos ao bandido para :l 

~u~tent:l~:io da lucta: o resiwen acin
tow e intoleravel de assedio com quP 
os Estados vizinhos, acompadrados 
com os intuitos esmagadores hostili
zam a Parah:,,D:1, o bloqueio alfande
~rio contra o nosso Eslado; e por 
ultimo, corno ainda ha pouco se fazia 
notar na Camara, a obstinada guer
ra movida ao nosso g,nêmo pelos 
chefes de repartição federal daqui, vL,; 
mentireíros e rnasrnarros QUE: S('ntem 
cerno ninguém as delicias de uma ir

racional ~ub~erviencia 

O .. IMPA SE" AO BIPORTE DE 

,lRl\.l , ..:; f: 1\Jl.StÇõF.S 

Tados (~se:; attentados se perpP
tram antr a estupefacção dos ho- ' 
men::. independentes que ainda os ha 
na Republica num brutal desafio aos 
dispositivo.~ constítucionaes revogados 
pelo desvario tmculento e vingador 
da retardada mentalidade washingto
niana. 

Mas nenhum mais proprio a resu
r .ir ., cstup1d > ,•spirito de persegm
ção á n0sc:, terr::i do que o ··impasse" 
ate hoje crt"ad..> pelo govémo federal 
ir. importação de armas e munições 
pelo no,,so Estado, para que este se 
defenda contra a aggressão dos mos
queteiros da desordem. Nem se de
feriu o pedido feito pelo president" 
Jcio Pessôa ao Mmisterio da Guerra, 
para qu,1 e~te nos fomtcesse cem mil 
cartuchos, que poderiam vir em mex
preSl;ivar. parcellas d( vint•' rrul , 
nem tamp011co fm pPrmittido que ad
quiris.,;emos no estrangeiro o matA>
rial de que carPciamos. 

Vimos, desedificados, como d1ver
g1u a facciosa interpretação dos au
lices CJUP no parlamtnto, com sacri
fício da dignidade e da logíca, se ar
rogaram á justificativa do grande ab
surdo, que anniquilou os proprios 
élos da solidariedade federativa entre 
a União e wna pr,.rte do seu territorio 
ainda con.siderada Estado autonomo. 
Uns quizeram tolerancia para com a 
illegal sonegação sob o pueril argu
mento de que o presidente João Pes
sôa poderia vingar-se, quando ven
rrcl0r, dos comparsas de José Perei
ra - e a vingança de sua exc., te
miam, seria alguma cousa assim 
como a vingança 1mplacavel e ignea 
do Deus vivo - outros, talvez mais 
proximo~ do pensamento official, se 
engolfaram no rid!culo de affirmar 
que o eminente candidato da Allian
Ç9 á vi<'P-pn·~idc·nfrl deePJ~va essa 

I U111a vista retrospectiva sobre os 
pretextos apresentados pelo 

Ministro da Guerrél 
~----------------------------------~~~~~~~ 

insignificancia de cem mil cartuchos, 
para provocar no norie o fogaréo de 
uma revolução. 

Os tempos vão passando: u lucta 
entre os Lrabuqueiros e o poder cons
tituido prosegue como a Deus é ser
vido, com os nossos proprios elemen
ros, e temol-os vencido com uma re
sistencia que se vae tornando legen
daria. Sabem agora os eunuchos do 
Club dos DuzPntos que especie de re
voluç:1o pretendia accender o sr. João 
Pes~a. E, entretanto, o bloqueio pro
segue. E a Parahyba continúa priva
da pelas medidas odientas do go
vêrno federal da acquisição de meios 
para :i s11a defesa. Ainda ha qnem 
duvide dos \'erdaddros intmtos do 
sr. Wasllington Luls '.' 

THL l,\ VI:I.HO, M.-\.S S , 1PRE 
OYO 

O episodiü da negac;ão de armas e 
muniç;:.cs é velho, mas possue o en
canto das coisas sempre novas, em
quanto durar esta campanha onde os 
parahybanos tém caldeado todas as 
energi.ls anct>scraes do seu heroísmo. 
Não perdé.'r.:un ainda o sabuc dt> sua 
idiotice os mal :irranjados preLextos 
de que se vah•u o govi:rno, pela le
tr:i dos telegrammas do sr. rn11w i;ro 
da Gu;,rra, para se obstinar na re
cusa. 

Ao telegramma do presidente 

embaru,o quP se me creu para, 
p1·ivat.lo do re.:ur~,1 t'.e ddes:i, 
:seja l'U forc;uclo o t'ntregar 
o Estado a racinorus e sal
Leadores proflssionaes ela es
pecie de Tocha, Sinhô S::ilviano, 
Caixa ur Phosphoro .. , Asa Pre
t:i., Mocinho Godé, Luiz do 'T'r,
angulo, Po,sidonio, l\Io111·ão, José 
Fausto, Augusto Antas, Joú Soa
res, 1"anut>l Virgolino, .fo:1o J\lou
r-.io, Marcoliuo Diniz, e outros 
a fina fiõr do canguçu recru
t::ida per José Pcrell'c., nos maü; 
torvas antros do banditismo do 
Nordéste e acoitados num re
canto do município de Princeza, 
já reduzidos e enfrnquecidos por 
Lerem sido batidos em SanL'An
nu dos Gan-otes, Te,xe1r:1, Barra, 
São Paulo, Nova Olinda, Agua 
Branca, Tavares, etc 

CASOS ANALOGOS 

E ainda; 

1919, elo eoverno C::imillo de Hollan
da, c,ue consue;r:iva essa qualidade, 
mand::mdo rxecut:ir o accôrdo nesse 
sentido erlebraclo c·om o govrrno da 
P..,•pu!Jlirci 

ft.AZõE'> ESPECJOSA.:i 

M;.is o sr ministro rl3 Guerra sinha 
razões para não s,· c:.mvenrt::r As ra
zões especiosa,, , xpcsl..1s n 1 s<'gulnte 
despacho recebido pelo presidf'nte 
João Pessoa Neste surge o pretexto 
novo da inexistenc!a de um comm::in
danle offici:11 elo exercito com o cur
so de aperfeiçoamento. Comtudo, no 
proprio d,~pacho se distingue a impro
cedencia ela exigencia, quando Sº refere 
o sr. grneral Sezefréclo á clausula ex- , 
pressa no acrôrdo concPdendo ao go
vêrno tSLadual O DIREITO ele S- L
ritar um official d::> exercito para a 
commíssão do comma:1do da Força. 
Ora, ~e uns rt'Vi.:rberos de luz illumi · 
narsem, sem o negro panneJamenlO 
do facciosismo, o assum,Jto, ha
viam de ver que DIREITO não é 
OBRIGAÇÃO :e· até o contrario. 
As forcas esiadi.acs teriam o direit-0 
d.- 1wr'i; itm c·cmm~ •1dante offlci9.l do 
rxercito, nfí:1 ::i impl'siçlo de pedir. 

1 

1 
Mas par.1 melho, e~~l:trtcimento do 

a$sumpto, aqui vae o segundo tele
Gramm:i do sr. ministro da Gnen·9.; i 

1 

1 

1 

lndiri>ctamente preoccupa o Mi
ni:;terio da Guerra, que só tem 
conhecimento como departarnen-
10 da ult::i administração do palz. 
Pumittir-mc-á v rcxc. ainda dis
cordar do seu parecer sobre a 
conr:titucioHalídade das instruc
ções regul:1doras da introducção 
e transito no paiz de armas e mu
niçõ1:.s, anteriores e sempre aca
hadas, sem duvida pela ligação 
intima e necessidade do exercito 
como elemento essencial da or
dem intPrna, destinado, por de
terminação clara da Constituição, 
a garantir a manutenção das leis 
no interior do paiz. Desde o ini
cio da actual campanha da suc
cessão presidencial, o govêrno 
federal está empenhado em que 
o solução não seja deslocada do 
terreno eleitoral, e assim tem pro
rrdido com a maxlma serenida
de 

E proseguia o sr. ministro da 
Guerra· 

Como providencia essencial 
resolveu impedir a impor-
tação e o transito de armas 
e outros artigos, que pudessem 
prejudicar aquelle são proposito, 
e até então permittidos com certa 
facilidade. Depois disto, por 
princii,io, se tem negado a for
necimentos de tal natureza, que 
lhe têm sido solicitados por va
rias !PVêrno~ rstadua::s e? 1 esslm 
como u tomar de qualquer modo, 
mesmo indirecto, attitude que 
possa parecer intromissão de sua 
partt nos negocios peculiares aos 
Estadas, favorecendo os partidos 
em lucta. Nestes termos. tratan
do-se ainda, segundo declara v. 
exc., de ataque a determinada lo
calidade, ondP também se abri
gam mulheres, creanças e outras 
pr~sô3s inermes e alheias ás con
tendas partidarias, ~em mandado 
Judicial, de accôrdo com a con
duct::. até aqui manllda, o eovêr
no federal entende do seu dever 
não a.terar neste moment:> para 
a Parahyb3 a orientac:ão estabe
lecida, e em vigor em todos os 
ponos da Republica Saudações 
- Nestor P:>.ssos. 

João Pessõa manifestando o intui
to de cor:iprar na Fr:m,;a a r,1u
níçáo de que carecia a Fon:a Policial, 
- uma vez que não fõra attendido 
o pedido por intermedio da V Região 
em Recife - o sr general Nestor Seze
frt'dO Passos déra a seguince resposta · 

Na Bahia, Santa Calharina e 
Paraná, os fanaticos e facinoras 
de Canudos e Cont1-cr.tado, onde, 
'&.hás, \ . exc. commanctc,u uma 
unidade, fõram combatidos pel
as forças do Ext'rcito Nacional. 
A Parahyba, porém, que não 
péde ajuda do Exercito, porque 
não havia necessidade, não se 
lhe quer dar, sequer licença para 
que adquira armas e munições 
e, com os seus proprios recur
sos, combata os bandidos que 
estão saqueando e mritando num 
ponto confinante do Estado. A 
Bahia e Sergipe, ha mais de 
um anno, como Parahyba, Per
nambuco, c,,ará e Al:tgõas, du
rante muitos annos, luctam con
tra Lampeão e seu bando, do
minadores de uma grande re
gião daquelles Estados e até agc,
ra ninguém teve a lembrança de 
crear-lhes algum embaraço á 
legitima acquisição d~ material 
belllco para combater rsses ban
doleiros 

RIO, 14 - Accus:i CC!S tele
gi ammas dP v. cxc , em c,mti
nuaç:io ao que ru.pondi eni 10 do 
carrer•p I J primt r-. por v. cxc. 
dineicio a , .,te Ministerio. Só o 
!Jr, l!oJe, , m c· .;n<; q•tencia els. 
dPrnr: ::- , m obtF r informa('-ies 
precisas d::. com: 1ç;ies tfa LórçJ. 
p;ilirnl clni;:.e E:;tuc:o rm fa.:e d<> 
uccôrcl.) concluirlo cur,i o govêrno 
trrler::il. '.\ 1: • r!P c·msidP!"::tl-::i ::u
,:ilia.r do exercit;:i. O inu•res-;e do 
gov&rno fccl• r:>I L'l11 co!'s·cler.ir as 
forc;as (·~.aJuau; :iu .. íiiares do 
exl'rc1Lo ímylita na condíçii.o pr<'
!1rr :.,'.l:, ird!õpensavel, de que 
ar1utllas forÇ~-<; r, m~ntPnham 
;;;)ta<; p. ::: cm qualqu.:r 1.10u:..:11-

t'> eenuJJclal-o, em cas;:i ele 11ec 0 s
s1da<le. E'lidc!ltementc. e1nb0ra !,1e 
1., •;r r > 1t: .,ri~ r :, ,>piniiio ele v 

IA RESPOSTA DO PRESIDENTE 
JOAO PESSôA 

PAR.-\ GA. HAR TEMPO 

RIO, 10 - Accusando o tele
gramma de v. exc. em que trans
.nitte a mtenção de importar da 
Prança cem mil cartucho:; para 
fuzil mauzer, a fim de municiar 
a policia do Estado, peço a v. 
exc. se digne esclarecer-me se a 
força policial tem satisfeito as 
claus.1las do seu accõrdo com o 
governo federal a fim de ser 
rom,idnada auxiliar do exerci
to Saudações - Nestor Passos. 

Era sahida protelatori::i de um:i es
tulticie que o govêmo parahybano 
desnudou na seguinte contrad1cta : 

PARAHYBA, 11 - Ministro 
da Guerra - Rio - Acabo de 
rectber o telegrarnma de v. exc. 
que indaga se a Força Policial 
destP Estado tem s~tisleito as 
clausulo. do acc&rdo com o go
vêrno fede:al, a um df' Bé.'r con
siderada auxili:!.r cio e:a,rcito, 
antes de conceder u pennl:;são 
por mim ~olicttada para receber 
armas e muniçóf's adquiridas 
dentro ou tóra do paiz. 

QUEJ\I DEV{A SABER MELHOR A 

SITUAÇA.O DA SOSSA FOR(!A 

E proseguia o sr. João Pes~ôa: 
Parece, sr Mlnirtro, que 

não é a mim a quem cnbe dar 
tal informação, que tão de perto 
diz com a organização geral do 
Exercito Nacional, porque se 
prende á constituição de suas 
reservas. Accresce que o sr. 
general commandantP da Re
gião, com séde em Recife, o 
anno passado fiscalizou o refe
rido accôrdq, por intermedio 
de um official de inteira con
fiança, que tudo encontrou em 
ordem Essa exlgencia, relevt
me v exc., t, bem sei, mais um 

ACC'ORDO flELlllE:NTE OHSER

VADO 

Pondo dP lado muit'.ls ou
tras considerações, que pode
ria adduzir, apressc,-1ue a infor
mar a v. ex~ que a pcl;cia d1 
Parahyba tem ob,, rvaclo fiel
menle o :i.ccôrdo com o i;ovênu 
ff'deral e a1;s.m e lor.;a ::tuxiliar 
do Exi-rt,t(J, j;,. ha 1·c·ndo rac·s• P 
.:aracter curnlJatic:o a,, J:i.do clelk 
C<>lltra os rf'vol!t,~or. dr 111il lh>

vrcn,to~ P. virt!P ,• quatro, em di"
fer-;a do gov,·rno ledcr:.il, gasl:m
do arma~ e munlçõc·s, raz:lo por 
que agora se acha dPsmunic1u
da. T'.11 foi o rneu escrupulo c•m 
ri,Jação ao 1:ilaclo aceêint.J qw, 
dei ao batalhüo prov1s·irio, ul
timamente e ·l'_cJ,,, organi:,:açcw 
mteiram<•nle á. p:,rlt!. Mas. Jor
ça auxiliar do Ext'1c1lJ cn1 .1áo, 
a no~sa policia {, a 11111c·, ·,quí 
fXl:;t1:nlr dP c,rc;an,z·,r;,c, e· H·i
c;:i.o mil:Lar, lneumht.::.t dr ma 1-

Lcr a r,rclPll, no F.st:.idu, 1u fór
ma das C,mst!tulc;ue:; , ,;t-du:il ,. 
federal. ~:i;pero, pu1: qu~ v 
exc. me cone, du L,,m a rnai H' 
urgPncia a l1cPnç.t ped1Cl:1. Sau
dações Joa.o J'•·ssõa, pn si
dente do Estado ' 

Estava provndo que a millcia para
hybana era auxihar do ex1•rclto ~orno 
-it.1em mais o fôs e Pouco uepo1s e~c:,. 
folha estampava na inteera o cltcreLo 
Pstadu:i.l 11." !)8(1, df' 10 rJ,· janP.ro ele 

, >'~ , a 1, ire·:, 1nraliybana não se 
, , · Lra rrn tal :ülu:1ç.i.o, e a cu! 
p·,1.tü i',,o , J.l! (JUC· o mlni~k:-io 1 
meu q1rgo de~conhecr ofl!cial
llll' 1.,· a ur,mear;ã.o elo seu com-
0''.lndante, muic,) t.-mhora clau-
~11!:1 expn:ss:i 11) accõrdo 
L'< .1 cl.1 n , govfrnJ e!:tadu-
al O DlREITO DE SO-
L' .::l L R '... ! Oiff!CIAL DO 
1::.:1•:RCI'l'CJ PAllA AQUI<'.LLA 
C.Jf,,..11~..., a .) , !l > M,:uüer,o du 
e inerr:• compt·LC'll('!a ,1e conceder 
c,u nJ.o, ,·oul01 me ~·eu Jui:i:o a re:;
'll it,i d'> ímlicado. O cnLerio ado
~t::ido nos l'ltimos anno~ tem si
d , coufbr o comm:i.ndo e a ins
tn:c ;uu rlr.!i forras auxiliares a 
, J flciues quP tenham revelado 
:•r,rovt.>ilamc nl:l nos cursos llt' 
u•,nlt>l<;:i:imcnl > muntidos pelo 
M!n''.>lerlo clu Guerra, pelo qul' 
t 111 lndic:içóPS dos covêrnos t'S-

1 :•cl1. ,c·s. •rr.l cowliç.i.o nlo pre-
1•rkh<' u ulvm-. eu:nrna11d:111le da 
lvrçu 1,::. r:d1yb:.11a, a respeit·) de 
CUJ:J. 11 Jrn, :i,; o 1wnh11mu cot,sul
lu rccclJl.'ll (•ste Ministerio. V 
(•xc. me pPrmiltt,::.. abster-me de 
apr('(·iar 01; •nollvm, da luctu. ar
mada t'Jll qlll' se cnconlra l'SSt' 
E~t:ido, clestle fins tlc fevereiru 
ulllmo, ronsidcralla por v. cxc .. 
na sua primelr::i communlcação 
ao sr presidentL da Republica, 
imples caso policial, ele rapidu e 

t:.c-il n·prrf~:,o, us~umpto Qllt' 1;6 

I:nL:io a r.spJsta cio presidente João 
Pessôa foi ampla e esmagadora. Dizia. 
Pn'1\' outras coisas, s. exc.: . 

..... No accôrdo não se exige que 
o rommandante da corporação 
seja nomeado mediante previa. 
c·m:;ulta a esse Ministerio nem 
tio pouco que o commando e ins~ 
trucção da força sejam confiados 
sómente a 0fficiaes do Exercito 
que Lenham o curso de aperfei
çoamento. O contrario disso es
tabelece elle, pois que, no artigo 
unico, numero quatro, ficou re
servada, expressamente, ao go
verno estadual, plena liberdade de 
direcção e lnstrucç:i.o i mesma 
força. Releve-me notar que esse 
M,ni il'rio, apes:ir de sincera e 
tortemente empenhado em aper
feiçoar a organiza,ão do Exerci
to e suas res!'rvas, apesor de 
competir-lhe a fiscalizaçlo do ac
côrdo, nunca se hom·esse lem
brado de pedir a o.ttenção do go
vérno do Estado par:1 o.s irre
gularidades que agoro. vossa ex
cellenci1 aponta. Assim, n culpo. 
dessas irregularidades é menos 
nossa. Mas se a nossa policia não 
constitúe reservo. do Extrclto, 
como se explica. que o Estado 
Maior dn Sctimo. Reglõ.o Militar, 
além da fiscalizaçilo exercida o 
anno pa sado, tenha enviado ao 
Sl'll commandante lnstrucçôes 
prov isorias absolutamente secre
tas para mobillzaç!í.o do Exercito, 
tt>nha mantido sempre correspon
dencia reservac1a com elle, sobre 
assun.ptos ele seg-redo mllitar? 
Ouso lembrar que as policias dos 
E ·tados nii.o são obrigadas a ser 
reservas elo Exerclto, tanto que 
para o serem se faz necessario 
um a-:côrdo com o govêrno fede
ral, porém todos os Estados são 
obrleaclos a mantel-as para com 



,, 
' 

•·lJas fn~ctT111 " 11c' c·1amenlo rio~ 
rcJpcdivo~ 1.en ,t.:>rior 

Dnt'.' modo :, pnlh'1..ts que J1,io 
con~titút:tn ret-ervns ,;o gxerr1tq 
i-c 111" potll r1rini frrze1 <",. ~ ,·c1Ti~·o 
.. nn urma,:; ,:- 1111111i 6r.,º /1 ConsU
tt·i<;ão c11l1'et~ou ,ir, B~l" los 11 

ma11utcn(·lo <1·, onh 1 1 qn , tu., 
lcrnt.oriu . J•r'lr 1neio d·,8 suu 11 r11I 
lkins nrnnlicJ.,s e-o n l , ~us 1n0 

p1·J<J., l"l'C'lll" ns, lJ'll' ·111 11 l\lluisk 
1 ,o rl.\ Gurrn Ln n· 1n~truc~õ· , 
rham .. n:do ,l •,1 ,.\ , .. ,111pclr11citi tlc 
rq•11iar o munici;,1nr11Lc1 d.is 1nc -
n1as 111 l1cias. e IJ:i r v:io nr~s:i..; 
i11sln1cc:õc~ com ;1 nllrgaç,i.o dr 
q,1' mio · uti"as, ,. foi"',, • mprc 
,h ... <·rndn•. 1.rra ._, 11n r,;~1nd1..··. 
e , cut10•, , ;,rrdc ,·;imu lJun 111<' 
rn.r• c, ,,. 1111nlrla111c11Li N:•n 
;• h I vc~ ~h\ p\: ·ell" lli ,, r~,1n <> ... ru 
1·r-pir,to .11·r~ll .. (l <tlll! l.'~0 ~.C"rln 
1 11rhr n. lellrn e o sp1rit > ,•a 
Ct'"C.tiWi<ií.o" Por 111:i,~ Judicio
to. que p:-r.:~·:i,11 l'S nrr;umenL', 
,· .. ,_, udidos pc-:· 1<•:·sa C'XC'c'll~nrrn, 
para pro\ill n e- >nGl1lucion: lidn
tle elos 1m·s111n<; 1: lruc:çõl's, rogo 
dr1:·.1rmc-s :i oluç. .. o do C'1SO p~r;, 
o P"rler ouc ~ Constituição <'re,,u 
C'Onl J. mcumbencin de inlcrurc-
I P 1- Elle decidira afinal. dr 
c,uc lacto cst li. n raz-o, quC1.ndo 
fôt• chamado pelos inter('ssado'i 
a se prnmmci'lr. Contmúo nffir
nnnclo q11r o caso dr Prmcc·.:1 é 
~11nplc ~H'nLe p-:ilici:\l e de facíl e 
n1p1dt\ reprc:;st10, se não fôra :1 1 

,·xpl raç5.o qu" o chefe dos ban
e'" ciros tem feito com a rorrcs
pondcncí• Lrocarla com altas au-
, torià:ldcs dr> R<'publica. a nn
punid,1dr pa•·a com pc:,; ·ôas resi
drnt n0 Estadm , izinhos oc-
c u11: elas no ostensivo e criminoso 
nb. kdmrnto dos cangaccirc:s e 
,1fm, , todoi; os e!T'baraços crcadc-'i 
ª" J'1UI i;on•rno, neste particular. 
I•1fo maraP1 mo! :1 vo~su excellen
ua q1i:mdo lhe cl1~cram que a 
n li~1 C'"lmb, te os grupos acoito-
dc r111 Pnnccza cJ,csdc fnL dn , 
fc, crriro. Tst,o, aliús, não tem 

porqur< e 1•10 .-t 

1112 1 df' a1.11n e .. g") 

rln BrJ1::i r Srr;!lpr C'o111-
r ,;eu G'l'llP<> 

• ,..,n d01nina?-c r n 111 p1)r ic;~ 1 

e .. 1r1r 1.11,· Ül <l"' ~ 1 de ! C'l' 11111 

ca o Jlh l'1-11tc 1d1r:ml. De<;gr:i
Ç'l !arncr1t-e IH> ,111 cio p:1 iz niã n 

. l' tc,i :_i 11oç,1-. e '\rla cln que ,cJa 
, uu1(a,a cptrc n is Ei;ualmcnl" 
n·v r' .•IU dl' 1 pol k, u.J r pr r
" - llÇiÍO flita a /lntomn Sil\'lll'l, 

, , lte r1 ,:- E'L' 011•10 pclu•, 1·0-
l c~1 "t lr~ o ... Est11cfJs do t1r1 

r m· \Cl'.I' pn, 111..im• 
10 't rr • · r 1• , rc ,tri N ,r;i'J-

" l 

• o 

pn , Jiao 111tll1° 

o t! l'"l"I lJT b 
I\ \Prrla 1r <- qtcr 

o ct w t a l) 11 r providc1w1,1 
•l, a PJ]; nz' r P"i, r]p cflr• 

tlJ , a elc1,,, li e 1nr.~·1du 
t •d I pn,!pri. ,yr1,t" r!e -

1,,)t1,o q11f' \.uS:,li ex 
> , lt, .1, n Anlc . 

l 111~ '1tl!J. g1 Hll llf c•t: • 

,. ,..,utl'l pw. dnum• 1,i1111'>1, r, 
1n • <lda•" 110 irtUJl1Jcl< r\l 

l ! 1 e 1 ,r e )i('ll T •, lH•dl 
• nP1 r rJrrram ."111 ])(']'} ili' 

( a 

r ]') (', rlq ... <'ulll • 

.Tú frrro•n PXp11l o~ 
'llllr nunr""'llÍ'J 

r (Ir ( '1d 11, !."ll 

I ntm; r Al,1 
" F ·i, ,_,r,1. a 

rJ"lS me 1 'º, 
LO.J'J 

n 

L ctll, ,,,.,r q•1 11r1r> dl r r'11, 

(j I nl J"'l"(llr;C1"L (•Y.i tr Ili '"rr',JJI-

C 11 11 1lhr rr-; e , IJU l11r·r 
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A l "NIAU Quarta-fclra, 23 de jullto de 1930 

))01> d" 111alfc1lurr~ :1.po: G!\dCJ~ de 
parle do tcrritorlo de rn unlciplu 
rlo E:;L::iclo eni. nccessarlo manda
d.i j11c.licial. Sincer:imcntc. devo 
r·nnir~ ·1ir 4uc n.-10 rst.ou appar~
Jl,~do clc~~e mund:ido. Vultanrto, 
J 011'.111, no c:,:.;o da nossu pollcia 
pr, o pnLlcr Rc1· comüderncta força 
auxili11r, p>?lo factu ele não <'istur 
~·<'ndo comm.inclada por offlcial 
rio r~ ·e rei to que t cntw uurs1J de 
;:p,:,rlP.1çoamc11to, embora lal cxl
r•rncin não uon~tc, 1mpllclt~ ou 
r:>lpliciL'" me11Lc elo accôrclo a5-
··i[!nado com cs~e Minl::;ter11J ou 
rh• ali;:um acl.o iidditiYo ao m,";-
1110. mas, q11",·"nclo attendc;l-:•. \'e
nh., rogar a ,us a cxcellcncL, pür 
:'1 dlspo:.;i ·ão do meu gon~rno, 
l'•' rn ~<'1"\"ll' l"JlllO CO!lllllH nc1Rl1t<' 
clA i,•1-.;a p11hltcn o ten ·nte-coro-
11 l /\rlslarch 1 Pe~Loa Ornnlc::u1t1 
de ,\lbuquerquc Satisfeita, aG
~i:n, efsn 1·xtgencia a mrls, r.,ô 
agora reclamada. espero que vos
f:1 c.·ccllc11ci11 não tardnr:í cm ai
tnndcr a permissão perlicla para 
n:cc-ber a,. armas e 111 uniçõcs ele 
que carece a Força Publlca. At
lC':1cio:;as saudações - <asslg. > 

Joio Pes~ôa, presidente do Es
tado." 

Dt•pois falou o sr ministro 
Gue1T;i, insislindo na negativa agora 
~cm o novíssimo pretexto da recusa 
<lo offkial cscolll1do pelo presidente 
João Pcssôa 

D:unos :igon 
t;·ocada. 

a corrc~pondencia 

RIO, 17 - Presidente do Es
tudo - Parahyba - N. 1.310 -
De posse do tclegramma de hon-
! cm. dezeseis, \'. exc. accusa o 
meu 113 de 14 do corrente. Te
nho a honra de declarar-lhe quP. 
11:10 havenpo razões novas entre 
a· apresentadas por v exc., o 
govérno federal mantém a dcci
süo referida no meu citado tele 
ç;, :i.mma. Attendendo ás razoa-
, ris pondcrnções que me fez pcs
~oalmcnte o official distinguido 
pela preferencia de v. exc. para 
rnmmnndar " força pollci>'ll n;, 
occasiao de apresentar-se por mo-

poUcr 1nt111Lcr ;1 u1·dc111 no terrl
torlo do Estudo e g::r.rantlr a vida 
e n propriedade cros ~cus h a biian · 
Les, com o lh e cumpre. Atte11-
c1osas saudllçócs - <As:;.) .João 
I'chSO'\, presidclJ te elo E~tn.clo . 

!INlt-\ 

E f:il c11ccnarlo o !l°>~tin1pto pelo sl
lencio pc1peLuo q11c d~hl por diante 
llmbrou cm guardar o sr. minlstro da 
e ;ucn·a. npe5ur de o chefe do nosso 
governo ll'r rc-procluz!do, dias após, o 
t.rlcgrnmmo. com o lcmor de haver
r.c extraviado. 

Negava-De a6Slll1. prcrclll}Jlorl::i. e 
irremrclia\·etmcntc i< Parn h yb:i o di
r, !Lo tlc importar nmmção pnra dr
frmtcr-sc, principalmente porque· 

l' l tt nossa pol!cla não era, apesar 
de' Loclus LlS provas nprcsentndas em 
contrc.rlo, auxiliar do ,•xc·rcito. 

2·i nao o era porq1le não Linha 
com ma ndantc offir ial do exercito com 
o curso ele aperfeiçoamento, allás pc
rlido e negado pelo Ministeno, como 
:,J se traLa~se de nullidade insanavcl 
e definitiva 

DOIS PE OS t.: DUA . MEUJDAS 

Entretanto qulzera o destino que o 
Estado de Alagóas consUtulsse uma 
prova frizantr e trrPfragavel de que o 
govêrno da Republica. nesse inquali
ficavcl procedimento. visava w1lca
mente a Parahyb3. 

Com cffeito. Alagôas importára cm 
fevereiro. pouco antes, pois, da agita
ção. armas e munições para a sua 
policia. e o fizera livremente. E até 
gozam do privilegio da uma iscn
çào de impostos nmparada em lei. 

Leia-se o Diario Official da Repu
blica, de 5 de março: 

' 177 > As milícias policiaes dos 
Estados são consideradas reser
vas de l" linha do Exercito, e 
como taes gozam da insenção de 
direitos decorrente do § 23, art. 
2", combinado com o art 5° das 
Preliminares 

Sr. Delegado Fiscal do The
souro N;:icior ai do Estado de Ala
gõa . 

t l "O da sua recente prnmoção por 
lll"Tf'Cimento, \'Crificada em 23 , 
r,c' ,Janeiro ultimo, no senL!do de 
,,er .ifa5tado presentemente dc-

N." 26 - Communico-vos, para 
os fins convenientes, que o sr. 
ministro da Fazenda, tendo pre
sente o telegramma n 67, de lº 
ele fevereiro findo, ficando no 
Thesouro Nacional sob n. 5.538, 
deste anno, em que consultasse a 
isenção de direitos, para muni
ção de guerra concedida pela or
dem n. 56. de 25 de julho do 
~ 11110 transacto. desta Directoria 
á InspectoFia da Alfandega de 
M.accio. comprchende também a 
i,;cnçiio da taxa de 10~, de que 

q 1alquer commando. aLtentas as 
uas rc;J;i.çi,,.s de parentesco pro

.·imo r amizade intima com al
gun~ dos chefes proeminentes do 
llHJ\ imrnto politlco, a fim ele cvi-
1.ar ria pa,tc dos adversarias dos 
olJucH(ln:,; clw(PS suspeita1- d<' par
l l Jicl,irlc nos ,;eu.~ aclos, n:ão 
oh,.lollt" n t1·11 alheiam<>nto rcí 

)1)(:' ,15 pnrtidnrias, cscrupulo q\lf' 
1111ulo lwm licn ao offídul de rp1c 
i.c tralr\ l<'nho por m<:1b acertado 
rld;;ar cie accedcr ao pedido de v 
, ·,, l\ ttcnriosas sn udaçõcs 
e A~t·. 1 Ne:;(or l'a sos. 

ü r.hcfe elo gov<'r110 respo11cleu 
t•t .. iur d,1 pa:,til d:i Gtwrra 11os 

no ,._ 
-:11l11lc:; Lc1mm · 

l',\R/\HYBI\, 19 
<_~ucna - Rio 

Ml11i:llm cl:1 
Recebi o lrk-

r:r111n111a de ' rxr nrr;anclo por 
. minha di µosi<'ãn o lcncut e-cl'
r .. nrt Arl~Larcho Pcssôa para 
,·'.l•1•manclnr a. Porça Publica clC's
t, E~t:ido. n qual prernli1c todl1s 
Is c,undiçoeG >iecessnrla~. mclusl-

P a, qtt" J01 a111 rxiglda cm ob"
dien•~!a ao novo erltnln deiisc Mi-
1110t<'rio. ,:-mfJora ellad 11.- n ron:,LPm 
rl•1 1-r OI do firmadn cnm o Cio
\ r rno l·'edf rr 1. par1l srr a mct1-
nH1 J c,1 ç , ,·o 1i;iclrrada a uxil\ar do 
, xrn ih) l 'c 1111lLW q11r n·pllc111° 
rllzr>11rlo •p1r o.· "ºRlllllC nl0s rx
pc11rl1du, 11>1" oJllcial Pn11n dr 
l•irl , Jll"ccw•11l'I:• 11111 rs tio 1nn-

l111<'11t11 polillcn j 1. :ii;n1a r·1H-rr
I nrlo , on1 •1 r, ,dl1.Hç1w d0 nlrHo, 
1• qUP o ;i)l11rllrlo olflclul 110 r·11V·11-
rllnw11l.o qw• tcvn com \. !'X''., 

t1 pos n f tt11 pron10,;ao 1 f o t,crt;..1 :,P 
l"frrlclo un C'onrn,anclo r1,, mnn 
1111irf1>d<• dn 1<,Y. rrlln, pnt, rn• o 
11nl ... •> qrn• Ih<' pocln!a clnr v, <'XC'. 

1Jcnuil11 rr, " rr·c-11 11 l~m ru11cl11 • 
nwulri ,{l r• fi 11u1, J1<JIHtrn1çnp:-; rio 
tronc nl,.-coro11<' l Ari,;tarcho Pp·sri11, 
vr·nhc, in!orm:,r q11r- ,.,•;e ofllrlril 
:11wtorl1,011-mr n cll7.c"l' :• v. exc-. 
qq,, .la ressnrarn ;:io.:; r;11:nr:8 dH .. , 
mc~mas 1011dcr.,çflC', r 1<ccell.11 a 
r0mmif;r,•n que lhr o1fc rr-c·I. /\R
<lm, ·~prro qtw v rxr., :;e111 m~!,; 
ll''T1h111no rR7,1,o o ulleger. crm
rrdr•rlt.. lnunr:cll•tt1>111••ntc. a rw1·
n1!~s[ir:i sollcttadii p1u;1 rrc,., her 

!?!' nt,:;ó n de Q.'J 1'101-

Matenal Agricola 
o Mi nlsterlo da Agricultura adqui

riu n:, l•;urona pai·~, vencia, prlo custo 
ao:; ar.: ·icallorrs lnscnptos no Registo 
ele La nidorcs. o seguinte material 
ng1·icola: 

/\ rado ::, T' ri. 91 400; idem S. r 
11 " T., 104 600; ~rado rrvergivrl U 
W s 1 .• 128$700,chárnw B dupla 
n. ti "61 900; arado C. F. O . 120 500, 
r harma ~imples 1'. B. L , 130 000. 
clrnrnw dupln. 38 F. l, .. 613$70íl: Idem. 

I ÍÜCIII 40 F L 725S500; idem D sim
plrs :i n :l82SOOO; lclern B. d11pl3 B. 
2. :i21. 200; idc,111, ldPm. idelll B. 1, 
:l!l::!$1100: gr~dr arll<'ulad11 duntm R 
:'. 64"20íl, gr1.1rle 8 discos rc>v., tlOl 800, 
f;I ;:i rlC' 10 ri Íf,CO:S J"flV , ~23$800; P:\ ele 
r,1vnllo, ,.'fl3S300; lorc11do parll lieivo~, 
Ir, 200. id<'111 par:i t 11brrc111,,s. 15$300; 
ld<'m par·, 1111110. r; 200 a 6 900; irlc111 
rmrn cstrun\C'trn. 3. soo. itnnrho p!lrv 
P1,t nunrlro. li 500: , rmrnclclrn fl voo, 
",r;:1 000; pnrlciru cleHmontavcl 10 ooo, 
111 c115a pura forraf,\"C'm, 7:15 000; csm~ 
i::acJ"n's clC' 1.ub,,1·culcs. 17. :ioo; rllt.o~. 
clllm.. 1~ !'JOO. trll 1n·ador de g-rão ·. 
:;." 500. drh11lh:1dor cJp milho, de disca•· 
rwn, (,O Is. horu 17$500, ventilador 
rJf' t'CrP~rs. :in 000; cortador de fo · 
1 ·,acn , 272 400: r111tivaclor lJ 1:\ 
IUl. ooo: pulvrrtz:irlnr "F'lornl ", ~ 100, 
lclun Hortkolc, 13$000, lclPm Erlnlr 
n. l. 04',800; lrl<'m Eoln 1r chumb!ldO. 
'lOSr,nn. icl• m. tdPm n 3, 129 200: 
hombn µulv1•rl:i;actn1·n n prr•ss,10 com 
m •nmnrt.ro, 7:Jr, f)OO, Pn ·nfriidor Fnr
pille, 17 700 1cl<'m Ornn~e. 65S800· 
111• :i SulJnlP !O 600, pnlvrrlzndor Le 
,•'rnm :1 Is, 24, mo, ·pnotrs p, ra podar, 
1 fiOO ,1 3 ono; csrovn.s pera plant~. 
:1 ~oo 11 4. 300;crinlvt'IPs p11ra cnxertn,· . 
3, 000; lrlcm porn podflr. 4 000 i, 4$400 , 
1110tor hnmba /\ pa1n 6 000 ls hon, 
1 ; 023$700, lclrm B para 12 000 lf .. 
t :833. ·200: p11lv<'rlzador Sktmmer .. 
7:704 000 

o, rlPtall1c~ de. se motnlal rncon· 
t,· m-H 110 dl.-pór do,s agricultores qn!' 
nn porlem 'Hlquirlr pnr interrnedlo da 
Tn· orctoriP Ai:rlcola Federal, med iante 
tJ.:!.".---:r.: !:te ..... ~!· .. r po::,t..:1 ou c:"!e:.~"..!C 
ba::c:.r_v 

iratn. o al"I. [>60, do 11or:1 Uonso 
lidição ela:, Leis ela:; A!frrndcga ', 
e Mesas de Rendas, proferiu a 
respeito, cm dn.ta dr. 1íl do cor
rente, o c;eguln tc despflcho 

" Defcriclo. As miltcias pollciacli 
clo8 .i!::;taclo~ "!iio c::mr.1rl"rRdas rc · 
1>c1Tac de l' linlui do Exnc1Ln 
Nacium1l "ex-vi" do dccr, to 11 
14 3(17, dr O de out n!Jro rir 1920 
arl. 7º. e LPl 11°. 3. ::16, de 2 dr 
Janeiro de l!l27 art 7•. e, como 
ioes gozam ela insenção de dlrei
t?s, decorrente do § 23, art. 2". 
r.omhinado com o art. 5" da·; 
Preliminares da Tarifa. <Proces
so n" 5.538, tle 1930> 

Agor!l, pergunta-AC, para terminar 
a esse tempo era a policio. alagoan::i. 
auxiliar do exercito? 

IDIARIO 
I ES'J:'.A.DO 

N110! Nao r1:1. 
E tanto I àu cr,1 ~cj·1111 bern "G 

lll"ltillCÍl"OS (]\lC (lÇOlll))Dnholll os Hf'.()]J. 

teci111cnto~ com scrc11ictade - que :;6 
po1->trrlurmcnt" D, A:i~cmblóa. a lagoa na 
n.preHentou unrn lei adaptando o rcfi. 
pcclivo rcp1lumenlo (>O .icr,ordo com 
o guvérno fetlcn• 1 11c,.,. ,e- seu lido 

o prujrctn desscc lei quando 1,dnda 
l'Jll clrb::i.tr> no parlatnento estaduoJ 
daquclln nuldaclc do norte, foi estam
pado 11est11 folhn 

E O DECRETO DO GOVERNO /11,
VARO PAES EM VI RTUDE DO 
QUAL SO' AGORA A FOH.ÇA ALA
GOi\NA SE TORNA AUXILIAR DO 
EXERCITO FOI PUBLICi\DO NA 
EDIQAO DE DEZ DO CORRENTE DO 
DIARIO OFFICIAL DAQUELLE ES
TADO, cujo fac-similc é o seguinte 

OFF ICIAL 

l'AZ E P ROSPERIDADE li ~UCEIÓ--QlIYL\-FElRL, 10 UE JLLHO DE l!l30 l:'1:\0 XIX-·;\D!.5.lóO 

Ooverno d o Estado 
ADMI NISTRAÇÃO DO EXMO. SR. AL V ARO CORRÊA DE P AES 

GABINETE DO <;QYERNADOH 

DECRETO N" 1.383, DE 9 DE ,JULHO DE 1930 

Manda e,i:ccutar o accórdo celebrado co111 o Governo 
da Republica. considerando a Força Policial do Estado d.e 
Alagôas na categoria de auxiliar do Exercito de 1 ' linho. 

o Governador do Estado. usirndo da attribuição que lhe confere 
a Lei 11 183, de 3 de junho de 1930. 0ue restaurou a aucLorização contida 
na Lei n 1.084, de 10 de junho de 1926 

DECRETA 

Artigo !." - A FORÇA POLICJAL MILITAR DO ESTADO DE AT,A
GôAS .FICA CONSIDERADA NA CATEGORIA DE AUXILI/IR DO EXER· 
CITO DE l.' LINHA. na conformidadr da Lei Federal n. 3.216, de 3 de jn
neiro de 1917, obedecendo á.s seguintes bases: 

l." - Na Força Policial do Ei,trodo de Alagóas n5o haverá posto i:?ffa
..:tivo superior ao de tenente- coronel. 

.!: - Na Força Policial do Es,ndo serão alterada,. sendo preciso. Rs 

denominações dos postos e graàuações C<' i-eus quadros. harmonizando-as com 
as d6 Exercito. 

3." - O accesso nos quadros do" officiaes da Força Policial 'será gra
dual e successivo. sendo as regras para a promoção fixadas em lei e regula· 
mentas especiaes do Estado. 

4. - O Govérno do Estado cte Alagôas. reservando- e. embora, piem, 
liberdade na organização, direcção e r0111mando de sua Força Policial. terá 
o direito de pedir ao Mimsterio da GPrrra officiacs para a commandarem 
e 'l instruírem. ficando, porém. o Ministcrio com o de julgar das condições dos 
officiaes pedidos para aquelles fins . 

Essas commissões serão consiàc radas. para todos os effeitos, como 
serviço militar; os officiaes que as exer::-nrem não poderão ser commissionados 
em posto superior ao immediatamente acima de sr11 posto effectivo no Exer
cito, cxceptuado dessa rcstricção o n ficial actualmente commissionado em 
posto superior. 

5 • - O commandante da Re:·íi\o fornecerá ao commandante rlas 
Forças Estaduaes as cadernetas de resrn11;t.as necessarias ri distrlbuiçiío pelas 
praças que fôrem concluindo o tempo 

6.' - Quando na Forçri Polici.1 J cio Estado de Al,,góos fôr arlmlttido 
um reservista cio Exercito. 11 S\13 cadenirta ficará arrhivnda na secretaria d" 
Força. sendo-lhe restituída no momenh da baixn, com averbaçi\o do serviço 
prestado. 

7.• - Os officiacs da For,a Poli la! do Estado dl"' Alagôas, continuando 
na mesma situação jurídica em que sr , cham perante o Estado, gosarão, en
tretanto. as mesmas regalias que os da rPserva dr 1.' linha 

8. - Na Força Policial só se pnc!cri\o alistar brn ileiros natos ou na· 
turalizados. 

!J.• - As praças que obti\·crc111 IJaixa por conclusiío etc tempo, seriln 
r.onslderadas reservistas do Exercito, e- rnmo tal receberão :is respecllva,; ca 
dernct!ls. que serão ,·isadas pelo i;enera, commandante da Região Militar, ou. 
oor delei::ação dt'ste, pelo romnwndant-C' dll guarnição federal do local. que não 
(Pja o da séde do commando da Rei::iao Esses re~ervist.as de segnnrla catego
tia (Regulamento narn o Sel'\'i~·o Militar. artigo.~ 7.' r n.•, lct.ra C> conti
nuarão a pertencer si Forçn Policial r:st ~dual. n~ qualidade de reservistas 

10 • - O rommanrlnnte da I-'o•·r;:1 Policial communican'i. á Chefia do 
S1·rv1ço de Rrcrntam~nto. com sédr no Estado. os nomes dos rcsentstas qne 
ficnrem rclarionados na rrspcctivn unid: de. elos QUf' n;i.o o fórem por se terem 
retirado pum outros Estado .. 

11.• - O· rcservlst!ls dii Força ['ol!riul tem os mesmos deveres e dl
l'fltos quP o do E ·ercito aclivo 

12.• - mc0roornc:iio ao ExC'rc1lu Niicional cfa Força Pohc!al, n0 caso 
de mnhili;.mr!lo. trrá logRt' por determin~r;ão do Congrc-~~o I-'ed~rol. de accôrdo 
rom as mslrucçôes que tôrcm clccret11cla•, 

1:v -Por orcnsifio ri gn,ndc~ 111R11obrf11, annuaes, as Forç3s Pol!cla"õs 
do Jõ;&tad0 pod<'ráo ser incorporadas uo E.·crc1to Nndnnnl. ficRndo li dispos!~ 
çiiu do M1nlstrrio d.i Gurrra, mcdiantl' rPqu1.5içno teita ao rrspectivo i::over 
nodor. O Governo Fcdt'ral não poderá ,1ltcrnr u org-anlzação dessas Forças, 
11 sc-u rom1111rnclo ou r, sua adminisLraç ·,o a nüo ser para os pffeltos de movi 
111P11lPç1•0 elas tropas, clnr:1111.,, o periocln cm q11P prr111anccerc111 fazendo excr 
ciclos. á rltsposíção do Mini ·tcrlo d:> GuPrrfl. Ficam sempre dependentes dr• 
previc1 rntencllmcnlo co111 o i;:ovrn1ador do Esl11rlo de Alag-óns o numero e ;• 
q11ulld.1dr das forcas estncl11aes riur de vrn1 .. rr po:;tns 1i disposição do Mln!St"
rln da Guerrn. dlnnlc clfl rrquisiçt\o rlest,,. p:ira n,; granclcs manohras . .ru; des
pesas ctc trnnsportc cl11s forças estarlune . pnr11 as grandes m:,nqbras. correr.to 
por co1H'\ do Governo Fcderri I 

11.' Os offlclaes e prnçus (ln Força Policial qn<' fôrr111 incorporado 
~o E.·rrrlto N11elonnl. qu.indo rst11 inrorpor11çn0 ltl'rr sido determ\narla pri1 
motivo dr g,1e1Tn externn, flconto pnro todo~ ns clfrHos na siL11ação dos rc 
·prv1 ·t.1s do mesmo posto ou gr:irl1wç1Jn drnni:idos no scniço artivo 

16' -· UM/\ VEZ ACCEITO O PRESENTE ACCôRDO, o commau
(18 nl.e d11 For,n. en1 iará ao F.stndo M:1 ior do Exercito. pelos c-anaes compe 
L1•11tes, mappns detalhados do pessoal r nialcrial da Forc;a. a fim de que a 
rcleridfl n•partic;,io tome conhecimento cln :;eu p-ráu de cfflc1cncl11. 

16.• - Este accórdo vigora1·á por trmpo inrlí'tennlnado 
Artigo 2 º - Revogam-se ,,s d1: Dor Jc:õrs "m contrario 

r~laclo do Go ·erno, cm Mii.ceiú, 3 de Julho ele 1930, ,12 ° da Republ!ca 

ALVARO CORR11:A PAES. 
Osorio Calheiros Gatto 

Publicado •ie .:3ecrrta1 ia de E~tadu dos Negocios do Interior. em Ma
cclc\ 8 de julho de 1930 

Aurel1a110 To/cntino r!rr Costa. directm 

D!,.ntr ele tudo !sto assim documen 
l,fldo. dlur>t<> llcstas prorns ck que P 
Pa,ah!·b~ apenas esté s~ndo trntad~ 
:;: __ c:-~"'v-..!:r:c:_tc. cc:::v c::t .... 1....:1. da. R .... -

pulJI cn, o qur neruu1 ~lo governo fac-

cl0so e ·!11gati1"n do sr ashlngton 
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F E S J.' A D A S Nffü !V E S I CASA ROSENTHAl I 
A H«iniu, ãwi 1r•odwi acaba de expor a venda 

lindas novidades em ei,apeu~ para senhoras, 
recebidos de Paris 

1 

1 

1 

iiiil iii~iil Piülidlrii, ii. líi4, 

1 
Ctii$iiCog de ge1·:1Jeu ,ie ~ti!d,i, 
teii~ti§ e lindos collares phantasia 

ew.:rr:: j 
] 

5ECCÀO Dt ALl:'AlAfAWA .Dt 
a., O.RDEM ACLEI 1'A-8E QUAL· 
OuEít ENCüMMEtlíJA COM 
fA "íL1DADé üE PAGAMENTO 

Paranyll~ '10 Norte 

()&8& D~ LõiJRDadi 
/tJâo Sur®o aê AíUIYat1é 

r.-brll:lil Ili velai à tirtl~ füílt:Oiii 
• rellgtol!O!. 

R11111 O•m• i Milllo, u.• llS 

o 
Ciúia 

' 

PARAIZO DAS MODAS 
BOJIIOFF & JIJOBEXNOl!I 

especialista em fazendas finas, miudezas, .1a.pa1i. ~ 11gasa.Jbos. 
PREÇOS INACREPITAVdl~ 

Rua. lia Ao do Tr1uu1pllo, 441, 

PADARIA e MERCEARIA VI C TO RIA Usem 0 GONOPIRINAu 
-- CHALBOR.i--,; -Olv.lP. --....... 

ma hifolllvcl da eu:NOl{RHAOIA 
CIU JJOUCO lt:wpo. R1111 Pruc:taotiO Barbosa, DII, t 9 e 22, + + + + + - Telepbone. 238, 

iamerada fabricação de pãt11, bolacblnba11, biacoito~. •te. . __ 
Rlgurosa pontuallcklue na tntrega a c1omiclllos nestu CA?lTAL e cm TAMBAÚ. Vende-st em toda pharmacia 

==-~~=---------------G E~EBRA., Só da Oulmarica 
,. melhor e • mala prelcrh.1•. 

DO 
09 

IS 
:e i BARROS 

A MI G os iiüVELAiiiA 1! SERkARIA 
Dt 11t.,m·H moveis oe tino M""'º e •lto 111 o 

11,. /\ o fl~ f' M 8 , V ., a..1 uulmar••• 1rm•o 

E ,X p E H, 1:1. :Lv.f. .E N T E,~ IM: 1 Prata Alvaro Mi,dsado, 4J. 

FABRICA DE BEBIOAS 

"Sanhau.á 
Vinhos, Genebra, 

Gozosas t Vinagres, s6 os ,te 
L. Car-valho .& C.• 

Ru1 eia Republica, 133 - Telerliouc, 1 

l!nd, talei?, 1 Sanhauá 

A' VBNDA l!M TODA PARTI! 

sa boa.r1a San tar1 ten.s 
B. Moraes & Cia. 

1 wportidorcs • e.rportadorca de X A R QUE e F',A RI N li~ D l!.t I 10 O O 
: outrOll 2cneroa de estiva~ 

tnd. Tcl: OBA.E. - RUA DES. TRINDADr!. '/7 é til, 

••• a .. 1,l ü:alialru, SUi - UIUIIYIA 

los, Justirio Filhc-

Dc,1p:icll3nte esl3du3l - Commissõc•, 
Representaçõe1, Conalpaçõec • 

Con t• proprla 

' 'DIOGO'' 
E' o calçado qu, todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais cconomlco 
O mais commodo 

8 ROM OCA Ly PT U S é u rcmewo de vuclade para car.u _ 
GR 1rr E, RE SfRIA DO e To~ SE. 

O mais elegattll' 
0 mais barato 

Líif~ qvc S( stnlir 1ripp2do, tossindo, B R o M o e A L y p T u 
nio facilite •• , ast sem demor2 -------------

rlA 8 R l C A A V A P O ~ 
Rua Amaro Coltlnho, 304. 

,_.. ................................................................................................................................................................ . 

ANNUNCIO 
Esta 

, 
a 

O pred1o n. 88CI, ~ rua 13 de M.e:J.o. 
tendo commodos para peque.o.a !a· 
m111a e agua en~a. D1r1J&-ee ' 
interessado ã gerencta desa folh• 
para 1ntormaçõea. 

Pharmacia São José 
( Defrunte do .Banco du Brasil ) 

Escruputo~o al'bmento de rt-
ceitas. 

Sortimento tli' drog-:.s e medl
cameuto:< de origcru garantiu:.. 

Empregac.os apt-0s no meticu
loso serviço de manipúl:.ção. 

J, PATRICIO DE CARVALHO 

Fabricante de varios prepara
dos premiados n:.. Exposição In
ternacional de 'furim. 

MODIST 
:Mb.dame Riu. Caw1Uâ, oonhecld& 

modista paranyb:ma, tendo trans!e· 
ddo sua resldencla de Recue parp 
esta capital, o!ferece os seus serviço. 
lia contecçao de toilletes para balle5. 
casamentos e passeios, a preços m 1lto 
Jr\OUlcos, potlenJo 'ln pwcurada p•o
vtaorl11.mP1,te t. av,-nlú11 u.,o.,ral úso· 
?to, 61. 

DCTAt:1 PR(Jl'R.IEDADJ';S .l!:M Nh 
1', .. L - Cat~ 1'1lho têm partt. veude1 
ou pt-rmutar dua,, propriedades eD1 
Natal, ll"ndo unta no penmetro ur
bano cou, hw;taute terreno para phm
tações, multas !ructelra.s, aguo., cns~1. 
•te.; outra a trc., kllometroe aa cl· 
~BdP. com r·..a:.. agua, Ptc , proprh 
i>e.r& creação. A propriedade locaJLta
l!i. na clúade prefere-se l)ermutllr 
,;e,m um 11ttic, nesta r.apltal .. 

TERRENO - Vende-se um, co:n 
30,m x lbO,m na avenida Epitacio 
Pessõa, proxlmo ao ponto final da li-

1 
nha de bondes de Tamblá. ao lado es
querdo de quem segue para Tambaú 
A ctmheí •o 5 · ooo~ooo Tratar á rua 
Epitac10 Pessõ:r, 437, das 7 (&S 11 ho
ru 

I CAS~ p~~!~~~~} !,~~~!~~! !~ v~~~~!~ç!{ p~urni 
ASSISTENCIA A INPANCIA DO ESTADO DA PARAHYBA) 1 

Este estabelicimentc situado em salubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom
modações e bom apparelhamento oara attender aos 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei

ras kilu exculsivamente pelo pessoal da casa. 

Prtços de accõrdo com as possíbilidad~s do nosso meio 

(1 e1epho1~e n; 180 li 
I~--~._...,_....._ ___ =-......,,.::...,··· ·-,.--,..._;;;--a..,;;;;;,_;;-__ __.---.-.... .... ---,;;;,.;-,· 

SVN OI CATO CIO N DOR LI M 11 ADA 
fírOt;US t11rifa tle pa88tlflelUI: po1• SO 

kilo t•adt• ,~e 11,i,, con, l111g-11g,,,11 

De Parah~ba á 1 
Natal -
f<'ecife -
Maceió -
Aracajú
Habia - -
JlhéO'J -
Belmonte 
Caravellaa 
Víctoria-
f<'io de Janeiro 

Rs. 120$000 
J0C$000 
2701000 
440$000 
550$000 
7208000 
860$000 

• l:Uo0$000 
• 1:'.l20SOOO 
.1 1 :!,JO$UCJO 

l!Sta:s passagtrts tiiítlo Isentas do imposto dP lra11spor/e. 
Os prlmelro9 10 kllos de excesso. isto é, de 80 kílos a 90, km urn aoati· 
menta de 50 % sobre os preços da nova tarifa para carga e bagagem, pagan· 

· do o excesso de 90 ki:oe ,os preço~ intcgraes. 

Ttlr1 (a 1111r1,1, ,·a rgn e b11gttf/t'111 : 

De Parahyba á 

l'-'atal
f<ecife 
Maceió 
Aracajú 
Habia-
I béos
Belmonte -
Caravellae
Vlctoria 

l Pio de Janeiro 

Para maia inlormac;ões, na A '{tncia 

Rs. aooo por kilo 
1$000 
3 000 ,. 
41000 
tiSOOO 
7$000 
78000 
98000 

• 12$000 • 
• 1!'>$000 

CIA. COMMERCIO E .INDUSTRIA KRUNCKE 
Rua 5 lle A2osto, 50 - P ARAHYBA 

LLOYD BRASILEIRO 
-~---..___._ 

li•, tilii. i NifêLLOfü Silii 1 1.0 DI Jlllllê 

Paaa•,goirae o êarg a 
=====-

-===--=-- -

=-=~P~A--H-A=O~N=o=n=r=t-~I~ PAXA u suL 

O paquata DUQU( 0[ CAXIAS O PHúlle JO\O ALF8EDOI 
Esperado do SI.li no ct1a 1 de f:ap .. ,actn rt., i10íie nü dia 25 do I 

corr~ntf', ,;at, !l íJ ') .mc,HtlO dl11, para 
rsgosto, sairá no mesmo d1J, para l<tcite, M:1teló, C:tLl

4 
e ttio Uéi 

Natal, fortale1a, ~ão Lu1s e Selem. Jandrr. 
...... ~~~~~~~~·~~~~~~~~~~--==---~ 
Linha ~.a:anáos.:Su.enos ..Aires 

il paquete RODRl&UES AlYES 
ts)Jerado do noik, no dia 31 do corrente, ~i<iiá, nu mesmo dia, 

parii 1<ec1le, Maceió, Bahia, Victoria, Rio ::iantos, P:ira agu ,, Antonina, 
S, F1anc1,co Rio Grande, Montc:vidi:u .. t:ltte11os Aire~. 

Linha da Europa 
Con transbordo em B.ecife 

U piquete SANTAREM 
• Espcr.tdo do sul, <m Recife, no dia 4 de :agosto. sairá pJla Lís· 

bo~. Leixões, V1gu, H,v,e, AnlU9rpia, Rotkrdam e HambUíf{O. 

1 " Corop11.u!Jh1 rtcct,c:, cargas pan 'antareru, !111.co"'lata e M1t11 \ot1, 
c01u tran4bOrdo t:111 füM:,u, e par11 f'elotu e P. Ale~r., a tr11oat1ordu üu 
2'(11.> <.;n.:::ic. 

Aa rrrlamaçOêa de h,ltas e 1tvart:is flÓ ecrlo dcrollae 1w• ca Tlplo 
o \lcn ll o do pr;t.;.,o de trr.,. dl11s ~pós a d~UlrlrJl. 

...... • D•rhalill tnrormaç6ee C"'"-n v •o•n•• • 

Archixnedes Cintru 

, .. ,tpl•rl• 1 IJUi. IU.Clll l'IJilii!IWO ( !illftd• 'ª i.n•<l .. d, l• •• ,rcJal 

AndUUJI I P9-••• I~ d~ l\ <Pl'ellilhre 

PHON[s { !SCiUrTOll!O, 3t 
' lu{ll!A.ZlNl. U. P RAHY A 

UMfl PRECIOS DtlDE 
.. ~·· Ferimentos. Contusões. 

14' Queimaduras, Colicas. Dõres 
"' ... de Esto ago. e Garganta. 

lndispensavei após a barba 

1 

i DAS AGUAS SULFUROSAS DE AB.&XA.' 1 
DAS ALTITUDES DE MINAS, SURGIRAM OS 

- Sabonete ARAXA' 
PARA HONRA DA INDUSTRIA NACIONAL 

E PARA ALIVIO 
DE TODAS AS DOENÇAS DA PELLa 

O Medico de V Ex." im1icar-lhc-á que o 

SABONETE ARAXA' DE lAMA ~~~1~çi l~1~ 1 i~~~ 
t"111q11~11to 

Sabonete Araxá de Sal 
(jllt' o 
evitad nova::; tlot11ç~s 
com o seu uso diario. 

finamente perfumado com essencias raras, n:i
turaes e therapeuticas. 

SUP~I\JOftE-. A.OS S.I.DO 'F.'l'E\i E-..TllAl'\(a:11u,s 

Dosados pelo eminente Medico, ANTONIO 
ALEIXO, prof. da Faculdade de Medicina de Bello Horisonte. 

É coílsiderado imitação, todo sabonete vendido 
como A.raxá, não sellado com o i.: ello im11i&Hrio 

FABRICADO POf' 
MARÇOLLA & CIA. 

Unlcos Deposltarloe para o Est~do dR Parabybi 

M. s. LONDRES & C.'J\ r.. TDA. 

PJ·IARMAClA LONOt El'S 



V". E:it:c 1 a .• g_ ue:r ouvlr 
\.:1. :r::o.. a v e r d. a. d. e '? 

1\IJ:.A.. NT E:CGA. SO I Fole ouça e a.:prove1 te: 

~-~~-----~----------- gApn~sExcl~~~eD~~~ 
FÂDITAES 1ª- ~ buido-res~dos ~ 

nEC'ARTIÇi\O DE AGUAS E fü: .. , 
L,OTOS - EDITAL N 166 - De or
cle111 do e11gc111lciro-director desta Re·· 
p1ntlçiio de Aguas e Esgotos, convidl) 
0s srs. proprietarlos cujos nomes 
con~tam ua relação infra, a comparo
c'l'rcm nesta Repartição a fim de prc
lu·nchcr as formalidades exigidas 
para a installação sanltaria, cm seus 
predios, á prnc;a Cel. Antonio Pessôa e 
ru:i. Monsenhor Walfrcdo Leal, parn 
o que fica marcado o pra.zo de 10 diaG, 
µ, contar elo inicio da publicação do 
prc,,!'11lC' edital de intimação. 

Secção de E,;gotos. 16 de Julho de 
1!l30 Chromacio Cavalc.antJ , en .. 
.:an ei:arlo tlri secção. 

PRA(,' CEL. ANTONIO PES· 
l}úA: - Rel!tção: -- Prcdio 11 10. 
Frnncl co Munlz de Medeiros. JO, 
C:regorio Pcssõa de Oliveira: 34, d. 
Jou1m;, B Machado; 42, Viuva de 
Ant.onlo Bentn F'. Machado 

RUA MONSENHOR WALFREDO 
LEL\L. - Prcdio n 24ª. Joaquim 
Soares dC' Pinho; :H. Angelo de Al
nH'!da Albuquerque; 30, d. Carolina 
G. d!' Almeida. Albuquerque. 68, pa
dre Nicodcmo Neves. 106, Francisco 
Paulino de Figueirêdo; 111, d. Hono
rina de Pinho Moura; 114, Antonio 
Murillo de Souza Lemos; 190, rnon
u:nl10r Walfrcdo Leal; 201, Adhemar 
rn: Lima \\'andcrlcy; 205 l\lontepio 
do Estado; 211. Luiz P. de Lima, 
260, dr. Antonio de Avila Lins; 317B. 
d l\Iaria 1\1. de Mesquita; 3170. d. 
l,rnpoldina Rc(;is de Amorim; 412, dr 
Ascendino Carneiro da Cunha; 42.! 
.Joaquim Scveriano Maciel; 431, he:·
deiros de d. Altina Bulhões; 443, her
deiros de Adolfho José de Almeid&.; 
447. os mesmos; 463, Aprigio B. de 
Can·ulho; 560. Antonio Muniz de Me
deiros; 588, dr. Walfredo Guedes Pe
reira: 607. d. Julia P. de Vasconcel
los; 643, Edgard Costa; 652, dr. João 
l\.lachado da Silva; 659, d. Maria E. 
Londres Vergára; 675, Benjamin Fer
nandc·: 691. o m1>smo; 711, João Bap
tista Lin.s; 749. Alberto San Juan; 801, 
d Maria Chaves: 960. cl. Corintha 
'Rosas Monteiro. s n. a mesma: 1071. 
,José Rodni:;ucs Chaves Moura; 1106, 
EmprC'sa Tracção luz e Força; 1051>, 
d c:m·:ntl1a. Rosa~ Monteiro: 1006. 
Santa Casa de l\fü,Pr!corclia; 1109. 
Empr~sa Tracção. Luz e Força. 

F.DlTAL- IULT.\. DE .llJRADOS
O dr. Maurício de Medeiros Furtado, 
1. º J•tiz substituto desta capital, pre
~icl<'ntc da 2. • sessão ordinaria do 
11 ibunal do Jury desta capital, em 
o,ubstitulção cio juiz de dir!'ito ela ca
pital. cm \'irtudP da lei. etc. 

F'nz rnber a todos que o presentr 
"ditai ,in•m e deli!' conhecimento ti
VFrem que durante os trabalhos d.i 
•iltima sessão do .Jury Q\IP funcc;ionou 
s _ h a presidencia ctcc;t<' .iuizo, de 30 d,1 
junho a 16 de Jul!10 foram multados, 
lonforine consta das ,C'spectivas actas, 
o· iuractos ~egu111te:; 

Pedro Bapt.ista Guedrs, :'.70$000, 
ManuPl Ca ·alcante d" Sou1.a, 240$000; 
loao Teixeira de Carvalho, 270$000, 
ht l l. itlrn Gomes da Silva, 270$000, 
E eve11no Coelho de Moura, :l70. 000. 
Trajano r11aves B?ndeira de MellP. 
l'JO OIJO, Waldemar Leite dP Araújo. 
"70 OIJO, .José Wa~hlngt-011 de Carvalho, 
2"0 0011;,.Toão :Maia. 270$000; Horacio 
Bapllsta H.nbcJlo. 270 000; F'raudsco 
n,mn·a .1u11ior. 270~000; Manuel Lou
renço das Neves, 180 000 

De 1·onfor111idadc com o rJisp'Jst.o, 
PIJ , rt. 272 do Codlgo do Processo 
< irirnina l <.l<J l'..'starlo, fie~ marcado aon 
nv;cmoc e, prau, rJ" cinco dias, conta· 
d d<J. primeira publicação clest" varn 
aprrsci.ta1em ;, e·;tc j11lzo a def,,sa qu" 
tl\·,,rrm, sol.> pena rle, stndo j11Jgacl~ 
''~ a lmpro< crJr;11t!', nu não ~e aprcscn
t ·1ndo dcfoza alguma. proceder-se-á 
, obra11,;a por vw juridtca, nos termos 

a !<'!, p 111, raso ric não i;cr oxpon
t ll<'DJ 1rnt~ recolhidas ao The.-nuro elo 
"ta do a lmportancla ri,• multi\ lm -

PO ta 
l•. f>' IK q,it clJPll;U<' ,irJ r,onhrclmcn 

,., ,,,. lr,rlos os tntcres&ados, mflnd01• 
P'.I.' a1 o p1c ;ri.Lc edital, 'lU" nerá lido 
r affli;Hl<• nrs lugares rl<J co ~umc ,, 
1 ~pr,irluzlrlc, 11,1, lt ,prr:nsa. 

1, rio c pa,;sadl) nr~ta r·Jdadc ria 
T'arahvlJa., aor, 18 de julhn d<' 1030 -
P:u, AI <,n!n O CRrnelro. eBcrivãr, rJ•i 
,J11ry o e crevt Ca~s.1 Maur!clo dn 
Mr·rlrtro, I-'11rl adi) Co11for111e ao orl • 
ginal ao q11;1I 111c rr•porlr1 e dl>U fé. -
Pa1 i hvh 18 <I<. llllhr• d!: 1 no - 0 
rtrrj 'I elo ,T111v, Anlro11lr, u. (),,rnel-
1' 

JiT rBs;rHri.,t,\ r,i-, "f't 'I•,\[, 
l 11-H 1" 11 - 'J•1du hf e, turlfJ•r. n" 

e oirle••1 d"> r riirrr,tor d" ta R~
reb,.doria, fl!~o publlcc,, qu, r;e r " -
f:> 1~. "',,(, O 11111,no cll 11tll rir, r 01 1!11• 
,,.. 111PZ, ,;r>rn mult . :o hoc•·a do ,,,.,1,., 
rJr,tt.a fl,t•p,-•rtlç o, a Gegurid s rre 
ta~nrs dai; linJ106lur; rln lnd•i lrl11. e 
prr,fl~~li'l, ll'ÍCI l'llt<:EJ Dü c;orrrnt.r "X"r
r1do, 111alnr ,; rir. cem mil réis ntt: q11i 
1,brut.o:;,. rio 1mdon:s de qulnh 11to1, ele 
1trrnrrl J r·mn o art. fi, do clcrrct,o n. 
1 r.o:i, ri" lR ele novP.mbro rtc 1929. 

2 • rerç o da r..crcbedorh rle n.en
rla ria Pe 1 n.hyb~, em 2 de junho de 
19~1J. Jicradlo S!~'!e!ra, chefe !e 
..,.:..é[..., 

L L O Y D N A C I O N AL g Autos e Caminnoos W/,lppet § 
~ Pneus & Gamaras Ooodger ~ SOCJfüA UE ANUN'VMA 

'oulle arWBlt'D~ na. Doca• do Porlo, no Rio ele Janeiro a dlspc,alclo doe 
, 01 ambarcaác.rt, ~ ,..-.ebcdorn. 

--o--:,--
1.l~h@~eleFe 1'e P"•"acelrollf • "' r " "uoe.w• 

ae--.lf~ «' P11ortv 4.l•p,. 
~mente d-, 1 .~ <nJ1111• 

P11qnele- .&ra•"""ª'' e~perat.lo 110 porto rlc Recife ptOleJrnte dr 
Porto Alegre e escala, no dia 21 do conrnlc, h 1, hora~. mtlrA ~ 23 
li nolle, para: Maceió, a 24; lfabht, 11 25 ; Rio de Jaurfro a 27; Saotoa, a 
30: Rio Oraadc, a 1.0 de agosto ; Pelotat1, a 1.0 ; e !'orlo Alei:re, n 2. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargueiro RECIFE 

Esperado do Rio Orandt e esr:ila, no dia l.8 de [ngostP, sa11A 110 
rue~mo dia, para: Nat11I, Aracaly,Areia Branca e Mar n e Cc;irá. 

LINHA Pará-Rio Granctc 
CarguJlro"ldo•la 

beperado do Pari e escala. no dia 24 do wrrcnf.-, Bait~ 110 1ncs1110 
di, para: Recife, Maceió, Bahia, Rio, Santos, Pat anal{uá, A 11toui11:1, São 
Francisco, Rio Grande, Pelotas e Pot!o Aleirc. 

I 
AOt:NTES - Williams & C;o. 

Praça 1:l de Novembro u.• 87 - Teltmhona n.o 211: 

~AIXA POSTAL, N.• 3~. í~--~~ 

V.t ••• e mancle tomar 

C~SSIA VIRGINIA 
que t. 1cmru .:> se!V w11A1 

.,nlr~ l~du u , ~h,u. 
E,fl• a Urom1• e nutro, u•ido1111s 

A' venda na.s 1>11ar111.iclas • 
Drorulas. 

A' Vl!NDA NAS PHARfflACIA8 E D OOARI b 

• Ci !! Commercio o Industria "" k I ronc_ e I 
PA. AlfYIIA LJ< f,JOHTD 

Compradora de alg,,cl~o e c,\roçv ic · ,,lgo 
dão - Prensa hydraulira p.irct cnfan.fa1 • 1-

godão - F~b icr1 ele oleo ele c.troçt 
úc ,1 lgou:!o. 

E ~rlptorlP - RUA 6 OE A 

nr.1. 

( GRANDE' SORT:I~ENTO ~ B Peças: fflhippel {e Clievrolet ~ 

Codigo, Ríbeiro-------:;:~;;:mma, 0111v1ddo 8 
Caixa Postal, 10S . - , Telephone, ~ I~ S 

]~80 ~ IR 1U A lM\A:c íl IE:IL 1P IlJN IHI IE Il IR(()) 9 

PARAHYBA DO NORTE ~ 
~ 

fl~ # ~)!E)(~ 

ompanhia Nacional 
e 

avegação osteira 
E.d. T•l•1- -CDSTEIRl 

St~VIÇO o:e PASSAGEIROS E CARGAS 

•A companhia nao se responaaõUiza peúJs recibos em protocollo qu• 
nllo apresentem a asstgruitura de um seu funcdonarlo.• 

V .&PORES E8P.R.&DOII 

Navio mixto ITAPECURU' 
~ahtr• no dia r 20 de Julho, parai ~atai, lle«;aa, 

Areia Branca, Aracaty, Fortaleza, a&carahó., Uamow 
t?llll, Alllarracão, Tatoya, Barrelrlnha•, l!tão • Luiz, AI· 
cantara, São Bento, GuhnarAc•, Pinheiros, Cu,urupú1 
Turya8sú, Uaratapera, ''lzeu, Bra5ao? e Belém, 

Paqu,ete ITAQUATIA' 
s~hlrA no dia~• de Julho, a 11 bmt•a. paF!!. 

6 eue, aeeló, Bahla, Victoria, lllo de -laneko, l!iantosi I 
Paraoaa-n~., Antonio , FlorlanopoUs, lu1bltuba, Rio 
Grande, Pelot!!l..n e Porto &le,rrc, 

Paquete ITA]UBA' 
8 h!rá no dia 31 de Julho, á11 11 hora-. p@n••, D.e· 

,c,ffci IH ce!ó, '11.ahla, llletorla, alo de .Janel.rl!I, 8agfoi:,1 
Paraoag,n@, Antonln • Jl'lu-.t nopollot, l!u• !tuba, Blo 
Grande, Pelota., e Porto &letrre· 

1 

AVISO - A t1m de ar.t.ai mallOgTOII a emt..roua peio. qu.., 
• Companhia nAo ee reapoDl!ab llza, seja aual fôr • 1Ua caU1a, p~e

ac,11 ce.rrcgadores Que prov1den clein Pl!J'1I, tJUt8 auu carJN eat.eJam DO 
cortado do vapores no dlA O• rJ,ege.d~ 

t'&llóagcns, encr,mmen<1 • YI! ll)tr-ll, U'!l<I ll!rrint.o•lo, t• 1 llorV 
~! Y<'5ClCf8 dM Sl\h!!l!ll!I. 

11rs. , , rulgria.t,._, Jn11 ".. em • etl.! !!..!' M l!L'l!! me_ !llorta,,, ~ 
"rro11. TlA da Compe.rrhls d~•t.r!> do t'taro de 3 di8B 1!,t)'» " d l"~IP, 
Clnd,• o um\! tncldirflo " 1nC8D'\e.s rw a.rmazenagP.ru. 

reclam çõe~ por avaria. cstrav!o ou t&lta, devem II r :\l>reaen
t.dr.11 1mr C'..'!Cl~Pto, no escrlpt r1n rl .Agencia, denP'o d:, ~ l'llq det>{,!., 
d~ t.rin,tn d•l a des •a.ctel\, J!:lrta dlm-1o•tçàlJ nli.o ,endo ngpJt&<t• • 
C01n11Rnhto l~<>ntl\ de qmtJQuer respom:81,llld n11. 

,,.,_, ll)ltJ• !nJcrrm~, coru •) AOJ:Nl~ 

Balthazar 

~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!l!9!!!!!!!!!1~!1!!!!!!1!!!!!!1!1!!!J!ll!!!!l!!!!!!!!!l!!!!!!!!!l!l!!!!!!!!!!!!!!l!!!!l!!!!!!!!!!l! .. L±22&S&Z 

a A'xc ·g. 4,,tg u,i pó de u,-~ro:J.. r 
'3 R. po,~IJue "'"ªº ea~ 

n ,-.eue e con~ 
'· ,, 

t, n qn 
Ll f:' ,. "ª n t,el te z11, <ta e,,, t '" o 

A venda no armaz.em de 

---~·~• ,ralho Basto & 
J? .A. E .A. :S:: ~ E A. 



A UNIÃO - Qua1la-fcho, ~.'l tlr julho u~ 1:JJO 

_·_· - -'°'. .::::-·,~ .. ,· .b..,• - ~· li •• - -j - ___ •• 

t OI f inibo Paehêeo 
íl.om11ln de ~Li:~ liluir~ l'aclwl·o e filho:, , re:,idcnlcs uclnal

nwulc n11 <'idade d<' ll:lpcrunu. Estado do Hio de ,Janeiro, convidam 
1", ~<·ns p;irenl<'s e amigos para a missa que, ús ü horas da m:ml1:1 
dn dia :.! 1 dr·,t,· 1110: de j1tll10, mandam rezar pelo descauço eterno 

de ,ua c•,posa l' m:ic . Oho Fialho Pacheco, l'allccida cm 23 c]r 

ah 1il do co1·1 l' T1t1 • .111110, ,. 11:1 cgrcj:, de :,.; , S . <las NcYcs . 

C 011fc~,:, m, dc'-dt• .ia . os cu, 111clhorcs agradccimenlo. 

- ' . . .. . ' ---~ - - .. ,,. - ' - --- -------- ------

Seeeão l~ivre 
[SCOlA "UN ornwooo ' Off lCl~l 
Rua Duque de Caxias, 533. l . • andar 
Curso completo de dactylographi::, , 

pelo metlludo mais moderno e rigorosa
mente scientifico. 

Diplomas officializados 
Dlrectorn : Aurea Ventura. 

:'IIADA!\IE i\, 'NA \'ENTUR :n1sa .i 
distinctas famili::is qne ,e enr,. rrrgn 
da confeec,-ão de chapéos de palha ,~ 
fêltro e rt'spccth·os remontes. para ~e
nhoras e uc,111ças. e que dispõc de cs· 
colhido sortimento de enfeites e fôr
ma para os mesmos, t11do a preços rno
dicos. 

Rua Duque de Caxias, 583 

PALLE CIA PE .J JTHAM n. ur; 
,AMPIN Gf'w\NDE - AVISO -
João Lconeio ele C;,strn, tendo sido no
meado ~yudico da mass· Iallida de 
J Ithamar, un:a aos credores eh 
mesma e a q11em interessar possa, 
que se acha á d1:;pos1ção de todos rm 
seu cscripto1io, sito á rua Marqucz 
de Hen-al, n. 78. desta cidade. das 
n ás 10 horas. todos os dias uteis. 

Outrosim, avisa que o prazo par. 
J,au;!itaçâo de c1 edi•os termma ,n 
dia 1 de agosto proximo. e a primein 
assembléa dr credores terá. lugar a 
22 do mesmo mez. ás 13 horas, na sala 
das audiencia.s. 

C:implna Grande, 16 de julho r'• 
1930 - O syndico, João Leoncio de 
Ca:tro. 

E. T. L e F. 
1 O - ,\ Elll presa 

Luz e Força eh· ma a 
nos sr~. l'onsumidores 

'I rac çã", 
aHençãu 
dl' Ju.; 

'!Ue se arham cm alrazo n• s p~
garnenfos-por mais de um mez P 

1 !í dia ,-para liquiuarcm o seus; 

dehitos por todo te mez. a fim 
de 11ão i-erem surprchendido.· 
co111 a desl':;a ão das sua in..:tal- , 
lações. de accôrdo con o rrgula-1 
me to d ta mi" ma Empresa e 
1''15< nu ,·1c ~o do esptclhu 
redb s. 

'!COI ' mlth Pren11cr' Olfk · l -
,,., ma(nruia• para. o rot•t'IU"SO dr tl . 
rt ·l'IP,"rapl!;., e tacltyi;-ra11hia, t rc:il1-
zar- e 110 fim do e orrl'ntc anno :i.

rh:::m·St' .~be t • até .,li de,le me· 
I C'rk1~.: Pd ·, d'r ct'lril. 

cnlc1os A Ca~~Jlna-fem s!ao cmpre

gaclf\ com esse fim n:i.o só poc assú
claçócs athletieas allemãs, como por 
n sociações atllleticas llrusllelras . 1\' 

Candiolinn. fornece ao 
grancle qurintidadc úc 

organismo 
plloi.phoro e 

calclo gastos com os esforços c~;agí'!· 

rados, e cuja falta é a causa dos dls
turbios que se verificam nos casos de 

estafamento. 

/,MOR.4 !OR!(J :4.1 IIYt: fl/,f/;Y.4' 1 
· J>110 Comoo1 {JO J}oz 59· 
1/,QfQ DE JANé/J)Q,, 

R!'pre Plltunfp A !ERICO SANTOS 

Fua !lo Amorim. lH 
RECIF 

C '- Dl ALUGUEL - Rtll ()n 
tu.itt., n 175 - 200 000 por lllCZ 

Saneada 1uz dirccta em wclos Vi 
cc.mpartlmentcs, com 2 salas, 1 quar
t s. cepa e e.o i::iha 

RECIBO DE '~lTlTAÇAO - R~ 
l .O(YJ nc,o - Recr\'li dn Soc1Made ri 
ó rte1c dl't:'1JlllU1acla "'Ca:;a Paulista", 
plano · :-anta Th,:,rczinlla", com érJc 
e '11 Fortalew, à ruf\ Flo1 lano Peixotn 

244, por mtermedio do seu a"ent~' 
r Je;;_;. Lins Caldas. a lrnport~nci; 

de rs 1m t?nto de réis I Rs. . .... 
1 ·000$0f,01. em moveis de madeira ele 
lel a:0r coin q,1c foi premiada a ca
tierneta n. Of161 de minha proprit'
dade n:> ortoo do dia 18 de junhJ 

,\ Como as Mulhere, Sofrem 
\ As - mulhef"'.-9 11ol rern muito mai1 do 

I que os homens e adoecem t'lUito mt 'a 
facilmente do que elle!. 

Isto não é nenhu TI •ei!"!:UO para <= 
bons Medicos. 

' O organismo da Mulher é muito i,,11i11 

'delicado, muito mais ·•ibrat il e mB' 
· aensivel do que o dos homens. t A prova é que um Susto 01.1 Mwo 

Repentino t.em ,sempre efe1L011 ,1,s.;a 
desastrosos e consequencia.s =i. gn. 

I ves para as Mulhere . 
Algumas mulheres ~~o tãó stnsivei:i.. 

oa seus Nervos são tã ('I delicado~, uc 
basta ás vezes a I eitura de um R;,
mance como,·enle, u:,, aborrecimento 
ou uma noticia inesperada, p:;;:2 q•P 

certos Orgãos internos c'>mccein a 1mfrtt. 
Mesmo as Scnh r.is TJ, .. :· r~imnE, 

(lue se julgam ma,s Fo· ,•·,, , eégna'Í~•. 
contra os desgosto d 'id•, ~(,f Pn 
as gra ·es consec1u ,r , 3 rle Susto , 
Contrariedades ot: L 0111oçnrs \'io!.:11 ~ .,. 

Uma simples Ra ,·~. um .ohit,_.''> 
qualquer, e.•t n~s rnu!herl'S ~·e •noi " 
resignação . ele mais cc1 'i• ~m. l'e ni >io 
mais firme C e· .. ~ p~11 '•i..t '11 t~f" r;., t~f' • 

elida Saú'.le, cal'sa e11 !)•t: t.< -~~cr~o, 
e pertu-baçl)cs Org;.• ;,:; '·, q11~ pr,d .,n :wr 
o comer.o de certas Dopnça:! Per:17,Mll, 

1 
•/\s ~nhoras que parecem m;,is lr:i.11 

'quillas e paciente$, c,ontcncfo :. 'lUI•· 

dar.do maguas, r.i-sabr.r rs e nn;;;.. LS 

cão. no \nti1110, tâ(\ irr.pn, ...... , l l: E-,Jf ,. 

sensiYeis quanto a c11rra•. 
Conter a~ Lllgtirn;,s, ,. ,, !'.?. ( .C':~,. -

<le nada, sofrer f uJo cal.ali;.. cn:,~:.~ t ""14 

santa, don1inar·c:e no~:i 1,,off, ... ,,tn-; ; \:: 

dolorosos, exigr:: sr •np• e 11 ma • ,r+i5 
sima Tensão Nervo.a, que cqP;v1 1

~ ~ 

um grande e imenso sofrimento. 
Garanto ser este o sui:,ren>:> ~rJÍ•' 

menta, a dor suprema, a Ved,d~ n1 

Tortura! 
Nada abala tantn :: ",~í·c1~ .- < ,. C? 

tanto a \ 'id,•. 
Não convetTJ fa,·,:1 r 
Por islo, i>consslhar,,os a tn(:, · ~ 

lulhercs, cl qu;il 1mr i•ldde. seia-n 
Yelhas 011 ll!OÇa3, r •1111,'- OU rr1 í'\8a 0 • 

que leiam e façam ,1 sep1ir11 e 
.i. [uitas Senhoros la 11,-1 .11u·1p 1r-1np,, 

~ lí' f'.:St~O g('fr~'1t ,.., <I l i TI prf') 

i;abem, nem desconÍl.1111 ,'e 11e1d,,. 
Não podt" ha·. cr Pcrt":" ,11,~i"'' 

1'..sn1, f\.~í' <y •, P.1lpi' '', ~r1 

'Coração, Aprrt.r, e ·\;:011i1 n11 C r,~ 

J.'"alta de AJ 1 Sufot. lf ;,f.-'S, .... ,cn -<1 1.,o'J 

'. 

- ::az """ -
==.,.• 

rlt: 19:JO, pel,L Loleri,L Fccll'l',11, pelo qur 
ass1i::no o presente recihn, com ctua; 
testemunhas. cl~ndo plena e geral q11l
taçâo. 

PA TA 

A~to n9 Gargant;;, Ca11,:;,açoq, Falt; 
de Somno, Falta d~ Apetite, incomo· 
do:! do Estomago, Arrotos Frequcnteo, 
.Azia, Boca Amarga, Ventosidades na 
&rriga, Enjôos, Latejamento e Quen
tura na Cabeça, Peso na Cabeça, Pon
tadas E Dores de Cabeça, Dores no 
Peito. Dores uas Costas, Dores nas 
Cadeira!. Pontada:; e Dores no Vcn 
t, ., Tonturas. Tremuras, Excitações 
Nervosas, Escurecimení:os da Vista, 
Desmaios, Zumbido r.os Ouvidos, Ver
tigens, A!aques N:?rvosos, Estreme· 
dmentoi;, Fo,·migamentos Subitos, 
Cdm'.Jras e Fraqueza das Pernas, Su· 
o~E Frics ou A'é>undantes, Arrepios, 
Dorrr,encias, Sem:ação de Calor em 
rl1f-:rentzs ll';irte3 do Corpo, Vontade 
r'- Chonu· sem ti' Motivos, Enfraque
cimePt os d;;, Jl,Jemcria, Mcleza de Corpo, 
I cite d" Animo ~" Fazer qualquer 
l r, bal!1'.l, r.,fo no3 Pés e nas l\lão,, 
Jlíanci':Ja ru. Pele, Certa!! Feridas, Cer
t&..3 Coceir"' ·, Ce~a" To·ses, Ataque· 
d! :1~!T'c.rrc;cl.a.,, étc., etc. Tudo isto 
pode ser cz11s;.dope)as Molestias do Utero! 

Até o Gen.;o t',i Mulh;r pode ficar 
.:.hm:dJ. 

t.'11, 11ezt:~ ~ uol:·~ dOl!nte pensa que 
P.. tíi so.~,'.!nêo d<! muitas Molestias, 6em 
~ai.ler que tcdo iEto v:m <lo U tero Doente! 

A prcv'- C:e aul! tudo vem do 
l,tcro Doent".? é que com o oeo do 
Regulador G nfeir" todos <'stcs 
l\ :ales <izez.p;.r~ccrn ,;: ~ mulher sente· 
"i:' outri,, rorno c,11e r~ssusdta-:la, ale 
~·e t'0'11,;, , : d<" e com o Mundo. 

U:=e Regulad9'! Ger<:teir<1 
o Melbc;r 'rnta mento é uaar 

Regulador G~st~ir«. 
$:m:Sijn! 
Rcg1,lc;.dor (°;.r;.;t:a•rCI. é "' Reme

dia d~ Co!lf..:.,;a p&~3 tratar infla· 
'i1a-;~o -:':J U~a;:-, Catarro do Utcro 
c~\J~:;o pcl? ',, ?,;; maç~o. Anemia , Pa
licl?z :! Ama-~:'ri~c das Jl'!oças, Ataques 
e l>cszrra;,jcs , :rnsos causados pelas 
• f,ks~i:-s do l.;:er-, a Arma Nervosa, 
~ T'!:'1;,·: .,,;~n.: .. r11~;,à01 as Dores e Co-
1•:é..; -;,) -•-o " Ovn,oe, as Hemor· 
...~~; rL-. '- - -. C5 l\lenstruações 

~>C~?ºr3 .. ~~-- f" p1 ·;'--; ~ttes ou ]\'Iuito 
D•rncra :a,, ,. · 0•1pza. <l.> TJtcro, "ª 
t.'cr~.:; Mz. t':,.ú _ -.a~io, 2s an1eaças de 
, :-,1 .. t 4 o f"' f ~ ~~m.)rroiJas causadas 

..... .:. "'I P"".S":l <.~ .:> , ... ::rc nf.arnadc' 
( :;-;:~-~ : ... )~~ ~~S!'lO 

-~:. =.. ; .. ~1 .... •,.._,, - C:,t1:~te,-,.~ 
2 u ar 

raral!ybn. 13 <l<' Julho dr 1:•:1ri 
Geverino c~.ssilnlro 

/\ firma csV1 dr vltl~111•·11lc rC'co
nhccida 

Nume o avulso 
200 réis 

"C . AF" 1 

-- l 
e:~-....._,,--....----.,__-,............_..~ 
( A VOGADO \ 

Dcntrlflclo recomrucndado 
com v, lio~os attcstados do~ 
drrurp,iões·denllelR3 Arma
glllo ci Lo yola, Praga Ro
cha. C'iodofrêdo Gulmariles, 
Hcrodolo Wa11clrrlry, J. 01~~ 
011lrnarae.'-. Jo~ê Marque.~ f ercic1o--

í) CX'êfC. CIOS g lllJ auLCC 'l. alll· 

t~rc • .-ntretanlo 'l ex<'gi;r,0 t! pr,.Ju-
dldal Os rpe ;i.')u · r1 d xe1clr1 
torra · r gera !"líl'Lt' ne·vo os, "PtP

·rntand'J crrto.e J mp 0mn,:; qt.. cor, ~ 
AltJ111·0 ,te Carvalho, 11at, .. ~ci11n ( 
·,.n1t1a8 civei11 nesta Capilal e no 

1n.f e1·io1· ,lo Estudo. 

( Poderá ser procu,;~ sua 
-' Rua Epitacio Pessôa, 

r h. 

I 
' 

res10er1cia á 
577. 

, 
' 

1 

1 cão e nc1fcr Sarupaio, 
que dcclar:im ~cr a melhor 

, CC!tnbineção chlmK:i IJ~rn 

\ 

R cc,n6t:rvac;;ão do 1len· 
te~ e hygknc da I bõcrA, 

1 

t ,~uem " '>tfa uma c.,pecl" de UO"l r;a 
dr "cxn·- o de •rr·1i:1.1•1rnt-0" utt,·, 
meu co· dei 10n~trar· m que c-;&a a,11Jr 
malldatit é rap1•lamrnfR ccrrbat e a 
pela udmln traçao de sacs pho..,pho- \..A.-~~-__.....__..J.._; 1 

1 

A' ve111l.B nesta t apitai na 

I • ferrumsrfo rl'A.ndree.». 
Jtu11 na R!lt111.blioa, u. 782 

t'º\:n O :11,u ~l..,.Af! 1• 
f •bf' 1 l Sl!!IIO 

l)U4 tiACIEL PINHetPO 150 1~----------~------ RA f 
= 

A "CASAJtFER..REIRA, á rua rMaciel Pir1he1ro, 154, 
está di tribui11do gratuitame11te, ·boinas, chaJJ o , 

calçado , tennis floridos, gravatas, vidros de perfumes 
,e'1nuito ~outros artigos do eu grande tock. 

1 

1 ,-~!!!!!!!!!!!!!Il-
i OCIO E 

1 

o 

!IIPli E'Z 

A 

LIJZ 

D C DEDEGIJ, .R 

(' 

ta prando 50$000 tem direito um do pr mlO acima Biii INDII ,4'.l'B.IA PBIJi. LB 

.,( #lUÚ(U"tJ 

coll11•·i11l•oB 
•u1ri1l1ule · e111 eh1111éo , ,·,1.lçados, ,,~,·/ n1u•1"Ü• ~ 
~ gra 'ala /llU"a lto111e11,, 'l'ne ·as pa ·11 e '4 or 

. e todo ,,,-figo de e/Pga,icia. 
'l.e atJ~1f6tts8el"ne1 a, tigo , .. e · te11te e ftn ·si!. ·,., o. 

GIADA IIE LIJCBO IJEB7.'0 • 

A TR~TAR COM O PROPRIETARIO DA Mr.SMJ: 

1 

~================::::::==========::::.:======::,=== J·~-:-:=:=!::====:=:=::;:t=:==::::l==================-=-=-=-~-~-~~ 



PildHJ 
d ade da canaaca 

r", lli.,Lro àc L-~Ca de' 1:;, i'Lliç;:>, em 
Gü sz cransformli~ a P,in,'eza, um 
ciia, derramando•se p.::lo vallec do Pi
ancó, os ,.ihbertad;;res,, pereirist.as, 
dignes cc,11t'hJ,onurlr,t cit, 11lustn• se-
nhor \Vfa~lu,,gc1.,11 L1u~ venceram, 
numa arrancudu d,.1da, socegados 
rmcõei. sntanf' jos. 

Inesperada :i :::ortict:,, ou pelo lnso
lllo da r.urprez:i úll porque vantagens 
úe cena ordem houveE!ic, em não de
rel-a, u certo e que, ele principio, nin
euem o contf'VP. Ct'lei' .... asr.im, a al
luviáo dt> llroncos bri~uPntos perre
peiros drr.pi Jou-se por grotüE:<: e 1x>r 
!..erras, numa corrf•ri:i louca, agitando 
nal,u::. o est:indarte dcs seus proposi
to · P d:. finalidade cios :;eus intuitos. 

QuP r,s h:ivp;·i:i conduzido á jorna
ü:i? 

A ideiolocia da liberdade é, que 
farte, hom,sta: desama o crime, de-
1esta o immornl. abomina a ,rut•1i1Pn
cia. O seu substractnm sP tece elo 
sinceridade elos cnnviccões. O st-11 fS· 

pirito SP nnimu ua flamma doi. prin
cípios. E a su,, actuação, não raro, 
re!:rendP o ruystico aroma elos apos

' tolndos. Peleja t'omo herop; P, si ao 
araque .- levn<la, nimba-st> du aurPo-
lit <lo respPHo mnximo am; f.rntimP11-
1os humano~; dt' piedadP e probid::ide. 
Su um mal laz, ou pratica: o inchs
pen.~::ivel a 1:eu trH1mpho, ou inPYlln
vel ã suu deíesa. 

Di:imt:tralmen t' contraria u esses 
axiomas sociolo[!icos. na verdade, a 
mcursãu rE'nlizndu algures ou alhures 
pt>los , lenu nt 1s Peres~os do quartf'l
C<'lleral do f:.lmie;PTado territorio li
Hc: ... Não t>n!r.-ntam o adversario. 
de que nndam a fu3ir. ús tontas, c·orn 
Lm1a íaltu dP ,·,,r:1eem mais elo qllf• 
ndicula; náo a,','Pitam, no campo du 
honro, o rnPnor combate; 11:i.o de
inc,nstram, afi11nl, a mínima lealdadt• 
llt'llica. Mas u fazenda desprevenid:i., 
a burgos indt:lesoi:, a povoados des
guarnecidos ou a ,·ilias desarmada~ 
snquEinm infrenernente, mcendiundo, 
termdo e :iss:i~mamlo ! D.·pois. co111 
o~ bolsos rPpletr,s eh) <iinheir l ":-:tor
qllldo ás victima: mermes, E' t>vitan
do o contacto com os :ibneeactos ,D

liciaes parahybanos -- que Pnchem 
dos mais turmos;is exemples dP bra
vura a historia de nossa terra - de
pois, por veredas mvias e ignotos ca
minhos, lá se partem, entre espan
tados e orgulhosos das tnstes faça
nhas, para o ponto de que havim sa
hido sorrateiramente, obPdecendo or
dens e f.eg,lindo mstrucc:ões dos amos 
P senhores. 

MPlhor, na torpitude, nunca fize
ram as hord::is de Antonio Silvino: e 
jámais c, f:lr:lo as ele Virgolino Ferrei
r:i Nfw e lias llP!:llP a suppriorid:i
ne ... 

us n,ul,o:,, 4u1• os 11omt11s do sr. 
Jc::k PerPira estão levando a effeito, 
!.em ao menos ostentar a caracteristi
ca da turva elegancin daquelles c:m
gcceiros que. á semelhança de Lam
llf'iÍ.O, vez por outra, mandam avisar 
dos seus premeditados "passeios" os 
a que tém escolhido para obJecto de 
f.eu.,; delictos; os lalrocinlos commt>t
tidr,s pelo<; r,errrpistas, assalarlados 
ao chef P d:i intPntona prlnct>zen~P. 
valem por um attestado eloqut-nti~sl
ruo do movei que os condiciona ou us 
df'tPrmina á lucta fratricida. 

A evolução das cousas! ... 
O conglomerado partidario, de que 

P or1Pntador supremo o actual pn
melm magistrndo do Republica. cifra 
todas as su:ls tcnele11cias 110 mais de •. -
cabellado 11yuantlr.mo. Para o µra1 r, 
para o gozo das po.,1çúes, P de suas 
naturaes conseque>nci:1!1 voluph10sng, 
tudo sacrifica: bom nome do paiz, 
postulados basices do regímen, subs
tunc-lu e uttributos das mtsltuicóes. 

1-~ acumpltcin-~c, ostenslvamentt, 
com os profissionaes do trabuco, pro
mettendo-lhes t-0d1ts a.~ honrarias 
posslvels ou lrnpossiveL<i. E rornece
lhPn os meio:; u11lvt'rsa1·~ para u pele
ja mgloria contra n hone11t1dudt- ln
uefectlvel de alguma situaçuo polillca 
divorciado dt tamanhas mlscrlas. E 
connubln-se, á luz meridiana dos fa
rto11, numa sinistra syblose de le-a
cré, com os ptlores delinquentes, ap
pchdando-os para o bnnquete dn lgno
mlmn, que os attrae, encuntu e• se
duz• São gottas do mesmo liquido, 
faúlhas de uma só labareda, rei:o
nnncias dr um unlco som! 

A va-;a, o lôdo, o que ha de m:ils 
repul ivo no banditismo nordtstlno, 
ugora, homisia-se em PrlncPZa. E' o 
cabe1lal vivo de quP dispõem o inl-

1,.1ec,: d11 Est.ado pe,a oppu à 1·esis
tPncia legal com que, Justamente, le
vantamos obices à enxurrada dos ln
sult-0s e da p,·epotenc1a do Cattete. 
De sorte qúl' tai gente, sentindo-se 
prestigíadi, pl'las sympathias e aml
sade do "estabilisador da in!amia ", 
evolue no perfidia, cr1>~ce na trucu
lencia, avulta na nudac1a, r no crime 
II si mesma se Pxcecte, depredando os 
hue,; sertanejoi e deprimindo iniiniLv 
a nação. 

No mundo social, é r~spour.avel pP
las conclusóe:; logica,: de seus ger.tos 
o q~e lhes est:1bPlecP cou.,ciPntemeuce 
as respectivos prerniSSJlS. O ~r. Was
hington Luis, amparando, vontadoso 
e vingativo, a aventura tenebrosa de 
Zi: PerPlra, evidencia-~!'. insophisma
velmenu·, co-auior elfsle e dE- se,1~ 
as:;eclas nos assaltos á propriPcla<lP e 
á vida: factos que acabam de Pmpo
brPcer quiçá P quP estão realtm nte 
enlutando a hintPrlanclia parahyhn
na, refletindo-se penosnmPiltP :iléru 
mrsmo de nossas fnmteir:is P pPrtur
bando o rythrno nn riviliznç:io c,mti
llPntnl. 

F:iz, dp conseguinte, sua excellencla 
a rt>voluç.io oppr:ibrtosa clP SPU orgu
lho ractqni>.t!l contr:i o lmpPr3tivo da:c: 
franquias constitucion:JP.'> por que, 
divergindo com lf'aldade das sua.· opi-
1liõPs, nos ousamos debater. Mas on
dP está o povo livre do Brasil, os que 
:iinda n:io alienaram o caractl'l', nem 
mercadejaram o pudor patriotiro? 
Onde se occulta o animo viril da raça, 
qrn já não ouve nl'm vê u;te e!.pecta
culo, em cujo ensanl!uentado scPna
riu vamos rPdimindo, com as nossas 
l'nP1 gln!,, a tr:idição da dig111dadP in
dígena e prepar:mdo mPlhor porvir 
puri. a nação?! 

Nos longes d:i fímbria matinal, co
mo elirin Alvura Maia, talvez já. se 
dealbe a .ilvorada, o diluculo do gran
de dia. E talvez que esses lamentos, 
e esses gritos, e esses ais, que de to
dos os lados nos vi:,em, e de que ple
nos oi, ouvidos nos andam, de já pre
nunciem as notas anacletlcas de nos
sa Victoria proxima. Si tudo, porém, 
nos faltar, restar-nos-á., inda assim, 
o consolo cívico de havermos feito da 
P:1.rahyba o reducto ultimo, altivo e 
invicto. da liberdade, que, batida e 
tangida a chicote e tacão de bota de 
todo territorio brasileiro, entre nós 
paladinos encontra, desassombrados 
ou impav1dos, que a defendem n cus
to da propria existencia. 

Perece, de tempos a tempos, aqui, 
alli ou acolá., a liberdade. E', egual
mente, inevitavel como nol-o affir
mam as licçõcs da experienc1a, a sua 
resurrPição. Podemos, sem vanglorias 
m:is jubilosos. affirmar que, num fu
turo não mui afastado, teremos sido 
o facior pr.epo11dc:ranL1;. da rehabilita
ção das instituições democruticas, no
bilitando, nesta parte da America. a 
nossa edade e o nosso meio, pela ur
gente dignificação do Brasil, que esta
mos processando com as vistas volt:i
das para as prescripções do direito e 
do Justiç:t, a CUJOS Incentivos presta
mos todas os nossos attenções, mar
cando sempre p:irn u trf'ntP, succPda 
o que r.uc·cPllt-r. 

GJi.NERL 10 MA('IEL 

---<:>---

VIDA JUDICIARIA 
TRIBUNAL DO JURV 

Em data de l." de Julho corrente, 
o sr. dr. Laudelino CordPiro dl' Araú
jo, Juiz de direito da comarca de Pi
cuhy, of!lciou ao exmo. sr. drsembar
gador presidente do Superior Tribunal 
de, Justiça elo E~tado, communilando 
que no dia. anterior havlu encerrado 
u 2. • sessão de Jury da.que lia comur
ca, não hav1·ndo proresso algum pnrn 
ser Julgado. 

O dr. Maurlcio ele Medeiros Furta
do, 1." Juiz substituto da comarca dn 
capital, o!ficlou em 10 do corrente 
mez, á presidenciu do Suµerior Tri
bunal de Justlçu srh•nlil1cando qm•, na
quella da la, foi c·nrPrru.da a 2. • sessão 
ordínarin cio Tribunal do Jury c:on
vocada para 30 de· junho proxlmo 
findo, a quul presidiu no lmpedlmt•n
to do sr. dr. Julz cte direito da co
marca. 

Na alludida sessão rorum julgadoi,; 
10 réos, tendo havido appellaçtl.o "ex
ortlelo" em dois rusos rle absolvlçúo, 
na forma da lei 

SUPF.RIOR TRI BUNAi, OE JlJSTI
ÇA DO ESTADO 

40 • Se são ordlnarla, em l!i ti,• Julho 
de 1930. 

Pnsident.e - José NovaeG. 
Secretario Eurlpede;i •ravare~. 

A União 
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P,·o,urador geral do Estado, Sera

phico Nobr:>3a. 
c,mp31·t"c 0 r1,,,, r,; d,semr;argad:ire~ 

Jcse Nnvaes, Vasco âe Tolêdo, Pedro 
Bandeira, P aulo Hypaclo, Manual 
A if'vêdo c o procurador geral do Es-
ta do. Sera.1Jh,co Nobrega. 

Der&.,n-~<' as seguintes occurren
ciss: 

DISTRIBUIÇAO Ao desembar-
panr,r presidente. Recurso de "ha
beas-corpull" n. 45, da comarca dl' 
Guarabira. Recorrente o juízo; re
corridos Jc::é Fel!>: da C::ilva, Jm;é Vi 
t'Plltc, Paulo " E:eba~tiãn Mauririo T, 1-
les. 

PASSAGEM -- Emba,<>r~ ao arco,·· 
dam ncs autrs de Apflellae:io com 
merci:;l n. 30, da com:uca · d:1 capi
tal. _Rel:i tor der.embargador Manuel 
~zeveJo. .Appellante e embargante 
~ccundmo ro~cano de Brito; appclla 
do e embargado Antonio Mendes Ri 
beiro. O rel~ tor p:i~sou os :1utos 110 
1." r<"vism· <lt':;1 mbare;udor Vasco dr• 
Tolt'=do. 

DESPAr.Ho:.: t.ppella7:;o cri.1ii-
nal n 71, c.;i l<'ru,o dP 8. João d.'l 
Ca1·iry, d:i crrnarcs c:e A. do M·m,ei
ro. Rrlai or dPsemlJargador Pedro 
Bsnd.-i,:t. Ar,pPll:intr o .111lzo· :.ippel. 
lodo St•bastião Gr.1111-., Darbi;;sa. Foi 
cr.m vista ao ~xmo . sr dr. prorur:i
dor ec·ral du Esbd:,. 

Idem n. 07, d:i cimana dé Bana
neiras'. RP!ator dHPr,1bargador PPdro 
B_ande1rn. AopPllnutr. o dr. juiz úe 
direito; apf,ell:id,> BoavP:1tura Perei 
ra Lopf's. Foi com \'i~b ao appellado 
P d?p01, ao Pxmo. ~r ur prorur:idor 
e,ral do E~t&d:i. 

PARECERES - Pr>tic::.1 de "ha
beas-corpus" n. 44, da comarca da 
capital. !mpetrante o bacharel Evan
dro Souto, em favor do paciente, preso 
miseravel, José Emiliano da Sllva. 

Recurso df' .. habeas-corpus" n. 43, 
d:.i comarca de Patos. Recorrente o 
juizo; TE CJrrldo Sellasti:io Clememí
no de Souza. 

Recurso de "habe:is-<·orpus" n. 44 
da coman a t!e Campina Grande. Rr ' 
c-0rrente o julzo; 1·ecorrído João Mi
nervino de Araújo. 

Reclll"so erimin:il n 2:l. da comar
ca de. Gunrablra. Hecorrt>nte o juizo; 
recorrido o mesmo. 

Appellaç::io criminal n. 63, do ter
mo de S. Joio do Rio do Peixe, ua 
comarca de Souza. Appellante o juiz 
muniLipal e presidente do Tribunal do 
Jury; appcllados João Maria e Irine11 
Maria. 

Appellação criminal n. 72, do termo 
de S. João do Carlry, d.i comarca de 
A. do Monteiro. Appellante o juízo; 
appellado Severino Marcelino. 

Idem n. 69, da comarca de Caja -
ze1ras. Appellante o juizo; appellado 
José Ferreira de Almeida, vulgo "'Sou
za". 

Appellação criminal n. 70, do termo 
de S. José de Piranhas. da comarc:... 
de Cajazeiras. Appellante o juízo; 
appellado Manuel João da Silva. 

Aggravo de petição n. 9, da com:u
ca de. Mamanguape. Aggravantes 
Francelmo João Baptista ou France
lino Baptista Fidelis e outros; aggra
vado o juizo. O procurador geral do 
Estado, apresentou os autos em mesa 
com os respectivos parecerrs. 

DESIGNAÇÃO DE DIA - Recurso 
de "habeas-corpus" n. 42, da comar
ca de Cajazeias. Recorrente o juízo; 
recorrido Manuel Zacharias da Silva. 

Appellac:ão crimin:tl n. 65, da co
mo, ca de Alagõa do Monteiro. Ap
pellame o dr. juiz de direito; appella
do Manuel Bento Casumbá. 

Idem n. 64, da comarca de A. do 
Monteiro; appellante o dr. juiz de 
direito: appellado José Clemente tl:l 
Silva. 

Idrm n. 55, da comarca de Campi
na Gr:.1nde. Appellante Cosme Feh
ciano de Souza; appellada a. justiça 
publ!C:l. 

Idem n. 58, da cornarra etc Are1'.1. 
Aµpellante a justic:a publita; appell:i
do Francisco Sa11€s elos Santcs- ou 
Franc.isco Salles CIPmentino 

Embargos ao accord:im n. :n, da 
comarca de Umbuzeiro. Embargante 
Justino Ferreira de Oliveira; embar
gado Candido José de Oliveira. Fc.1 
designada a prrsentt' sessão para os 
respectivos julgan1Plltos. 

JULGAMENTOS - Peti<:ão dt• "'ha
lle:is-rarpus" 11 44, d:i com.irca uu 
capitnl. Rllator clt-sembJrgodor pn•
~iclt>nte do Tribunttl Impt'tranlf' o 
llacharel Evandro Souto, rm favor do 
paciente, preso mísera vel, Jost' Emi
liano do Silva. O Superior Tribunal, 
por unanimidade, conct•dt'U o "'ha
beas-corpus" pura o fim do pacientP 
interpor o recurso ordinnrio de ap
pellnção. 

Rl'curso de "habt>as-corpus" n. 42, 
da comarc:.i dt' Caj'lzt•ira~ Rt'lator o 
desembargador pnslclt•nt~ du Tribu
nal. Rec•,rrrnti, o Ju1zo; reu,rndu 
Mnnuel Zachu1 ia~ da Silva. O Su
µnim· Tnlluual. por 1111a111111ldadt', nt'- ' 
eou pro\ 1mcnlu ao recurs >. par:.i con
firmar a dt cislo rt corrl<ln. 

Appclla,;:io crimin:il 11. 511, do co
marca de Arl'lu R !ator o desembar
gador Vasco de Tolêdo. Appi,llnnte a 
Justiça publica; aµp,•llado Francisco 
Salles dos Santos ou F'rancisco Salles 
Clcnwntlnu. ú Supnlur Tribmnl, por 
1111,mimidode, dt·11 provimento ó. ap
pcllacão para man lar o rPo aP]lt'lluclu 
a novo jury. 

Idrm n. 55, dll. comarca. de Cam
pina Orande. Rrlator ,> d sembarga
dor Pedro B:rncteira. l\ppellume Cos · 
.ne Fellcllln'l de '3oll'.'::i; appellnda a 
Justiça publica. O Superior Tribunal, 
por unanimidade, nerou provimento 

campanha contra os 
do de Princeza 

bandi= 

<Conclusão da ti.• pag.J 

Ri,cortamos do jornal "'O Nordéste", 
que se publica e1.1 M.;r.son'., oe, :; '· 
guintes ~ 1ncisivu:-. cu1nuw11tanc,~. f,uL1 .... 
a cumplil'idade do~ podPns publlc .', 
com o cangaço de Princ,1.a: 

"Quando das columnas dl':.te JOl'
nal começamos :1 bructar couh a :, 
protecção inqualificav I t!o poder cen
tral da Republica ª" chefe e•,, P .. •1 .. 
za - n ct>I. Zé Pen•irn. outra mten<:l·: 
não Livemos que clef,'ncler como ni;•· 
t possivt>l. pela irnprens:i, o .. inter
land" nordestino ar,1Pa~actn pPrign
r.amente du sanha elo banditism'l. 

Si temos cerl'aclo , dr João PP.s~,.,:::,. 
actual prPsidP11te d:i Pa,·::.h"b:i, elas 
ccnsidPracóes <.IP zPlo que , o:. ~e,1.1 
actos mencem .- poi·que vemr,s q,1e com 
~- exc. V,tá. O d11 '1l'l, t·st:í a .-:.iz:.,), 
sob todos os ::.sp<'ctos porc1uP o enc·, 
ramcs. nll ct,,f,,7u "" sua auctorid.1 !» 
e da estabilidade• da orde1,1 cerni, alll 
c_onspurcadn r,t>la m:.ilf'volencia da ,io
hticalha OIIP n C:i I t tr elir.sPudnnu i> 1r 
todos o:-; Est:i(lo:; cl~ UnEio 

N:i.o nos nnunnu :i i.,o interf'·.~!'s clr 
nrdPm part,dorb, p01<; 11udu temo~ 
i l"lf.f.º sr-nd lo C' ... n, ',. r·.c· . ~li!is dit ,1, 
ele ~Pr unituclo t•oi.1•, va!ioso p:Hc.cií
gma de ho11est1J:c1r,,· na actual e111, ,. _ 
gencla da Patri::. 4 uP ~e alumia ! 

T?davia. n,u :rn,h nenhum p:irli· 
d~no de s. cY..:., 11.1 1,vli tíca em q uc 
m1l!ta, lo•ivnmr.s e, r.en gesto lu•roi<:o, ,. 
só almf' Jamos :, •, íct ,ria e!<' sua e au•a. 
porque ~ ncl;rP , p1r, 1 tv• ti :..t c-::1.u~a do 
povo ordeiro. 1 nll"wlhador. pa triori<' ·, 
e vuleut · t!e suo u·n a. 

Pr,mos, <:.n110 uj 1d~'\ ,. 1ntiuoan1r,.. 3 
.~er.i11i:l Í"• '> o,'PI rimos d·, lianclitii,,. 1 
que infelicita º" no,s•is f . .-rti,t><;, p:.ru ,P
pn ~slo úo r1u::i.J o pr"~idenw di, tll'
public:i Jámais la11,,,u sU::1', vh.t::is , rm 
ri·r·asiões dulcr:-o~ss nas r, l:<C~ app,·l
lamos p:ir:i su:1 int(·rH·n,lo, nã 'l nc <; 
dando a mínima rcspost:i, como s, df'P 
ncs dias tristes de Lampeio. no t1•J 

Grande do Norte. Na'juclle t-l'rn}J) 
t;id-s os jorn:ies de s Es~ados dep . .. ~ 
dadcs. como c'e outr;:is, P"l'Cnnizav'.l:n 

Queremos com isto provar que o que 
temos dito, estamos vendo: o canga
cl'irismo oriundo de Princeza, se ir
radiundo ,c111 diversos pontos uo Nor
cl.-~tl' e· c-ommetteuclc, criwf':. que pu
,lift•n ter ~ido e\'il:.idos. Quer vença ou 
,do, o covil dt> Zé Pereira e ui' seu~ 
:...paniP,"uadc:.:, Pspalhará. pP!o nordés
te us Lernvi,i.; consequencias dos PITOs 
tio :..r. presid,0 nte da Republica e ele 
seu ~uccessor, rste já orientando o 
rumo do mal rm que prr·temll' seguir, 
telegraphando de bonlo do paquetr 

• que o levou ao estrangeiro, ao seu col
lega Zé PPreira, com amistoss refe
rencia ! 

QuP 11upo.-,ú a :, s exrs , o norde"
te '? 

Tf'1-r::, a,, rnisersveis, que dPVP sPr 
tle:;povoad:.i n:i opinião cte nm seu ton
tcrranr o. 

Terra tlf' prcguiço,,os r malandro•, 
como ainda ha pouco se manifestararr· 
r alri<:ios seus, e o quE: t.anlo deu que 
folar i imprensa. Terra em que o 
povo devP e;;wr acostumado com a 
fome, na exprcssio dr um estadista 
p:iulistan,) Tena que c!Pve ser pn
" ~euP ao c:ineaceirismo, com a ex
t inrç:i.o do\ hon,1·ns cll' bem. com ta11-
1 1 qUP t1 rnmpllP ::. c:.usa do odío. no 
.Jf ;r JO feli,1, f' crurl do cheie da na
ç&o e de sua cortP. M::.s, a poucos pas
sos cio Capitolio está a rocha Tarpé1.. 
par.i PSp.,Jho cio que se está passando!" 

O ·• Diario da Manhft" de hontem 
pub!Jca a seguinle nota sobre a ar
ranc:ida dos llandidos ele Princeza : 

•· Desde que si:: iniciou a luta nos ser
tôf'~ parahylmnos entrP o goyerno do 
p,·, sielenle Joiio Pt'ssüa e os canga
eelrcs dP Princ,'za, protegidos, estes, 
Sl'm disfarce. pelo Executivo d:i União 
e elos EstaC!os, cujos govêrnos não me
dirnm os consequencias do s~u apoio 
rncc.ndtcional ó. dictadura do C:i ttete 
seria facil prever os perniciosos e f~ 

r feitos dessa altitude criminosa, em 
detrimento d:i civiliznç:io nordestina 
e da ~egurança de suas populações. 

a extincç.lo de tert.Js coroneis e chefrs , 
politiccr ~ert:l'WJC clP m'i , 011C1U<'I" 
como uniro mcin, d cteb>Jl:,r o tJ:.indi
tismo, que :ig.a s.,., suus orie11tarõ 'S. 
Assim tambem ~P f>Cprrisa,·:...m rnnit:3~ 
pessôa~ ue :•'t•, cothurn., na p1litica 

As nossas columnas se fizeram éco 
mais de uma vez, das mais severai 
e impertinentes adYertencias aos po
deres publicos transviados de sua mis
são e envolvidos, por desgraç:i da Re
publica, numa revolt!l de profissionaes 
d_o crime ~ do trabuco. Nenhuma força 
tiveram os argumentos patriotices 
contra a insnnia da vingança em que 
incorreram as attitudes altivas e pa
tríoticas do presidente João Pessõa. 
E consummou-s~. na Parahyba, a obra 
mais depredatoria que um govêrno 
poderia realizar comr:i a dignidade 
mesma do regímen. José Pereira e os 
jagunços de Princeza. hontem como 
:iinda hoje, quando elles já começam 
n desertar para as tropelias -:;,rrantes 
dos caatingas. contaram com os esti
mules e o amparo ostensivos das; 
"amigos·· do presidente da Republica 
Não lhes laltou, aos bandoleiros, a ge
nerosa '"neutralidade" dos governado
res dos Estados limitrophes á Para
lwba 

e na soci.'elade. 
E o que era p:1rn h. tíma~ incenti

vando o crime, vergonhosamente havw. 
governadores que favoreciam o can
gaço, pela protecr;ão desmedida a in
divíduos como Chico Pereira, Isnias 
Arruda e outrcs, exemplos que se re
produzem hoje, nesta desoladora ques
tão da Parahyba. onde o dr Joãu 
Pet.sôa age de modo contrario aos fa
zedores de •· Lampeõf's" 

Entrecanto disto j:í se esquecer::im 
muitos. ,por infames inten·sse~ pn,
prios) negando ao gov.:-rno ela Para
hyba o direito que lhe assiste, e I• -
vando apoio u Zé Pereira "<'t cnter
va ", para satisfazer aquelles apett1tr, 
crimin sos. contnm?nndos de uclio t' de 
inveja. 

Fdismente s.lo pou·1uiss11nos os 1111-
migos ela paz e :imigo, dei c!l'sordrm 

Todo o Brasil ~adio e consd .. nte 
está com o govern J ct:i Parahyba, n ·st, 
momento ~ 

á. :ippella<::lo par:i ,onfirmar o srnt •n
ç:i appl'llatla. 

ldfm n. 04. ctu com:ir.:a dt> A ctn 
Mont iro. Rl.'lator o dcs,•mLargad r 
Paulo Hyp:irio. AppPllnntr o d,·. Ju, , 
de diri'ito; appellud11 José Clt>mt'nt,' 
du Silva. O Supe:·illr 'l'ri,mn:i.l. p,,r 
unanimíu:ide, dl'II ;wo,imentc> :'.! ., ,_ 
pclluç.i.o para ::mnull::.r o Jlllg:inh'n;,i 
e m:mdar o réo a n'.lvo jury. 

Idem n 65, da comarca de Alaª"~ 
cio Monteiro. Relator desemb:,rguelor 
Manuel Auvêdo. ApJJrllante o dr 
juiz de dirl'ito: uµpl'llado ManuE'I Ot>n
to Casumb:í O Suµ,•ric,r 'l'ri!Jun:ll cti-11 
provinwnlo :\ :,ppelln~·..iu p:ira 111:llld',," 
o rPo apµi'lludo ::i novo Jnlg:mwnto 

Emb::ircos :i.n r,ccorclnm 11. :ll, (!::, 
comarca de Umlluzeiro Relator d, .. 
scmbargudor Pedro Bandc1rn Em
bargante Justino FPrreira de Oliwira; 
embargado Canclido Jcsé de Oli\"l'Írn 
O Sllpl'rior Tríbun·d, por unani111i,,:1-
de, tlc:;µn'son os C'l'lbargo:s. p:ir:.i t'Ol!
flrmar o al'cord.m1 c•mbargad 1 

ASSIGNATURA DE ACCORDAIILS 
- Pdíção cl,• '"h:tbt':lS-C >TJ)US" li , 3li, 
ela cornun·a u,· C'atolt' tio Rochn. Im·· 
r,1'11 :mte ,, ndvov.ado provisionado 
Octu\iO d,• Sá Ll'itao, em favor do 
1.adPnte Jps,• dP Si ,xa~ Gudt•lh:i, pro-
11unl iaclo IX'lo dr. Juiz ele direito da 
exliri, t::1 t'llm rca dt' Pomb:il. 

hlPm 11. 40, ela comarca ele Umbu
z iro. Imp,•lrnlltl' t· pncientf' o preso 
miseru vel, Severm'l Hernclito José da 
Hochu, ,•·rnlhído ó. Cadria Publica ct, 
Umbuz,•iro 

Recurso ,·riminul n. 17, da comar
c::, de Al:l:1ô::i du Montt>iro. Rccorreuw 
o julz.1; rpcm-r1clo o nwsmo. 

lclt>m 11. 18, ela l'Omarra dr lcahavn
na. H.h<>rn·11lr o Juizo; rProrrldÓ ;i 

mesmo. 
Appellnção civel n. :!, d~ comarca 

L!e Bana •• eír:.is. App 11.inte An~ust 1 
Guedes Pe1 eira; nppellndo (r. José 
A:nnnrio Ramalho. Param as ·ignu
do~ e ~ rt>sp ctivos 11ecordams. 

·incentivou-se no seu fúco originario 
a perigosa semente do cangaço e ali
mt>ntou-se, ás expensas dos cofres na
cicn:ies, a revolta dos faccínoras con
tra um governo legal e honrado como 
poucos já teve o Brasil, nesta triste 
quadra de dissolução republicana Mas 
nflo ha mal que sempre dure ... J&. 
agora o Cattete, diante do rumo q1i.~ 
cs acont.,cimentos estão tomando, 
parece disposto a abandonar ás mõs
eas, urtigns, os seus alharios ele Prin
ceza F. nem mais um mckel ! 

01·a, os bnnu->lriros niio se podem 
,·11f11rnar n:,s tocaias du LaJõu da Per
úi<":1o. nutrindo-se de brisn ou de pro
messas . K·t.i.o orguniz:indo, sob as or
dens immediatas de José Pereira nu
merosos bandos volantes para saquear 
nllns e fazendas dos sertões pnra
hybanos e actjacencins. Desespera
dus clt' 1 enrer tropas Jcgaes, varíos 
r,rupos dt s nucleos .. ntnncheirados cn\ 
Pn nc, z.1. 1 r-conem ao saqut> para sup
i,rir a l nlt:i de a uxilios por parte dos 
seus Lo11s ··amigos··. Outros grupo~. 
percebenelo a imp0ssibilidade de re
sistir :í. offl'nsiva das forças parnhy
bana · e desilludiclos da promettida 
mtt>rvenç:lo federal, concretizada por 
lorma uindn mais efficíente e esran
dnlosu, desert'.lm das hostes '"liberta
doru~ ·• e invadem os Estados "neu
tros .. para a mesma obrn de saq\w 
,1ue não podem realizar alem do zon.l. 
conflag1•ad:i no vizinho Estudo, t>m 
virtude do \'igilancia policial. 

Ainda 11ontem, :;egunclo noticiaram 
o.· jornaes "libertadores" do Recife, 
José Pert'ira teria envindo mn despa
cho ao presidente João PPs"ôa, amea
çando-o , ! l de espalhar os bandldc.s 
por todo o Estado, a fim de vingar a 
uerrota de Princezn ... 

Essas consequenclas do mashorca per
repista er:im logicamente previsíveis. 
Só os govêrnos que se quizerem man
ter "neutros" em face do crime, e 
:;nb'! o povo que especie ê esta de neu
tralidade, não avaliaram n extPr\SÍlO 
e os effeitos da leviand:ide com que 
dcr.im o braço e umpararam o motim 
perigosíssimo dos !occmoras ai mados 
sob a bandeira do perrepismo. E mui
ta caisa peor ainda ha dt' , .• r quem 
não morrer ... ,, 
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